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A escolha, que de nós fez para Redactor do seu Jorôalaillustre Sociedade Pharmaceutica Brasileira enche-nos deorgulho, por vermos a confiança que em nós depositou; masnao é elle levado á ponto tal que desconheçamos as difficul-dades com que temos de lutar já pela insufficiencia de nossocabedal scientiíico, já pela magnitude do objecto e já pornao podermos nem de leve approximarmos da illustração
d'aquelles que nos precederão.

Esses motivos não serão bastantes para nos arrefecer nodesejo que temos de com nosso fraco contingente concorrer-mos para o engrandecímento da sciencia; antes serão umincentivo para de nossa parle envidarmos todos os nossosesforços para conseguirmos esse intento.
Não queremos prometter muito para não faltarmos • po-rém faremos quanto ein nós couber, para que em cadanumero saião artigos de interesse quer de lavra própriaquer extraliidos de jornaes estrangeiros, quer dos nossos
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REV IST fl
PA

PHARMACEUTICA BRASILEIRA.

IIXBODCCÇÃO. (*)

Começa com esle numero o â.° tomo, do A.° anno deste

.jornal scicntifico, dedicado pela sociedade phannaceutica
brasileira ao serviço da humanidade. Eu, seu novo redac-

tor, sugeito ao pelouro da critica ; expondo-me a justa eu-

riosidade dos leitores serei o responsável pelo credito da

sociedade que pondo sobre meus débeis hombros fardo mais

pesado do que minhas forças podem supportar, exige de

mim que perante o publico e por meio da imprensa seja seu

órgão, represente seu sublime pensamento e reclame a favor

de suas mais importantes necessidades.
As paginas deste jornal tão luminosas no decorrer dos

tres passados annos, tão cheias de interesse, como ricas de

artigos originaes, tão fartas de novidades scicnlificas, vão

(*) Este numero já devera ser publicado no mez que findou mas não se
nuh icando em tempo competente os tres últimos números peitencentes a
Sa redaccIS poise achar ausente da corte seu illustre redactor por causa
de mconVmódos de saude de pessoa de sua família, que he é mui querida.
espeíeitoSo o mez de julho pelo meu antecessor que> ainda nao-pode ie-
gressar. Resolvi-me para não prejudicar as v.stas da sociedade, nem os-lnt*
mses dos assignantes desta folha a começar a minha tarefa, ficando certos
os que tem falta dos últimos números do 3." volume, que em meie, ista <ii
vida lhe será paga. Força maior produ/io essa falta.



empobrecer d'ora á vante, porque pobre é igualmente aquelíe

a quem incumbirão sua direcção. Si os dois últimos rcdaclo-

res os illustrados dr. Oliveira Araújo e pbarmaceutico Pires

Ferrão dignos ornamentos dá sociedade pharmaceutica Ioc-

tando com innumeros obstáculos os vencerão e fizerão tão

interessante esta Revista; grangearão tanta importância para
a classif que a creou % outro que não eu devera substituil-os,

outro que podesse hoitíbrear com essas duas capacidades em

intelligencia e mérito litterario! A sociedade pharmaceu-
tica brasileira que por quatro annos seguidos me ha collo-

çado na muito honrosa cadeira de seu presidente, ainda

mais esta vez mal escolheu-me para igualmente redigir seu

jornal. Não conheceu cila a exigtiidade dos meios de que

posso dispor, nem vio o amesquiflhado cabedal que possuo

para carregar o pesado encargo de reproduzir suas idéas,

patentear seus nobres e santos fins? Oh! se meus desejos

bastassem ; si o enthusiasmo que me sobra n'alma cm prol
do progresso da pharmacia na terra em que tive a ventura

de nascer; si o anhelanle empenho com que desejo ver fra-

fernisados e cheios de importância social e seientiflea todos

es farmacêuticos brasileiros fizessem um bom redactor de

wm jornal de pharmacia; ninguém serviria melhor do que
eU a sociedade pharíhaceuticá brasileira I Mas é que isto

não basta ; o desejo não produz litteratos; o enthusiasmo
tem limites, e eu devera pòr taes razões recusar obediência
aos que me elegerão. E porque, tendo conhecimento do

nada que valho, ousei aceitar uma tarefa inglória para os

que delia me encarregarão, e árdua e demasiada espinhosa

para mim, que na obscuridade vivia, mas que hoje vou per-
tencer ao domínio da critica e da censura judiciosa de quem
me ler? Porque? Porque conto que a semelhança dos astros

opacos que não brilhão pela luz própria, que a não possuem,
veflectem comtudo raios luminosos que emprestados pelo
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o», de «uem sô poderá figurar de meu o trabalho me-

brilhará pe.a inteligência de todos os .neus muitc„ los-

.rados collegas da sociedade; servira a pbarmac.acom o

concurso de todos os pharmaceulicos do pa,z.; e scra a d

do pelo valioso auxilio dos médicos hrasileiros a quem ass.se

tua dever de concorrerem com sens irmãos em pharmaca

«"ara o progresso desse ramo importantíssimo das sc.enc.as

médicas! Para todos elles appelo, de todos reclamo coadju-

vação para que o único jornal de pharmacia que o brasil

possue possa apparecer no mundo litterato sem «nvergonhar

os pharmaceuticos, sem enjoar aos médicos. A obra ê ue

todos, peço a todos qne me ajudem a transpor o espaço im-

menso, o caminho escabroso porque devo transitar durante

um anno. Permitia Deos possa eu chegar ao fim da viagem

lilteraria fatigado, mas não avexado pelo nada que semeai

pelo caminho de útil á sciencia e â humanidade 1

O Redactor

Ezequicl Corrêa dos Santos.

Reforma das escolas de medicina. — Cadeira

de pharmacia pratica.

Nâo tem sido estéril para a sciencia o viver da sociedade

pharmaceutica brasileira.
Tratava-se de reformar as escolas de medicina do paiz;

novos estatutos estavão confeccionados; nova organisação

se dava ao ensino; novas cadeiras de medicina e cirurgia

reclamadas pela necessidade de melhorar-se o ensino esta-



vão decretadas, sem que acerca do curso pharmaceutir.O
ninguém se lembrasse que era elle que mais carecia de
reforma, que mais reclamava melhoramentos que fizessem
daquelles que o freqüentassem dignos do nome de pharma-
ceuticos. Chegou felizmente a tempo ao conhecimento da
sociedade pharmaceutica que nenhum quinhão coubera a

pliarmaeia na supracitada reforma, que uma voz não fora
ouvida a seu favor na composição dos novos estatutos; que
o ensino desse importantíssimo ramo da sciencia de curar
continuaria improficuo como acontecera mesmo depois dar
lei de 3 de outubro de 1832, por falta de uma cadeira de

pharmacia pratica.
A sociedade pharmaceutica solícita sempre pelos melho-

ramentos da pharmacia, aceudindo ao reclamo das necessi-
dades da sciencia, dirigio-se ao governo suppiicando que
fizesse parte da reforma o melhoramento do ensino phar-
maceuticOj creando-se uma cadeira especial dc pharmacia
pratica.

Apezar de avessos se mostrarem alguns a este melhora-
mento, apezar de que uma fingida economia servisse de ar-
gumento para que não se creasse essa cadeira, foi altendida
a justa pretenção, da sociedade pharmaceutica, pela sabedo-
ria e justiça do governo dessa épocha, que, re fundindo de
novo os estatutos já elaborados aquinhoou igualmente o
curso pharmaceutico estabelecendo para elle a cadeira de
pharmacia pratica, que melhorando ©ensino dotará sem du-
vida. o paiz de hábeis pharmaceuticos. Louvores sejão tri-
butados aos que comprehcnderão que a proffissão do phar-
maceutico não é meramente um meio de vida especulativo,
que a cila estão ligados deveres humanitários; que a sciencia
e não as cifras são o farol que deve guiar aos que a seguem !
Gratidão seja cordialmente conffessada aos que melhorando
o ensino da pharmacia habilitarão o ptfiz a gloriar se um dia



de possuir também seus Morelots, Baumés, Dorvauls Vireys,

Souberans e Buchardats!
Si as sabias vistas dos reformadores do ensino medico e

pharmaceutico não acharem estorvo na pratica, si mal en-
tendida economia não einpecer o estabelecimento d« um
completo laboratório pharmaceutico, que pôde produzir
para a despeza que se fizer com elle, e com todo $ curso
respectivo; se dentro dclle e não nas salas da escola se col-
locara cadeira do proffessor, si este souber manejar a cassa-
rola c a retorta, o gral c a cápsula, a balança ordinária e a
dos pesos específicos dos corpos;.si manufacturar as pílulas
e separar os alcalóides; si compuser os unguenlosedescom^
puzer os corpos separando delles o que é remédio, &c;

por certo em breve a pharmacia brasileira poderá compelir
com a pharmacia do inundo iIlustrado, e a sociedade phar-
maceutica se ufanará por ser ella quem deu o primeiro passo
para essa grande obra humanitária e patriótica.

O bacharelato para os pharmaceuticos filhos
das escolas médicas do império. -^

Alguns jovens estudantes do curso pharmaceutico promo-
vião uma representação e solicitavão assignaturas entre os
pharmaceuticos, pedindo ao corpo legislativo o grau de ba-
charel ein sciencias naturaes para os que fossem approvados
no curso pharmaceutico das mesmas escolas. A sociedade
pliarmaceuTíca e seu presidente, cujas idéas a tal respeito
são bem conhecidas e em harmonia com a justa pretenção
desses jovens estudiosos discuti o e unanimemente appro-
vou em sessão de 14 do corrente o projecto de petição
abaixo transcripto para subir á presença dos legisladores
da Nação. Aos illustres cidadãos que represeiitão o paiz



entre os quaes figurão conspicuos proffessores das escolas
de medicina, e alguns delles mestres daquelles para quem
com justiça a sociedade pharmaceutica brasileira pede um
titulo honorífico que os destinguão na sociedade de outros

que sem a sciencia que elles possuem; sem terem freqüenta-
do uma aula, e mesmo sem lerem estudado era seus gabine-
tes, confundem-se com os delles, seus diplomas de pharma-
ceuticos se pede graça. É de esperar da sabedoria, justiça c

patriotismo dos escolhidos da nação, que não neguem a uma

parte dos filhos das escolas de medicina, um pequeno quinhão
honorífico do que se tem dado aos demais estudantes das mes-
mas escolas, e aos das escolas militares. Si para estes últimos
se instituio o grau de doutores e de bacharéis em mathemati-
cas, de certo não negará o corpo legislativo o titulo de ba-
chareis em sciencias naturaesaos que estudando-as nasesco-
Ias de medicina, fazendo dellas exames, se dedicão á vida
pharmaceutica.

Si poderosos motivos influirão na mente do legislador
para dar uma posição honrosa e scientifica ao cidadão mili-
tar que conserva pela sua arma, pelo saber,, pela estratégia,
pela guerra, e emfim pela morte do homem inimigo da pátria
os direitos da mesma pátria; afoutamente deve asseverar-se
que um só dos legisladores brasileiros não offerecerá obsta-
culo, não antolhará um motivo para negar a uma parte dos
instruídos filhos de Esculapio, o que com mão larga se con-
cedeu aos filhos de Marte, Si o militar tem direito á grali-
tidão publica, porque com sua sciencia e armas concorre
para a vida do paiz, o pharmaceutico instruído não desme-
rece dessa gratidão, não desmerece um titulo scientifico,
porque com sua sciencia, com seu lidar proffissional, e igual-
mente com sacrifício de sua vida conserva a vida do militar
e do paisano tanto no campo da guerra como debaixo dos
tectos pátrios, sem destruir a vida do próprio inimigo.



ftEPRESENTAÇÃO.

Augustos e Digníssimos Srs. Representantes da Nação.

A sociedade pharmaceiitica brasileira installada nesta

corte a 30 de março de 1851 com o duplo e patriótico (im

de melhorar a pharmacia com honra dó paiz, e sewiço á
humanidade, convicta do interesse que consagraes ao^en-

grandecimento intellectual da nação de quem sois dignos
representantes; convicta de que vosso espirito patriótico se
acha possuído da incontestável verdade de que, em quanto
uma sciencia, uma arte, uma industria no paiz não tiver to-
cado a perfeição, o paiz soflVe, e não oecupa entre as nações
cultas, o logar para que Deos o destinou, vem cheia de con-
fiança á vossa augusta presença solicitar de vossa sabedoria
e patriotismo o grau de bacharel em scieneias phisicas para
os pharmaceuticos filhos das escolas de medicina do império,

porque,julga a sociedade impetrante, que será este titulo um

poderoso insentivo, que muito concorrerá para o aperfei-

çoamento da pharmacia.
As razões que ti verão oslegisladores brasileiros para con-

cederem o grau de doutores em medicina, de doutores e ba-
chareis em malhematicas aos estudantes de taes matérias,
filhos das escolas médicas é militares do império, devem
subsistir também para os estudantes de pharmacia que se
destinguirem por sua applicação e bom comportamento es-
colar.

A concessão de uai titulo de doutor, ou bacharel em scieii-
cia, tem duas grandes vantagens, que são, elevar o indivíduo
e crear um estimulo que chame ao estudo e pratica das seien-
cias muitos talentos que se transvião da sçmla iitil e honrosa
para que os chama a inclinação por falta de um diploma,
que lhes marque no paiz um logar distiuclO, tanto isto ê ver-

2
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dade, que a maior parte dos estudantes de pharmacia das
nossas escolas, apenas concluído o seu curso, abandonão a

pharmacia com detrimento da saúde publica, e desar do paiz,
para seguirem o curso medico, no fiai do qual os espera um
titulo scientiflco, que lisougeando o amor próprio, lhes dá
ulil e bem merecida posição social.

A sociedade pharmaceutica brasileira julga poder ainda
demonstrar a utilidade e justiça do titulo de bacharel para os
estudantes do curso de pharmacia com os seguintes factos.

Achando-se abertas as portas das escolas médicas a todos

que ambicionassem o titulo de doutores em medicina,.por-

que, com certeza, chegarão a esse desideratum todos os que
percorrerem o espaço e satisfizerem os preceitos pela lei im-

postos, entendeu apezar disso o corpo legislativo, modifi-
cando a lei, desprezando as formulas, que se devia conceder
o titulo de doutor, 1.° aos cirurgiões das antigas escolas,
chamados cirurgiões formados, e depois, e isso muito mo-
dernamente aos cirurgiões simples, obrigando-os apenas a

poucas cousas; entretanto que, para os que frequentão e
satisfazem todas as obrigações do curso pliarmaceutico, não
ha para elles um titulo, um diploma que os destinguão, ao
menos na sociedade, dos antigos pharmaceuticos pela phisi-
catura, os quaes, com atestado de quatro annos de pratica
rotineira, possuem títulos passados, ou pela dita phisicatura,
ou pelas próprias escolas, e estes em tudo semelhantes aos
que obtém os estudantes de pharmacia que possuem o curso
completo de sciencias phisicas, que comprehende botânica,
zoologia, phisica, mineralogia, cbyinicà orgânica e inorgani-
ca, pharmacia, matéria medica, etc.

Ora, comprehendendo o curso pliarmaceutico o estudo de
todas essas matérias, algumas com repetição, segue-se que
a sociedade pharmaceutica brasileira pede para elles, com
toda a justiça o grau de bacharel em sciencias phisicas.
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Baseada nestes factos, convicta de que não julgareis des-
necessário a existência de um insentivo que crie babeis phar-
maceuticos, cujo ensino acaba de ser por vós attendido
approvando a creação de mais uma cadeira especial de phar-
macia pratica, a sociedade pharmaceutica brasileira se li-

songeia de que será bem suecedida em sua respeitosa sup-

plica. •
Na Europa, senhores, onde a pharmacia é devidamente

apreciada pelos, governos, sabe todo o mundo quantas ecle-
bridades pharmaceuticas teem concorrido para o bem da
humanidade no progresso de todos os ramos das sciencias

phisicas, da medicina, das artes e da industria em geral.
Augustos e Digníssimos Srs. Representantes da Nação. A

sociedade pharmaceutica brasileira pelo órgão dos abaixo
assignados, pedindo-vos uma graça que não pesa sobre os
cofres públicos, e que dará gloria ao paiz.

R M.

Ezequiel Corrêa dos Santos— Presidente.
Dr. Antônio Pereira Leitão—Vicc-Presidenlc.
Diogo Rodrigues de Vasconcellos — Secretario.
Bàlthazar d'Andrade Monteiro—Thesoureiro.

Preparações do guano.

Do jornal de chymica, toxicologia e pharmacia publicado
cm paris, transcrevo o que acerca do guano, como agente
terapêutico, processo de purifical-o e formulas medicamen-
tosas, escreve o Sr. Girardin, pharmaceutico. Os pharma-
ceuticos brasileiros que lerem este artigo devem procurar o
guano, que o ha no nosso mercado, purifical-o pelo fácil e
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.imnles processo abaixo indicado, o prepararem as doa.

«Íl/osadas, para que os médicos «^J^

cm s„.. clinica nas moléstias de pelle, lão rebeldes ao tra a

nlcnlos conhecidos, vc.if.car sc o guano, esse agente do 1

, diymica ten, separado tantos corpos diversos, c, o ao

r,se poderoso depurtüivo c antislrumoso de qne Unia

d^barmaceuL de Nev-cktttel. Di- o Sr. Ceranlttt:

. Os eminentes serviços prestados a esle pai,, pelas pie-

, parações do guano, segundo as prese, ipçoe.c modp^de a,

, preparar convencionado entre o dr. V. Bond c cu, e

Sio a declarar essas formulas, c-pedir-vos que He

1 So vosí jo. na. de cl.yu.ica medica toda a publicidade

« possivel.
. Modo de purificar o guano. - Guano pulvcri.ado -00

.Wa» (W «o*»); '"'ai-° l>or<leslocnÇao com 1. 00

; Lmos 48 onças) de álcool delnido com V» "'agua «los-

I ml, fillrae, o e.aporae lentamente até qne o re_...o_

« fique en, massa, que seccareis e,„ estufa. Esta quantidade

. do guano assim tratado produz cerca de 300 gr.rn.no. «le

« guano purificado.

, Pommada de guano contra os herpes de quaIquer espécie.

«Guano purificado, 8 grammos (2 oitavas); banha pre-

. parada, 24 granimos (6 oitavas); misture-se.

«Xarope de guano, depurativo muito enérgico e antistrumoso.

a Guano purificado, 8 granimos (2 oitavas); agua, 250

«grammos (8 onças); assucar, .00 graimnos (16 onças).;

. tlei um xarope S. A. aromatisáe com tiuctura de baum-

¦-, lha. Apezar da repugnância que a prevenção causa para

_ esta preparação, o xarope é muilo agradável. »
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Magnesia fluida de Murrays,

Este agente terapêutico de que fazem grande uso os nossos

médicos, e que nos vem de Inglaterra como formula de.se-

gredo, outra cousa não é sinão uma solução de sub-carbona-

to de magnesia em agua por excesso de gaz ácido carbônico;

é uma espécie de agua magnesiana não gaseiforme c menos

saturada de magnesia. Analisando uma garrafa com 18 on-

ças de liquido, obtive por meio da evaporação muito gaz
ácido carbônico c seis oitavas de -sub-carbo.il a to de magno-

sia. Logo, esta preparação que nos vem do extrangeiro por
alto preço, pôde mui facilmente ser fabricada em nossas bo-

ticas, e vendida por menor preço do que se pôde vender

vinda do extrangeiro, e sem que nunca falte ao enfermo este

medicamento como suecede algumas vezes por não se en-
centrar no mercado.

Para preparar a magnesia cie Murrays não se deve servir
do sub-carbonato de magnesia do commercio, quasi sempre
impuro e muitas vezes falsificado pelo sub-carbonato dc cal.

O carbonato de magnesia para esta preparação, deve ser
obtido pela dupla decomposição do sulphato de magnesia e
sub-carbonato de soda. Para isso faz-se uma solução de sul-

phato de magnesia em agua pura, filtra-se e precipita-se toda
a magnesia lançando-se por cima outro soluto pela mesma
forma preparado de sub-carbonato de soda; lava-se repeli-
das vezes o precipitado obtido, para desembaraçal-o de todo
o sulphato~de soda contido no liquido e formado pelo ácido
sulphurico do sulphato de magnesia, e da soda que ficou
livre do ácido carbônico que se unio á magnesia, para quem
tinha mais afhnidade.

Obtido deste modo o sub-carbonalo de magnesia intro-
duz-se, mesmo humido, na maquina de gaseficar com agua
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pura, nas porporçôçs convenientes, satura-se dc tanto gaz
quanto seja necessário para operar perfeita solução e deixar
o liquido ligeiramente acidulado, o que feito, dá-se sabida a
todo o gaz livre c engarrafa-se o liquido.

Conhecida como fica a composição da Murrays magnesia
fluid, pôde esta composição ser preparada nas nossas boticas
sem comtudo oceultar-se esta condição, sem fingir-se que
veio do extrangeiro, acabe-se com esta miséria.

Assim o povo, assim muitos médicos nãó descreão da
sciencia e probidade proffissional dos nossos pharmaceuti-
cos achando somente bem feito o que tem etiquete extran-
gcira; assim não aconselhem e. preflirão as pastilhas d'ipe-
caçuanha inglezas as feitas nas nossas boticas; não julguem
sôéem preparado o xarope de citrato de ferro por Beral e
o xarope de digitalis por Labelonye, a ergotina por Bonjean
que então, outras serão nossas pharmacias, e o extrangeiro.,
Beral, Labelonye, Bonjean e outros não se riráõ do brasil
nem dos seus médicos e pharmaceuticos. Acabe-se com esta
miséria.

SOCIEDADE PHARBiCEUTICA BRASILEIRA.

SESSÃO DE ELEIÇÃO EM 16 DE ABRIL DK 1854.

Vresidencia do Sr. E.Corrêa dos Santos.

As 5 horas da tarde achando-se presentes sócios em nu-
mero sufficiente para proceder-se a eleição, o Sr. presidente
abrio a sessão, declarou o fim delia, e depois de lida e ap-
provada a acta da antecedente correu o escrutínio e forão
eleitos os Srs.:

Ezcquiel Corrêa dos Santos —Presidente.
Dr. Anlonio Pereira Leitão —Vice-presidente.
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Manoel Hilário Pi.es Ferrão-1.' Secreuno.

Diogo Rodrigues de Vasconcellos-2.' Secretario.

Ballhazar de Andrade Monteiro-Tl.esourciro.
Anlonio Fernandes da Silva Leite-Archiv.sta b.blio-

teca ri o.
Simão Marcolino Fragoso —Agente da drogaria.

Ezequiel Corrêa dos Santos — Redactor. •
Finda a eleição o Sr. presidente dirigindo a palavra a so-

ciedade, agradeceu-lhe a subida prova de consideração com

que ella o havia honrado desde sua primeira reunião, ele-

gendo-o constantemente para o importante posto de presi-

dente, consideração mais elevada desta vez por ser aceumu-

lado com a difícil tarefa de redactor da sua Revista. Fez ver

que qualquer de seus illustrados companheiros se aehavao

eiú mais felizes condições de bem desempenhar os dois en-

cargos que a sociedade sobre elle fizera recahir; demontrou

não ser conveniente em nenhuma circunstância reeleger

repetidas vezes, para o mesmo logar, o mesmo indivíduo,

pelo que esperava que a sociedade o dispensasse de conti-

nuar a presidil-a, ao que ella não annuio. Continuando com

a palavra o Sr. presidente, envidou seus illu.strcs collegas a

empregarem todos unidos uma vontade forte de trabalharem

pelo credito da associação para tornarem á pharmacia no

brasil merecedora das honras e consideração de que gosa, e

aquelies que a proffessão, nos paizes cultos do mundo illus-

trado. E nâo havendo mais do que tratar-se levantou-se a

sessão.

Policia medica.

De que tem servido a Junta de hygiene publica como guar-
da da saúde do povo entre nós? Os charhtães continuarão
com mais ouzadia a mercadejar com a saúde dos brasileiro*,
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depois que a Junla publicando o seu Regulamento fez cons-
tar que hia elle ter execução. Um dos artigos desse regula-
monto prohibe que pela imprensa, por meio de cartazes, de.,
se annunciem á venda remédios secretos, e no dia immedia-
to á publicação do firman da Junta, todas as folhas diárias
desta capital apparecerao pejadas de avisos de venda de re-
médios de segredo que produzem, dizião elles, curas mara-
vultosas e infalliveis das moléstias mais rebeldes á medicina ;
algucm#chamou para esse escândalo a attenção da Junta e
ella não ouvio, ôu não quiz ouvir, c o resultado foi, que
muitas dessas composições miraculosas estão hoje licencia-
das. Dispõem o regulamento da Junta que as boticas sejao
visitadas, que não se abrão novas sem serem sorlidas por
uma lista de medicamentos que a Junta formulou, que nao
sejão administradas se não por seus donos e pessoas appro-
vadas em pharmacia, no entanto que boticas estão abertas

que não possuem duas oitavas de sulphato de quinina e ou-
trás que avião as receitas que lhes levão pondo metade da
substancia enérgica, pedida pelo medico;' boticas estiyerao
abertas cujos donos mandavão comprar as boticas vismhas
onças de xarope simples ou calda de assucar; boticas estão
abertas cujos donos não são pharmaceuticos tendo um nome
alugado que figura como próprio para assim illudir a lei, e
a Junta não sabe ou não quer saber disso, e as boticas não
são visitadas como convém em beneficio da saúde publica!
Ordena o mesmo regulamento da Junla que ella formule e
publique uma lista dos médicos competentemente habilita-
dos para curar, com o fim, naturalmente de dar conheci-
mento aos pharmaceuticos, para que não promplifiquem
receitas de charlatães, e não consta que tal lista fosse já pu-
blicada 1 Marca aquelle regulamento que o medico só receite
em portuguez, não use de signaes nem abreviaturas, que
declare, pelo menos, a casa para onde é o remédio, o modo

TFe fazer uso delle, sendo punido o medico que fizer o con-
trario.ê o pharmaceutico que aviar as receitas que estiverem
fora destas condiçães; no entanto que poucos respeitão taes
preceitos, e só forão punidos os pharmaceuticos que as re-
geitarão, porque perderão o valor dei Ias, e alguns freguezes,
por quererem obedecer ao preceito da Junta.

(Continua.)
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MONOGRAPHIA
DO

GEISSOSPERMUM VELLOSII .
VULGO

pâo-pereira.
Vliese apresentada a Escola dc Medicina pelo

Dr. Etóctiulel Oorrôa dos Santo*.

PRIMEIRA PARTE. 
'

BOTÂNICA.
Tot generibus herbarum ulilitatibus

hominum, aut voluptatibus geriitis re--censUis, quanto plura resta nt, quanto
que mirabiliora inventu!

Plin, Hist. Nat.
FAMÍLIA DAS APOGINEAS.

Geissospermum Vellosii. . (Dr. Freire AlleMZo.)
Taberncemontarta Laevis. (Velloso.)
Vallesia  (Riedel.j

a: NOMES VULGARES.
Páo Pereira.— Páo Forquilha.—Páo de Pente. — Ubá-assü. —

Canudo-amargoso.— Pignaciba.— Chapéo de"sol.— Gamará
do mato.—Gamará de bilro.
De todos os botânicos, que lem viajado pelo Brasil, foi

Velloso o primeiro que classificou o Páo-Pereira, c creou
para esta planta uma espécie nova inclui-ndo-a no gênero
TabernoBinonlana (1). Gom effeito, confrontando os carac-

'}) Flora riuiri, — Tab, U,
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leres deste gênero com os do Páo-Pereira, acharemos grau-
de analogia: assim, calix monoscpalo, quinquc-pariido,
persistente, corolla hypocrateriforme, limbo-quinque-parti-
do, 5 estames inclusos, anlheras sagittadas, 2 ovarios unilo-
culares, 2 estyletes conjunctos, muitas sementes envolvidas
em uma polpa cellulosa, &c, são caracteres cominuns entre
as plantas deste gênero e o Páo-Pereira. Outros caracteres
porém, como são as folhas alternas, sem estipulas, o frueto
jndehftcenle, e sobre tudo a disposição muito particular das
sementes, excluem o Páo-Pereira deste gênero. Além disto
as plantas do gênero Taberncemontana tem um aspecto par-
ticular, que não offerece o Páo-Pereira, c distinguem-se
como eminentemente lactescentes.

O Páo-Pereira foi lambem considerado, ainda que duvi-
dosamente,como uma Vallesia por Martius (1). O Sr. Piiedel,
não se lhe offerecendo oceasião de estudar o fruclo desta
planta, a classificou igualmente neste gênero (2).

Se por um lado os caracteres do gênero Vallesia são ana-
lagos-aos do Páo-Pereira, como são os fornecidos pela dis-
posição das folhas, pela inflorecencia, pela persistência e
numero de divisões do calyx, pela forma da corolla, pelo
numero e inserção dos estames; por outro lado os caracte-
res do frueto Ao Páo-Pereira o excluem inteiramente deste
gênero. Assim o frueto das Vallesias é uma drupa; o do Páo-
Pereira écarrtoso, indehiscenti, dividido por um falso septo,
e encerra .8 a 10 sementes em duas series. Ora, sendo os ca-
racteres fornecidos pelo frueto de grande importância para
a taxonomia vegetal, e offerecendo o frueto do Páo-Pereira
uma struetura tão differente dJaquella que observamos no

(1) Syst. Mat. Med. Vegetabilis Brasiliensis.
(2) Manual do AgricuEor Brasileiro.
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fructo das Vallesias, é claro que deve ser eliminado deste

gênero.
Estas razões levarão o Illm.0 Sr. Dr. Freire a crear para

esta planta um gênero novo. O nosso digno professor de bo-

tanica deu ao novo gênero o nome de — Geissospernum —

baseando assim na disposição das sementes o caracter gene-

rico. Eis suas palavras: «Um pericarpo carnoso, lacles-

cente, indehiscente (todas as fruetas que pude ver já bem

maduras nein-um indicio davão de abrirem-se}, a agencia

de um endocarpo fibroso; a polpa suceulenta que enche a

cellula; as sementes peitadas, lenticulares, bisseriadas, im-

bricadas; uin embryão endospermico com raiz superior; a

corolla herbacea; as folhas alternas; a inflorescencia extra-

xillar, são caracteres que não se achão reunidos em nem-um

dos gêneros alé aqui descriptos. Por isso me animei a pro-

por um Gênero Novo, cujo caracter principal deduzi do ar-

ranjamento das sementes. Quanto á espécie entendi ser

de rigorosa justiça que ella fizesse lembrar o nome de Vei-

loso. » (1)
Pela descripção que lenho de fazer do Páo-Pereira, julgo

dever reproduzir a do nosso sábio mestre.

« Ramos tortuosos, copados; raminhos dichotomos (ra-
ras vezes trichotomos), com as divisões espalmadas horison-

talmente, longos, flexíveis, cobertos de um tomento pardo,
caduco.

« Folhas alternas, patentes, e dislichadas nos ramos por
causa da direcção horisontal destes, que por isso tomão a ap-

parencia de palmas: peciolo curto de 2 a 3 linhas, sub-cana-

liculado: limbo oval lanceolado, de 2 a 3 pollegadas de

comprido sobre lal 1/2 de largo; agudo na base, na ponta

(i) Arch. Med. Brás. -Tomo 2.", N.« li.
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longamente acuminado; margem inteira, ondeada; mem-
branosa, sub-coriacea, lustrosa, glabra, conservando apenas
alguns reslos de pellos, que o cobrem abundantemente nos
renovos; penninerveo, nervnras pouco proeminentes nas
duas faces.

« Sem estipulas.
« Flores pequenas, de côr parda, sem cheiro; reunidas

em racimos exlraxillarcs, muito mais pequenos que as folhas.
« Pe^uncülo auguloso, mais ou menos dividido ; divisões

curtas, cada uma munida de uma braclea aguda, caduca;
ludo coberto de pellos deitados asselinados de uma côr ciu-
zenta escura, um tanto bronzeada.

'« Calyx monosepalo, persistente, sem glândulas: tubo
curtíssimo; limbo 5-partido ; lacinias agudas erectas, muito
mais curtas que o tubo da corolla, um pouco sobrepostas
lateralmente no botão : tudo coberto por fora dos mesmos

pellos do peduuculo.
«Corolla bypocratcriformo, berbaceò-coiiacca, toda co-

berta por fora dos mesmos pellos do calyx : sub-5-auguloso,
mu pouco lurgido nomeio; limbo 5-lobado; lobosoblongos,
obtusos, no bolão imbricados lateralmente, dextrorsus, e
um pouco espiraes; fauce contraliida.

« Estamos 5, alternos, inclusos: filetes mui curtos, mil-
nklos na porção livre de alguns pellos raros, dirigidos para
cima, e na porção adherente á corolla de pellos mais nume-
kosos, brancos e dirigidos para baixo; antheras conniventes,
abarcando os stigtnas, c situadas no bojo da corolla, sub-
basifixas, introrsas, emarginadas na base, no ápice acumi-
nadas, com duas celluas que se abrem por fendas, e contém
um pollen granuloso: são glabras e de côr amarellada.

« Nectarios nuIIos.
« Ovarios coadunados, pillosos, unicellulares; óvulos

Jàisseriados: estyletes conjunclo?,, apresentando por baixo



—. ¦) I —

dos sligmas um engrossamento fusiformc e bissulcado: slig-

mas lenninaes, mui pequenos.
« De ordinário só uma, ou duas flores chegão a fruclihcar:

c de cada uma resullâo dous fructos (raras vezes um por
aborto) carnosos, ovaes, acuminados, divergentes, afastan-
do-sè um do outro cm senlido opposto até ficarem horison-
taes; tendo na parte superior, e ventral um sulco, quasi
apagado, que indica a sutura da carpella; em quanto verdes

estão cobertos de pellos cinzentos luzidios, depois deomadu-
ros são glabros e amarellos.

« Pericarpo carnudo, indchisccnte (?) mui lactescente:
trophosperma sutural, do qual provém duas lâminas carnoso-
fibrosas, que descendo unidas alé a parte opposta, ou dorsal
da cellula, fôrma um falso septo, que a divide cm dous com-

partimentos: sementes peitadas lenticulares, irregularmente;
oblongas, ou arredondadas; dispostas em duas filas de 4 a 5,
raras vezes mais, de cada lado dos falsos septos, sobre os

quaes estão applicadas, e imbricadas de modo que a primei-
ra e inferior cobre metade da segunda, esta metade da tercei-
ra, e assim por diante; na face c dorso apresentão depressões

que resullâo do mutuo contado; envolvidas n'uma polpa
branda, fibrosa, suceulenta, não lactescente: epispema gla-
bro, pallido, formado de duas membranas, a exterior char-
tacea, a interior tênue: embryão coberto por um endos-

penna de consistência sub-cornea; cotyledones planos,
foliaceos, cordifonnes; gemmula mui pequena; radicula
recta, obtusa e dirigida para a ponta do frueto.

« Esta arvore cresce nas matas virgens; sempre as tenho
encontrado a mais de \,000 pés de altura, nas montanhas da
Tejuca, da Estrella e do Gcrecinò. Floresce de Agosto a
Setembro e tem frueto de Janeiro a Fevereiro.»

(Continua.)
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SOCIEDADE PHARIACEUTICA BRASILEIRA.

SESSÃO LITTERARIA EM 18 DE JULHO DE 1854.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos.

Ás 6 horas da tarde reunidos os sócios constantes do livro
de presença, abrio-se a sessão.

Não se achando presentes os Srs. l.° e 2.° secretario, o

Sr. presidente convidou os Srs. Fragozo e Silva Leite para
oecuparem esses logares.

Não foi lida a acta da sessão antecedente por não se achar

presente o Sr. Dr. Oliveira Araújo, que servia então de 2.°

secretario.
ORDEM DO DIA.

Discutio-se um projecto de representação ao corpo legis-

lativo apresentado pelo Sr. presidente, pedindo o grau de ba-

charel em sciencias naturaes para os pharmaceuticos filhos
das escolas de medicina do império (*). O Sr. presidente de-

clara que promovendo alguns estudantes do curso pharma-
ceutico da escola do rio de janeiro uma assignatura entre os

pharmaceuticos desta capital para com ella fazerem subir á

presença do corpo legislativo a citada representação, e pe-
dindo-íhe igualmente a sua assignatura, elle presidente lhes
fizera ver ser mais curial, que esse negocio fosse tratado e

pedido pela sociedade pharmaceutica como representante
dos interesses e honra da classe, e mesmo por ser a opinião
da sociedade sobre tal objeclo, e per diversas vezes paten-
teada em suas discussões publicas, idênticas as delles. E que
annuindo esses jovens ambiciosos de gloria para a phar-

(*) Esta representação já foi publicada no n.° ontccedcnle.



macia, que a sociedade tomasse a inniciativa, submettia a

consideração da mesma aquelle projeeto. Entrando elle em

discussão e orando a favor os Srs. presidente, Fernandes da

Costa, e Silva Leite que fallou largamente, foi unanime-

mente approvado.
Antes de passar-se a 2.a parte da ordem do dia, o Sr. Bal-

thazar, thesoureiro da sociedade, requereu que se nomeasse

uma commissão para rever as contas por elle apresentadas,

pertencentes ao anno social findo : foi nomeado o Sr. Fer-

nandes da Gosta.
Entra em discussão a 2." parte da ordem do dia. — Saber-

se em que eslado se acha o mercúrio na pommada e emplas-

tro mercurial. O Sr. presidente declarou que dera esse objecto

para ordem do dia em conseqüência da diversidade de opi-

niões sobre esta matéria, entre os authores que delle tem

tratado, querendo uns que o mercúrio exista apenas dividido,

e outros sustentando existir elle em estado de oxydo : que
sua opinião não se pronunciava por ora nem por uns nem

por outros, porque não podia fallar com conhecimento pro-

prio, uma vez que nenhum trabalho tinha praticado a este

respeito; que lembrava-se que existindo nas gorduras que
entrão na composição desses dois preparados os ácidos celi-

co, margarico, e siiarico, bem podia dar-se a formação de

algum sal de mercúrio com taes ácidos, bem podia dar-se

alguma oxigenaçâo do metal, e não simplesmente divisibili-
dade. Propôz o mesmo Sr- presidente a idéa de nomear-se

uma commissão que se encarregasse de acuradamente estu-
dar a matéria, dando conta a sociedade, em tempo compe-
tente, do resultado dos seus trabalhos, o que sendo appro-
vaclo, forão nomeados para esse fim os sócios Silva Leite e

Rodrigues de Vasconcellos.
Em 3.a parte da ordem do dia consulta o Sr. presidente

si a sociedade pharmaceutica deve responder ou representar
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contra os annuncios ultimamente publicados nos jornaes
desta corte, sobre a venda de certas preparações chymicas,

por preços muito inferiores ao seu custo primitivo vindo das
fabricas da europa. É motivada pelo Sr. presidente esla

parte da ordem do dia, porque se tem aununciado vender
cm uma casa desta cidade, bem conhecida por suas falsifica-

çues—a magnesia calcinada de Henry, o Ilob de La (Teclem1,
a água de Labarraque, o xarope e pasta de uaffó d'arabia, &c.,

por preços muito mais baixos do que aqui lição mandados
vir directamente dos fabricantes c authores europeus.

Silva Leite diz que concordando com o que diz o Sr. pre-
sidente sobre a falsificação desses medicamentos, todavia
achava melhor que antes de responder-se ou representar-se
contra esses annuncios, se procedesse a uma analise chymi-
ca, para que a sociedade podesse dizer com o auxilio da chy-
mica que taes e taes medicamentos são falsificados por estas
ou aquellas substancias, e julga também que não se deve re-

presentar a nenhuma authoridade por ser infruetifero.
O Sr. Ballhazar, não concorda com a necessidade de

analisar chymicamente os produetos de que se trata, porque
alguns delles são reconhecidos falsos pelos sentidos phisicos
como seja o peso da suposta magnesia de Henry, o cheiro da
água de Labarraque quasi sem chloro, &c, e que mesmo
chymicamente está conhecida a falsificação da magnesia, que
outra cousa não é mais que o seu carbonato: que acerca do
Rob de Laffecteur, do xarope c. pasta de nafíe com esses nada
tem que fazer a chymica actualmente, e por fim que os pre-
cos porque se annuncião e se tem por ahi vendido é uni bello
cadinho onde se reconhece a falsificação. Conclue concor-
dando em que se esclareça o publico por meio da imprensa,
mas que não se represente a Junta de hygiene publica como
quer o Sr, presidente.

O Sr. Fernandes da Costa, sustenta que se deve repre-
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sentai a Janta dc hygiene publica, por ser a authoridade

con.nele.Ue, que Uilva dia não tenha já providenciado sobre

o objecto por náo estar ao facto delle, ou mesmo por não

saber os preços desses agentes, uma vez que cila, composta

só de médicos, não está ao facto desta matéria.

O Sr. presidente diz, que havendo duas opiniões uma

para que se represente somente á Junta, e outra para que só

se respondesse pelos jornaes para esclarecer o publico, hia

apresentar uma idéa que abrangendo ambas as opinicks, sa-

tisfaria todos os desejos, por isso propunha que a represou-

tação que se endereçasse á Junta, fosse publicada pela im-

prensa, o que foi unanimemente approvado. Forão nomeados

para redigir a representação á Junta de hygiene os Srs. Bal-

lhazar e Gouvéa. Não havendo nada mais a tratar-se, foi
dado pelo Sr. presidente para ordem do dia da próxima fu-
tura sessão o seguinte —O tridacio é solúvel no álcool? —

O elheroléo de digitalis contém digitalina em solução?
E levantou-se a sessão ás 7 horas e 3 quartos.

PABECDR

illm. Sr'. Presidente cia Junta central d'kygiene publica.

A sociedade pharmaceutica brasileira, ^m observância
do capitulo 1.° § 6.° dos seus estatutos, c escudada com as
disposições dos artigos 71 e 73 do capitulo 7.° do regula-
mento de 27 de setembro de 1851, não podendo deixar passar
sem observação os abusos que quotidianamente se pratieão
com escarneo d'aquelle citado regulamento, e menoscabo
da autoridade por elle estabelecida, apregoando-Se pela
imprensa a venda c fabrico da facttira de medicamentos
reconhecidamente falsificados, com grave prejuízo da saúde

h
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publica, c descrédito dos pharmaceuticos desta capital ;
respeitosamente se dirige a illustrada Junta, esperando que
cila providencie contra o mal, acerca do qual representa.

E' fora de toda duvida, que fraudulentamente se preparão
e se expõe á venda publica como verdadeiros, medicamentos
de formulas e propriedade particulares, sanecionados pelo
uso, c approvados pelos médicos, como uleis cm muitos
casos, e por isso a sordidez dos traficantes os imilão, por-
que verdadeiros não podem ser preparados no paiz, illa-

queando-se desta arte a boa fé do publico prejudicado em
sua saúde.

A sociedade pharmaceutica ommitlindo muitos factos
desta natureza, chama comtudo a séria attenção da illustrada
Junta de hygiene publica para os annuncios ultimamente pu-
blicados por uma casa da rua do Ouvidor canto da dos La-
toeiros declarando vender a magnesia calcinada de Henry, a
8$ réis a dúzia de vidros; Rob-de-Laffecleur, a 8$ réis a

garrafa; xarope c a pasta de naffé d'arabia, água de Labarra-

que, <&c.; por preços muito inferiores do que custão aos

que directamentè os mandão vir da Europa, preparados por
seus verdadeiros autores. A magnesia de Henry, por exem-

pio, para demonstrar sua falsificação, basta dizer-se que
mandada vir directamentè de Inglaterra, nos fica a 1$300
cada vidro, quando aquelia casa os annuncia por menos de
700 réis. O Rob-de-Laffectcur medicamento de tanta im-

portancia, é falsamente preparado, e vendido no celebre
deposito de produetos chimicospor 8$000 a garrafa, preço
inferior ao que muitas vezes custa aos que o mandão vir de
França. A água de Labarraque dessa casa, cabe^Tie bem o
nome d'agua suja, pois quasi que não contém, chloro.

O xarope e a pasta de naffé, d'arabia dizem muitos serem
preparados com a mucilagem doquigoinbó. Estas e outras pre-
parações assim falsificadas, não só se annuncião nessa casa.
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como andão agentes delia offerccendo-as pelos Urogu.su» c

boticários, c são também expostas em leilões onUc sao ,,a uo

conhecidas que se recebem nesses actos com apupadas; mas o

publico que ignora estes factos, que desconhece a fals.ficaçao,
' 

q«c ie pomposos annunciosofferecendo-se-lhe os remédios

de que carece por preços inferiores aos que exigem os phar-

maceuticos c droguistas conscienciosos, lá vai calur nessa

cova Uc caco Ue nova espécie, com prejuízo da bolsa e da

saúde, e gritando contra os pharmaceuticos honrad*. Bi»

porque, disse a sociedade phannaceulica no principie desta

representação, que os factos que allegava causavão graves

Uamnos á saúde publica, c descrédito dos phartnaceul.cos
Tlesta capital. Avista pois do expendido, espera a sociedade

pharmaceutica brasileira, que V. S. e os demais conspicuos

membros da Junta central d'hygiene publica, acolhendo

benignos esta representação, providenciarão como exige o

bem da humanidade e o credito dos pharmaceuticos bra-

sileiros.
Sala das sessões. Rio de janeiro 1.° de agosto de 1854.-

Balthazar d'Andrade Monteiro.—José Marques de Gouvèa.

Foi unanimemente approvado para subir ao conheci-

mento da Junta.

julgo de algum interesse extractar a seguinte carta :

Meu Pae e Bom Amigo.

Paris, l'x de junho de 1835.

Estou finalmente em paris e meu primeiro cuidado foi,
seguindo seus conselhos, procurar um laboratório, e com
cffeito estou no do Snr. IMouse onde tenciono fazer um
curso completo de chymica ; também estou esperançado de
obter um logar de preparador na escola de pharmacia. Agora
é que eu conheço quanto acerca dcsla sciencia estamos ahi
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na nossa bella terra longe da perfeição, e quanto os nossos
governos se oecupão pouco com cila em relação ao que por
cá se passa

Não tenho ainda tido o preciso tempo de cuidar no que
vm.<-° me recomendou que fizesse, a bem da nossa sociedade
pharmaceutica, mas protesto que á minha volta lhe serei ai-
guma cousa ulil, sc achar cm meus honrados coi legas von la-
de e bons desejos

Uemctto-lhe esse artigo sobre a preparação da ergotina
que traduzi para mandar publicar na Revista Pliarmaccu-
tiça, sitaehal-o digno da publicidade  .

Seu filho obdiente c muito amigo

Ernesto.

Nota sobre o extracto dc centeio espigado, on
ergotina de Bonjean, por M.r Cailioud nac.

« A preparação doscxlractos foi sempre para mim objecto
dé assíduos cuidados. Nestes últimos tempos appliquei mi-

nha attenção ao processo empregado por M.r Bonjean na

preparação dó cxlracto alcoólico de centeio espigado, cha-

mado ergotina. Depois de haver escripto aquelle meu collc-
«a, pedindo-lhe que me indicasse qwando elle cessava a ap-

plicação do álcool, prometendo-lhe não me servir da sim

observação senão para uso da minba ''pharmacia, e não tendo

obtido nenhuma resposta, pensei que podia publicar o re-

su-ltado de minhas observações na preparação deste medica-

mento pelo seguinte processo. ;• .< --'•¦--"..*---

« Poem-se dentre de mm apparelho de deslocação dois ki-

lográramos de centeio espigado reduzido a pó grosso, lança-

se por cima quatro litrosd'agua, e depois de h a 5 horas de

maceração, abre-se a torneira, e ajunta-sc no apparelho

mais 2 litros d'agua. As soluções obtidas depois de levadas
a uma temperatura de C0° a 70a para coagular a albumina,
são filtradas c evaporadas cm banho-maria até a consistência
de xarope. Para previivir a carbonisação do cxlracto que
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adhcm aos lados do vaso evaporalorío, colloquei um pano
Grosso enirc as paredes dos dois vasos, o que garante o ex-

tracto do contado do calor forte. A solução depois de estar

na consistência de xarope é deluida em álcool a 34° de Car-

ticr, de maneira que a mistura depois de bem mexida marque

23-domcsmooreometro. Passadas 24 horas de maceraçáo

decanta-se o liquido, delui-sc o resíduo cm 00 grammos
(Vagua c mais álcool até que marque de novo 27° de Cartier.

A parte insipida e insoluvel é despresada. Dcstila-sC. a so-

lução para obler-sc o álcool e o resíduo evaporado cuidado-

samenie cm banho-maria dá de 170 a 190 grammos de ex-

tracto, conforme a riqueza do centeio.
« De quatro vasos dc ergo tina com a marca authenlica de

Bonjcan dois tinhão um cheiro impyreuinalico muito apre-

ciavcl, o que bastante me surprehcndeo, por quanto sendo o

aullior muito interessado no suceesso do seu medicamento,
não devia usar dc evaporação a fogo nú. Foi depois de ma-

duras reflexões que eu concebi a idéa da modificação de que
trato acima, na maneira de proceder a evaporação, e que
tem feito que meus produetos tenhão sempre um cheiro mui-
to suave dc osmosôma.

« Para: verificar-se a presença de substancias im-pyre-uma-
ticas na ergotina, trata o extracto suspeito pelo ether sul-

phurico até que não se colore mais em amarello. O ether
evaporado fornece um resíduo amarellado que possue o chei-
ro particular que mencionamos acima, quando a substancia
não tem parle carbonisada.

« De 14 amostras tomadas em¦ differentes pliarmacias e

droguerias, uma só, como a minha, se dissolveoTOmpleta-
mente no aleool a 27°, as 13 derão um deposito mais ou
menos abundante, e 3 d'cntre cilas não erão mais do que
extractos brutos.

« Não terminarei esle artigo sem dizer que a denominação
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dc crgolina foi impropriamente dada ao extracto de cenleio
espigado: a terminação em ina não deve ser dada senão aos

principios immediatos, qoe certos caracteres permitem co-
nhecer focilmcnte, e não a extractos cuja natureza é comple-
xa. e cuja composição é muitas vezes pouco conhecida. »

Policia medica.

(Continuação.)
Diz o art. 07 do Regulamento da Junta de hygieue publica

o seguinte: « Os medicamentos compostos, de qualquer dc-
nominação que sejão, ou quaesquer outros aclivos, não po-
deráõ ser vendidos senão por pessoa legalmente authonsada.
Os droguistas não poderão vender drogas ou medicamentos

por peso medicinal, nem poderão vender os medicamentos
compostos chamados officinaes. » Como tem sido até hoje
entendidas as salutares disposições deste artigo do Regula-
mento da Junta? Já está definido clara e positivamente o

que é droguista? Quem são as pessoas legalmente habilita-
das para unicamente venderem medicamentos compostos?
Droguista. ein todo o mundo civilisado, são indivíduos com
alguns conhecimentos de pharmacia e licenciados para ven-
derem unicamente em pesos maiores tanto para exportar,
cornei para sortimento dos estabelecimentos públicos e par-
ticulares as drogas siinplices e os preparados chymicos de

que fazem uso as artes e a medicina, e nos paizes aonde a
saúde publica é perfeitamente garantida, são elles obrigados
a terem em seus armazéns caixeiros pharmaceuticos. Dro-
guista no rio de janeiro é todo o indivíduo, inclusive o ta-
berneiro, que quer vender drogas e remédios preparados etn
suas tabernas, armazéns de tintas, loges de ferragens, &c.
Vejamos comtudo si apezar da falta de uma positiva classiii-
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cação de droguista, os poucos que temos que merecem esso

nome, e os muitos que assim sc intitulão respeilão o que dis-

põe o artigo supracitado. Pela maior parle elles vendem

qualquer quantidade de drogas, como mesmo os medicamen-

tos chamados officinacs, fazem mais ainda, porque alguns,

alheios completamente as mais leves noções de pharmacia,
ignorantes doque é matéria medica, compõem c preparão
elles mesmos esses medicamentos ofíicinaes. Em pharmacia
são classificados com este nome todos os medicamentos que

lem longa conservação e que não podendo preparar-se mo-

mentaneamente, se fazem para guardar, taes como os extrac-

tos, os emplastos, unguentos, electuarios, lincturas,xaro-

pes, &c., afim de que, quando prescriplos pelos médicos

possão ser fornecidos de prompto. São portanto taes medi-

camentos, os que o regulamento da Junta de hygiene publica

prohibc que os droguistas vendão, mas que elles conlinuão

escandalosamente a vender, e mais ainda, a preparar. E por-

que razão até hoje nada se tem feito para obrigar a respeitar

as providencias escriptas em prol da saude publica e garantia
dos direitos e interesse dos pharmaceuticos? Não foi sem

ponderosas razões de interesse da cutnmunidade brasileira

que se organisou esse regulamento, foi para evitar que um

ferragista, ao mesmo tempo droguista c por conseguinte fa-

bricante de remédios, ignorante acerca de negocio lão me-

lindroso, não sc sirva da mesma colher com que acabava de

tirar de um vidro bi-chlorureto de mercúrio um dos mais

terríveis venenos corrosivos, e hir sem laval-a, nem mesmo

limpal-athM de um caixão sulphato de potassa, para servir

oulro freguez, como eu presenciei e pude evitar que se fi-

zesse; foi para que por ignorância completa de pharmacia e

matéria medica, não vendão fragaria por malvas; ácido tar-

larico, por lartralo de potassa e soda como comigo se tem

praticado ; foi para que marcando-se os direitos c devores de
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cada um na sociedade, fosso a mesma sociedade garantida

em sua saúde.
E jà algum dos conlraventores do art. 07 do Regulamento

de 29 de setembro dc 1851 foi punido, ou mesmo ligeira-

mente encommodado pela escândalo c .«moralidade com

que calção aos pés as leis do paiz! 15 que ademira que «to

facão droguista o outros assim intitulados, quando ah. «ta-

se vendendo publicamente por 1&600 a garrafa O COZI-

MENTÔ DA. SAPATEIRA. FRANGILZ.V contra a dtarrhea!..

É um remédio àesegredo que inventou um sapate.ro franco.

no acto de passar o cerol no fio com que devia coser os seus

sapatos, mas que servio para coser o art. 67 do Regulamento

da Junta combinado com o art. 30 que prohibe ao próprio

medico preparar e vender remédios, cxceplo nos lugares

onde não houver botica aberta, quando a cidade do no fie

Janeiro tem mu» que algumas deverião fechar-se, em be-

nelicio da humanidade! Para taes escândalos não ha terra

como o brasil! Em frança todos os dias, por assim dizer, sao

levados a presença dos triboooco cerreeionaes, os lofroeio-

res dos regulamentos de policia medica e são severamente

nonidos. Raspai!, um nomeqne-pertence á seienc.a, um me-

Lo de facto e ehymico abalisado, foi punido, por appl.car

^médios sem ter »iitulo de melto; e no -brasil os Sands,

os Gaudianis, osciles, os Garunchos, c quanto charlatão

caronchoso ha, preparão, annuocião,.« vendem remédios,

iticulcão-se curandeiros, visitão doentes, &e., e ainda por

cima de tudo isto apparece o remédio da sapateira france-

z*i Franceses que condenaslc Csabio Raspai! que direis a

islo ?! E eu não sei o que hei de dizer, nem a quem hei de

culpar. Será á Junta central de hygiene publica? Não, a.

maior culpa não é delia, é do paiz. (Continua.)

Typ, GcahabA-rbksb, rua de S. José n, lü,
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CONTINUAÇÃO DA THESE

DO

Dr. Ezequiel Corrêa dos Santo».

SEGUIA PARTE.
CHYMICA.

On peu rcgardcr Ia cliimie appliijué
aux corps vivam*, comme une sciencc, ,
qui fournlt cies nouveaux rnoyens de
observation, et permet de constater
les resulta ts de Ia vitalite par ranalyse
de ses produits.

CllAPTAL.

A analyse vegetal, esta parte importante da chymica ana-
lytica, ainda em fins do século passado se limitava a extrahir
e purificar os diversos princípios immediatos dos vegetaes,
altendendo-se mais no estudo chyinico das plantas ás appli-
cações que seus differentes produetos poderião ter nas artes,
do qüe ao conhecimento exacto da sua natureza.

Aos processos simples e mechanicos empregados então
suecedeu o fogo que durante trinta annos foi o agente exclu-
sivo destas analyses. Poréin a observação da identidade de
produetos fornecidos por vegetaes mui differentes entre si
mostrou a insuffieiencia deste meio.

Depois recorrerão os chymicos ao emprego dos vehiculos
como meio de extracção dos principios immediatos vegetaes.

Porém foi depois das descubertas de Priestley eChaulnes,
depois do conhecimento da composição da água, c princi-

5
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palmcnte ijepois dos trabalhos de Lavoisier sobre a combus-
tão dos olcos e do álcool, que a chymica vegetal começou a
surgir do cabos em que existia. Creárão-se novos processos,
reformarão-se os antigos, e esta parle da chymica orgânica
se elevou a um alio grau de perfeisgo, graças aos trabalhos
de Pelletier, Frourcroy, Vauquélin, Schecle, Gay-Lussac,
Liebig, Bergmann, Chevreul e muitos outros.

Se percorrer-mos os diversos meios empregados successi-
vãmente para conhecer a composição immediala e elementar
dos vegelaes, podemos, no estado actual da sciencia, redu-
zil-os a oito melhodos geraes: 1.°, ajptlyse mechanica nata-
ral; 2.°, analyse mechanica artificial; 3.°, analyse por dis-
tillação; A.4, analyse por combustão ; 5.% analyse pela água;
6.°, analyse pelos ácidos e alkalis; 7.°, analyse pelo álcool o
óleos; 8.°, analyse por fermentação.

Ajudado pelos conselhos de Berzelius, Dumas, Thenard,
Laugier, Raspai!, Orfila e Buülon-Lagrange, empreguei ai-
guns destes processos, para chegar ao conhecimento dos
princípios constituintes da casca do pau pereira, com aquel-
Ia exactidão que é compatível com os meus conhecimentos,
e com a falta de alguns dos meios mais necessários.

Attendendo a que são de duas ordens os corpos contidos
nós vegetães> corpos anorgánicos, que existem nelles acci-
dèhlálittènte, e corpos orgânicos ou princípios immediatos,
dividi a analyse em absoluta ou anorganka, e immediala ou
orgânica,

ANALISE hSSOLUTA.

Para proceder a esta analyse, reduzi a cinza 32 onças de
casca de pau pereira, submettendo-a a uma alta temperatura
éifa um cadinho, de Hesse. Conheci que a incineração era
perfeita por não haver nas cinzas os pontos pretos, que indi-
cão a existência do carvão, e que produzem uma modificação
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em sua côr, ou antes (o que julgo uma prova mais decisiva)

por não haver pontos em ignição. As cinzas assim prepara-
das pesarão 780 grãos. (1)

Como todas as cinzas se compõem de saes alkalinos e ma-

teria insoluvel, tratei primeiramente de separar esta daquel-

les. Para isso fiz ferver as cinzas com água distillada, filtrei,

e continuei a laval-as sobre o filtro, até que o liquido não

offereceu precipitado pelos reactivos.
Descreverei primeiramente a analyse da matéria insoluvel;

e depois a dos saes alkalinos.
Depois de calcinada e porphyrisada fiz ferver a matéria

insoluvel em um pequeno matraz com um excesso de ácido

acetico. Houve eíTervecencia e desprendimento de gaz ácido

carbônico,
Filtrei a solução acetica, e evaporei até seccura para ex-

pellir o excesso de ácido. Dissolvi o producto da evaporação
em água distillada; lancei nesta, água de cal, que formou um

abundante precipitado branco, floconoso, que se tornou ra-

pidamente escuro. Este precipitado depois de calcinado foi

dissolvido em ácido hydro-chiorico; a dissolução assim obti-
da oííereceu os seguintes caracteres: precipitou,em branco

pela potassa; o precipitado tornou-se amarello* e depois es-
curo em contacto com o ar, A côr escura do precipitado
appareceu mais rapidameiUe coma addicção de algumas go-
tas de chloro dissolvido. .y./:^^ -. •*:?& ¦.

(1) Esta proporção é constante cm ura mesmo vegetal ou cm cada uma de
suas differentes partes, se suspendermos a incinerarão logo que tivermos re-
conhecido a ausência do carvão, porque sem esta precaução o acerescimode
temperatura determinará a decomposição de todo o carbonato de cal, e a
perda do ácido carbônico produzirá uma djfferença tanto mais sensível,
quanto mais tempo se empregar nesta operação. Além de que esta perda se
ciTGitua com a decomposição total do carbonato de magnesia, decomposição
operada antes da transformação de todo o carvão em ácido carbônico. Daqui
resulta: 1.", que a proporção da cal cáustica é tanto maior, quanto a incine-
ração se tem elTeituado em uma temperatura mais elevada ou por mais tem-
po continuada: 2.9, que a quantidade de ácido carboniconunca é suííicientc
para saturar os alkalis, a magnesia, e a totalidade da cal, que a analyse mos-
tra nas cinzas vegetaes.
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Precipitou em branco pelo cyannurelo amarello de po-
tassio e ferro, pelo carbonato de potassa, e pelos phosphatos,
boralos, eoxolatos solúveis.

Precipitou em Còr de rosa pelo hydro-sulphato de ammo-
nia ; o precipitado offereceu as mesmas mudanças de cores
que O fornecido pela potassa. >

7 Não precipitou pela água.
o3 :Pôr;estes caracteres, claramente se vê que o precipitado

fornecidopelaagua decai eraproioxidode manganez. Porém
como elle poderia existir de mistura com a magnesia, que faz
parte das cinzas de muitos vegetaes, procedi á sua separação
da maneira seguinte: lancei na solução liydro chlorica um
ligeiro excesso de hydro-sulphato de ammonia, que precipi-
tou todo o tíianganez; filtrei e evaporei o liquido para expel-
IfrlJo excesso do hydro-sulpbato>e neste estado oíféreceu os^
phenomenos seguintes característicos dos saes de magnesia.

Precipitou em branco peloscarbonatos alkalinos:—não
precipitour pelos l>i-carbo na tos a frio, porém o precipitado
teve lugar aquecendo-se a mistura dos dois líquidos..— a
potassa cáustica oceasionou um precipitado branco, gelati-
noso, que se Uão dissolveu em um excesso de potassa : —a
ammonia não precipitou ; porém concentrarido-se o liquido,
houve um pequeno precipitado: branco: —<o phosphato de
soda e ammonia determinou um pequeno precipitado bran-
eo crystalino;-?

Vê^se pois que dos corpos contidos nas cinzas o ácido
acetico dissolveu a magnesia eoprotozydo de tmnpanez.
Além destes a solução acetica continha também: cal, cuja
presença verifiquei, antes de recorrer ao emprego da água
de cal* . :-'7 ',-d.

O resíduo insoluvel no ácido acetico depois de lavado foi
tratado pelo ácido muriatico. Tudo se dissolveu. Evaporei
até seceura, e lançando então água distillada para redissol-
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ver os cl.iloruretos, precipitou-se uma substancia, que, sepa-

rada pelo filtro e lavada, olíereceu os caracteres seguintes:

era pulverulenta, branca, insipida, rude ao tocar, insoluvel

n'agua, c nos ácidos; sendo calcinada com potassa dissolveu-

se, e neste estado precipitou pelo ácido sulphurico com as-

pecto gelatinoso. Esta substancia era pois n/ifvz.
O liquido restante foi evaporado em uma pequena cápsula

de porcellana, até seccar. Obtido o resíduo, dissolvf-o em

água ligeiramente acidulada, demaneira a ter uma dissolução

assaz concentrada, que filtrei, e tratei pelos seguintes reacti-

vos: — Potassa, oxolato de ammonia, e carbonato de po-
tassa, que fornecerão um precipitado branco.

Cyannureto de potassa e ferro, que tingio o liquido de
azul, e deu um precipitado branco: — Hydro-sulphato de

.ammonia, que oceasionou um precipitado côr de chocolate:
— infusão de nós de galhas, que enegreceu a solução. >

Por estes signaes suspeitei que havia no liquido uma mis-

tura.-de chlorureto de cálcio (1), ferro, e manganez. Mas

para certificar-me da presença destes três corpos, era neces-
sario separai-os, o que consegui da maneira seguinte.

Em uma certa quantidade da dissolução muriatica já fn%

trada, que tinha reservado, lancei oxalato de ammonia afim

de precipitar toda a cal e oxido de manganez, que por ven-
tura existisse; houve um abundante precipitado, que sendo
dissolvido em ácido hydro-chlorico, e tratado pelo hydro-
sulphato de ammonia, forneceu o sulphureto de manganez
côr de rosa; ficou no liquido chjprureto de cálcio, ácido

(\) Aprcsença da cal, na dissolução muriatica, é devida ao facto de h.vçr
nas cinzas pequena quantidade de oxydo de ferro, porque, se este oxydo
existisse em quantidade sulllciente para saturar todo o ácido phospnorieo,
não se encontraria cal no resíduo do tratamento pelo ácido acetico. Por isso
supponho que o ácido phospnorico existe (como provarei), nas cinzas do pau
pereira/combinado coma cal, e com o oxido de ferro; e portanto em urna
proporção cliymica maior que a de qualquer destes oxydos tomados isola-
dsmente.
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oxalico, e hydro-sulphafco de ammonia. Separada assim .1
cal c o oxido de manganez da dissolução mtiriatica, lancei
nella um excesso de carbonato de potassa, que precipitou
todo o ferro no estado de carbonato.

^Restava determinar se a matéria insoluvel das cinzas con-
tinha ácido phosphorico. Para isso servi-me da mesma dis-
solução muriatica já no processo antecedente precipitada
pelo oxalato de ammonia, e pelo carbonato de potassa; tra-
tei-a pela solução concentrada de chlorureto de cálcio; cal^
cinei o precipitado que se formou, e dissolvi-o cm ácido
hydro-chlorico: lançando então algumas gotas de ammonia,
formou-se de novo um precipitado branco com aspecto da
alumina hydratada. Decantei o liquido, e tratei o precipitado
pelo açldo sulphurico, que formou sulphato decai pouco so-
luvelebirpbospliato da mesma base muito solúvel, quere-*
conheci pelos caracteres seguintes.

Precipitou em flocos brancos a água de cal e de baryta; o
precipitado dissolveu-se no ácido nitrico, e reapareceu satu-
rando este ácido pela ammonia; o nitrato de prata deu um
precipitado branco (pyro-phosphato);-^precipitou em bran*
co o sub-acelato de chumbo; — sendo aquecido com carvão
até a temperatura rubra, forneceu cheiro alliaceo.

Por este processo chymico cheguei ao conhecimento de
que a matéria insoluvel das cinzas da casca do pau pereira
se compunha de:

Cal — protoxydo de manganez — magnesia — oxido de
ferro-—eiliça — ácido phosphorico —e ácido carbônico.

Além destes corpos ella ainda contém traços de cobre,
cuja presença só me foi revelada pela pilha.

. 
".-'- 

-., SAES ALKALINOS.
¦ 

:' -' 
' 

>¦' .:'¦¦?¦ .'""$¦ '

Para chegar ao conhecimento dós saes solúveis, que com-
põem as cinzas, e ao mesmo tempo avaliar sua quantidade



— 39 —

evaporei até scecura o liquido das lavagens das mesmas.

Obtive um resíduo que sendo calcinado, pesou 3A0 grãos. (1)

A' medida que a evaporação se operava, formava-se na

superfície do liquido uma pellicula de carbonato de cal.

Tratei de novo o produeto da evaporação pela água dis-

lillada, que dissolveu apenas uma parte. Separei o resíduo

insoluvel n'agua, e sobre elle lancei aeido hydro-chlorico;
dissolveu-se com effervecencia outra parte, e ainda ficou sem

se dissolver uma substancia branca pulverulenta, que reco-

nheci ser sulphato de cal.

A presença destes dois corpos insoluveis, que forneceu a

evaporação do liquido pelo calorico, prova que este agente

e o contado do ar athemospherico determinarão reacções

que derão um resultado diverso daquelle que existia primi-
tivaraente nas cinzas. Por muito lenta que fosse a evapora-

ção do liquido, sempre obtive o inesmo resultado.

A'vista pois disto concluo; 1.°, que havia no liquido cal

no estado cáustico, que, Combinando-se com o ácido carbo-
nico do ar, deu lugar ao corpo insoluvel 11'agua, porém so-
luvel no ácido hydro-chlorico (carbonato de cal):—2.% que
o calorico determinou a reação entre os sulphatos existentes
no liquido e a cal, d-onde resultou um corpo muito pouco
solúvel n'agua, (2) e insoluvel no ácido hydro-chlorico (sul-
plialo de cal).

Para contra-prova procedi a evaporação do liquido fora
da influencia dó ar e do calor, o què obtive no vacuo da ma-

n\ Sommando esta quantidade com a do resíduo insoluvel, notei um pro-
ducio maior do que o peso primitivo das cinzas. Este augmento de peso pro-
vém de eme durante a ebulição, a cal cáustica que contém as cinzas reage
sobre os carbonatos allcalinos, e lhes rouba uma certa quantidade de ácido
carbônico e de que os alkalis livres roubão, substituindo o ácido carbônico
perdido, uma quantidade equivalente de água que a calcinaçao nao pode
separar.

(2) Uma parte deste sal exige para se dissolver ftGl de água.
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china pcnéumatica, e enlão o produclo se dissolveu comple-
tamente n'agua.

Passarei a indicar as mudanças que produzio cada um dos
reactivos sobre a solução concentrada dos saes assim obtidos.

Chlorureto de platina.-—Esle reaclivo deu lugar a um
precipitado amarello alaranjado, que triturado com a cal,
não deu cheiro de ammonia.

Oxftlato de ammonia.— Este sal precipitou abundante-
mente em branco; o precipitado dissolveu-se no ácido ni-
tricô. ¦ 

ííí: .

mfâtxéf
sPtítassaa álcool. —- Este alkali occasionou um precipitado

que se não dissolveu em um excesso deste reaclivo, porém
dissolveu-se no ácido nitrico.

Ammonia liquide — X ammonia turvou ligeiramente a
solução. Q ácido nitrico restituio ao liquido a sua transpa-
renda. " - >*--

Sulphurêto de potassa. —Esle reaclivo forneceu um pre-
cipilado branco, gelatinoso.

O precipitado tratado pela potassa se dissolvèu e não deu
cheiro de ácido hydro-suíphurico pèlõ ácido nitrico.

Carbonato de potassa. — A dissolução deste sal forneceu
um precipitado que se dissolveu com effervecencia nó ácido
nilrico.- ^A

Nitrato de prata. — Õ nitrato de prata era contado com
a solução, deu logar a um precipitado branco em fórma de
leite cualhado, insoluvel n'agua, e no ácido nitrico, porém
solúvel na ammonia. Este precipitado exposto á luz solar
tornou-se rapidamente azul, esla alteração se manifestou
lambem, mas lentamente, na luz diífusa.

Nitrato de baryia, — Este reaclivo determinou um preci-
pitado branco, mesmo estando a solução muito diluída; o
precipitado não so dissolveu no ácido nitrico,
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Nitrato de cal. — A dissolução deste sal determinou no
liquido um precipitado branco, que se dissolveu com effer-
vecencia no ácido nitrico.

Por estes caracteres claramente se vi que os saes solúveis
das cinzas se compõem de potassa, cal, ajumina, cljlorure-
tos, sqlphatos e carhonatos. (1)

ANALYSE ORGÂNICA. *

- ¦'- ¦¦¦¦ ¦ 
. >.-:¦¦¦

Os eorpos que a analyse absoluta nos offereceu no pau p*-
reira eocontrão^se nelle, como em todas as plantas, acciden-
tal mente. Aquelles, de que vou tratar, pelo contrario cons-
tituem immediatamente os vegetaes; são elles que, na maioria
dos casos, dão aos vegetaes suas propriedades medicinaes.
Por isso é esta a parte mais importante da chymica vegetal.

Adia de conhecer os princípios immediatos contidos na
casca do pau-pereira, submelti-a ainda fresca a uma forte
pressão; obtive um sueco de uma côr avermelhada, com o
cheiro e sabor da casca. Este sueco sendo filtrado, tornou-se
semi-transparente. Triturei o bagaço goro água dislillada até
esta sahir insipida e sem côr.

Reuni as águas de lavagem ao sueco; filtrei evaporei mo-
deradamente em banho-maria.

Ficou entre o filtro uma substancia, que, sendo lavada,
offereceu os caracteres seguintes;—era branca, sem cheiro,
insipida, macia ao tacto, in solúvel no álcool, n'agtia fria,
porém solúvel p'agua fervendo, e formando uma espécie de
getéa. Esta gèíéa tomou a côr azul peja tintura de iode. Esta
substancia era evidèntemente amido.

(l) Nao se deve comtudo concluir que o resultado da anaíyse das cinzas re-presente a composição flel do vegetal vivo. Modificações se operão durante aincineração que alterão a natureza dos saes: assim os nitratos e carbonatouaesapparecem; os saes de base terrosa e ácido vegetal se transformão em car-Dtnatos oü om ojydos; duplas de composições se operão. &c.
0
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Á medida que a evaporação se fazia, apparccião froços na
superficé do liquido; estes frocos insoluveis no álcool e na
água, solúveis pelo contrario na potassa neutralisando seu
sabor cáustico, erão formados pela albumina.

O sueco separado da fecula amilacia, e da albumina pelo
filtro, era transparente ; continuei a evaporal-o ao calor de
banho-maria até consistência de xarope pouco espesso. Sc-

parenima parte, e continuei a evaporar o resto alé consis-
tencia de èxtracto.

Lancei na porção que tinha separado um excesso de álcool;
obtive um precipitado com os caracteres seguintes: era

pulverulento, amareílo pálido, muito solúvel n'agua, amar-

goso; em contacto com o ácido nitrico se dissolveu, e tornou

o liquido de uma côr vermelha intensa; tratado diversas vezes

pelo álcool, tornou-se branco e insipido, e sendo então aque-
cido com cinco vezes o seu peso de ácido nitrico deluido não
houve mudança de côr, dissolveu-se, e precipitou pelo res-
friamento um pó branco pouco solúvel n'agua fria, de sabor
ligeiramente ácido, que pareceu ácido mucico. O precipitado
fornecido pelo álcool era por conseqüência gomma unida a

4ma matéria corante amarga. A existência deste principio
me foi também revelada pelo seguinte processo: — Tratei
diversas vezes 0 èxtracto pelo álcool, que dissolveu tudo,
menos uma substancia viscosa, insipida, sem cheiro, e muito
solúvel ri'água. Este corpo era o mesmo que aquelle obtido

peto primeiro processo.
O liquido separado da resina era muito colorido* de um

sabor muito amargoso. Foi posto neste licor um ligeiro
excesso de ammonia: houve um precipitado pulverulento,
amareílo, solúvel no álcool e nos ácidos. Este corpo era o
principio activo ou Pereirinà.

O liquido filtrado era de uma cor avermelhada, e conser-
vava o Sabor amargoso. Sendo evaporado moderadamente,
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deixou um resíduo extraçtiforme, viscoso, muito solúvel

n'agua, insoluvel no ether; tratadopeioácido nitnco dissol-

veu-se, houve decomposição do ácido, c o liquido tornou-se

vermelho. Esta substancia era principio cxtractivo amargo

unido a matéria corante.
A casca que forneceu o sueco, sendo tratada pelo álcool e

pelo ácido hydro-chlorico diluído forneceu o principio le-

nhoso ou fibra vegetal. •

PEMIR1NA. .->./

Depois queSeguin eni 180A descubrio a morphina, depois

que Sertuerner, estudando melhor esta substancia creou a

classe dos alkalis vegetaes, as plantas narcóticas forâo objecto

de pesquisas analyticas da parte de todos os chymicos. A

descuberta porém da quinina tornou provável a existência

de productos análogos em todas as plantas dotadas dé virtu-

des enérgicas.
Foi movido por esta probabilidade que meu Pae extrahio,

em 1833, o principio aclivo da casca do pau pereira, que
denominou pereirina. i 

'

É sem duvida na separação dos princípios aclivos dos

medicamentos que a chymica sé presta com mais successo em

proveito da therapeutica: por este meio ella destroe os ineo-

venientes que resultão das grandes doses, que somos força-

dosaadministrar para obter resultados therapeuticos, fornece

um agente, cuja acção é muito menos fallivel, e finalmente

dá a facilidade de terminar com precisão a dose empregada.
Este principio immedlãto é pulverulento, inodoro, de

uma côr amarella, de um sabor excessivamente amargoso,

insoluvel n'agua em todas as temperaturas, nos óleos fixos e

nos alkalis, solúvel no álcool e no ether.
Estando em contacto com o ar, a pereirina Mo spflre ai-

teraçao na temperatura ordinária. Sendo porém aquecida
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tm uma cápsula, derrete-se coinmuuicando ás paredes desta
tima côr arroxada, decompoem-se e deixa um carvão volu-
inoso e leve. Exposta á chama de uma vela, arde rápida-
inente com uma luz viva e avermelhada, produzindo muita
fumaça. Sendo distillada fornece, além dos pro duetos ordi-
narios das matérias vegetaes, unia'certa quantidade de am-
inonia.

Tratada pelo ácido ni tricô concentrado, ella torna-se de
uma bella cdc roía que desapparéce com a addição de atgu-
mas gotas de ammonia, ou algum tempo depois de tua expo-
lição ao ar. ^ "

Ella satura os ácidos, e fôrma com elle saes, que não en-
vermelhecem a tinclura de lournesol, nem enverdecem o
xarope 4e violetas.

¦¦'-•' '- *---¦'.-•.: •*'• . .»¦ - ir !.-'¦¦-. ^,-J- ' i%y. í^V » -.-.¦"•¦-hS"***_ -,Y,.í;. YV" ".. " "-vY"-

tftcristalisâ vel iC, "..'*;;

v í>^4- *-^S,-* áAálSYDIf PEREIRINA.

íodos são amaréllos, solúveis, e conservão o sabor amar-
goso da base. Estando dissolvidos precipitão pela infusão da
nós de galha e pelo tauino. Lançando-se uma solução de
bi-chlorureto de mercúrio em um sal depereirinadissolvido,
forma-se um precipitado de chlorureto de mercúrio epe-
reirina.
-: ¦.ví;-rY' l.y-"y'-.y- . y Y-Y.Y..Y-' ;•/":;; ,YY Y-Y;-'y . '.:•' «.:¦•-'

O iodureto de potassa também precipita os saes de perei-
rina; o precipitado é o iodureto de pereirina. Lançando-
se a pereirina em uma solução de iode, im media tamente o
liquido se descora, e o iode é absorvido. O sulphureto de
potassa precipita os saes de pereirina em amarello alaranja-
do; o precipitado é o sulphureto de pereirina.

Os chloruretos de potássio, dealumina, de estanho, oi
alkalis e seus carbonatos, e a maior parte dos saes das ulli-
mas quatro classes precipitão igualmente z pereirina de suas
dis.soh.rrlf».. salinas.' ¦- a-'-''-
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O sesqui-chlorureto de ferro c os tartratos neutros de po-
tassa e soda não teem acção sobre os saes de pereirina.

Os saes de pereirina dissolvidos se decompõem por ama
corrente voltaica; a pereirina é transportada ao pólo nega-
tivo, e o ácido ao positivo.

PROCESSO PARA SE OBTER A PEREIRINA.

,'<*¦,.

Muitos são os processos, pelos quaes se pôde obter a jm-
reirina. Os líquidos que resul tão da expressão, maceração,
infusão, e úecocçãoúopau pereira, fornecem todos este pro-
dueto sendo tratados pelos alkalis e seus carbonatos. Mas
assim obtida é impura. O seguinte processo me parece o
melhor.

Trata-se a infusão aquosa e fria do liber da casca pela cal
exlincta lançada por pequenas porções até que o liquido fique
ligeiramente alkaliuo. Filtra-se e faz-se seccar o deposito
de cal e pereirina em uma temperatura pouco elevada. Logo
que estiver secco, reduz-se a pó, e faz-se macerar em álcool
a 35° e fervendo. Repete-se a maceração até que toda a pe-
reirina se tenha dissolvido; reunem-se os licores e distillão-
se era banho-maria para tirar quasi a totalidade do álcool.
Dissolve-se o residuo da distillação em água distillada ligei-
ramente acidulada com ácido sulphurico; lança-se na disso-
lução, assim obtida e filtrada, carvão animal em quantidade
sufficiente para a descorar; depois de tres dias de maceração,
filtra-se de novo. O liquido que se obtém é de uma côr ama-
rella alaranjada,e muito amargo; lançando-se dentro am-
monia liquida, precipita-se a pereirina; depois lava-se e
secca-se. (1)

(1) Meu Pae obtém hoje a pereirina pelo seguinte processo—Esgota pormeio de repetidas Infusões a casca do pau pereira, reduz os líquidos a um
pequeno volume e filtra; lança sobre o produeto uma solução fraca de carbo-nato de potassa até nâo dar mais precipitado; lava «ste repetidas vê/ps eom
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NATUREZA.

A analyse alimentar ou distillação gasosa da pereirina,
dando o conhecimento de sua composição, resolveria sem
duvida o problema de sua natureza. Porém não me foi possi-
vel recorrer a este meio. Comtudo, apezar desta falta, posso
afirmar que a pereirina é um alkali; 1.°, porque goza de pro-
priedtdes básicas; 2.% porque é azotada.

'*$§ptiÇ0 
q«e a pereirina goza propriedades básicas, porque

íorÊ^eotri os ácidos combinaçães estáveis; (2) e que é aso-
tada, porque o producto de sua distillação era sensivelmente
ammoniaçal. Ora, no estado actual da chymica vegetal, não
se conhece principio immediato algum azotado com proprie-
dades básicas que não seja alkaloide.

Tem-se dito que a pereirina é um rüinato ammoniaçal.
Sendo assim, pergunta-se: porque razão a potassa, que eli-

mina a ammonia de todos os saes ammoniacaes, não altera,
ao menos na apparencia, a composição da pereirina ? porque
não se decompõem ella debaixo da influencia da pilha ? como

conceber que o pretendido resinato ammoniaçal sz conserve
sempre o mesmo corpo depois de reacções suecessivas?

^ ÀjOS que assim pensão por simples hypothese, ou quiçá
por òNiépresar o trabalho de um pharmaceutico brasileiro*

aàaa distillada, para prival-o do excesso de carbonato. Dissolve este pjrecipi-
- tido em água ligeiramente atidulada pelo acldo sulphunco; trata a solução
assim obtida pelo carvão animal, filtra de novo, e precipita-se pela ammonia
liqüida. Este precipitado depoiâ de bem lavado e secco ao calor da estufa,
constitüe iúèreirirta. *- V- . , _ mv Com quanto «este processo seja mais prompto em sua manipulação, um
üoucò mais econômico, e dê em resultado um producto igual em seus effeitos
'medicamentosos ao do processo supracitado, comtudo a pereirina por elle
obtida è mais carregada.na côr.

(2) Diz Bmeíiws-Lorsqu'il s'agit de determiner si un çorpp vegetalJoue1 e
. role de base ou non, íl ne faut pas s'en tenir exclusivemcnt a Ia Projrjeté du

corps de neutráliser parfaitement les ácides; car uni grand, nombre ae .base
inorganiques sont dépourvues de cette proprieté; il[faut sassurer sitaj>uuí-
tatíce èn question flmhe, avec íes oxides, des combinaisons qui naoanaon-
rientleufacideparVevaporaiión, lors qu'il m volátil,pu si laroase ne se
depose pás de sa dissolution dans ún acide, à Vetut isole et crystmm come
de Ia dissolution dans un dissalvant neutre.
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respondo com a analyse e com a anlhoridade de Pelletier,

Perreti, e Behreng, que todos certiíicão ser a pereirina obli-

da por meu Pae um alkaloide.
Como resultado final temos, que a casca do pau pereira é

composta de—amido—albumina —gomma —risina — ma-

teria corante—principio extractivo amargo—principio adi-

vo ou pereirina — principio lenhoso ou fibra vegetal.

Saes, que são: ' *
.. t 1 com base de potassa, cal, alu-

Sulphatos- hydro-chioratos \ mi protoxydo de maftganiz,
— Phosphatos — carbonatos} magnesia) e oxydo deíerío.

Siliça —e oxydo de ferro
Cobre oxydado (traços)

(Continua.)

Artigo traduzido enviado do paris polo »òdo
Ernesto Frederico do» Santo».

DA PROTEÍNA NO TRATAMENTO DAS ESCROPHULAS.

« Os trabalhos de Muldez sobre a proteína são conhecidos;
esta substancia segundo esse chymico só por si constituo todas as
matérias asotadas queentrão na composição de nossos tecidos
com um ou dois equivalentes de phosphoro ou enxofre confor-
me a natureza da substancia. Admittida esta idéa, é evidente
aue se deveria procurar empregar a proteina no tratamento de
muitas moléstias; é o que fez o Dr. J. Taylor que diz ter por ei a
tratado com êxito a muitos escrophulosos. O Io facto> porelle
referido é relativo a uma creança de cinco annos que tinha des-
de a época da dentição, gânglios engorgitados no pescoço e veri-
lhas, offerecendo innumeras ulcerações em diversas partes do
corpo, pálida e emagrecida, tendo feito uso por espaço de seis
semanas, sem melhora alguma, do ferro e outros tônicos associa-
dos ao iode. Receitou-se-lhe 15 centigrammos de proteína três
vezes ao dia em água assucarada. Uma semana depois a creança
estava melhor, com aspecto mais favorável e augmento de app®
tite,:" em um mez tinha ganho boa disposição, muitas ulceras es-
tavão cicatrizadas, mas tinhao-se aberto algumas outras. A dós©
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da proteína foi elevada a 20 centigrammos Ires veies por dia, •as ulceras tratadas com pomrnada de zinco. Ao 3.° mez só resta-vão quatro ulceras c alguma que so formava era sempre menordo que as que a tinhão precedido. Elevou-se a dose da proteínaa 25 centigrammos 3 vezes por dia, e ao 4.° mez apenas resta vãotres a quatro ulceras, e a creança parecia gozar tão boa saúde,
que os pães, por economia, suspenderão o tratamento. Não setinhão porém passado quinze dias quando ella começou de novoa enfraquecer e a proteína foi novamente usada por dois mezes,no fim dos quaes a creança estava perfeitamente curada. »«O^.0 caso trata de outra creança de dois annos de idade,com o ventre tumefacto, gangleos engorgitados, numerosas ul-ceras^m diversas partes do corpo, tendo apresentado symptomasdetulíerculos mesenterios na idade de nove mezes. Administra-se-lhe tres vezes por dia 10 centigrammos de proteína, e cincocentigrammos de carbonato desodasecco em água assuearada.Um mez depois não parecia a mesma; estava bem disposta, ti-nha-se-lhe desenvolvido o appetite e a força.« A proteína obtem-se dissolvendo quer a albumina, quer a fe-Drina ou o tecido muscular em uma lexivia de potassa sufficien-temente concentrada, mantida na temperatura de 50.° Forma-se uma pequena porção de sulphureto e dc phosphato de potassaa custa do enxofre ephosphoro contidos na matéria orgânica.Ajuntando-se á solução um ligeiro excesso de ácido acetico, pre-cipita-se uma matéria galatinosa que se põem cm um filtro, elava-se ate que a água quesahir não contenha mais vestígios deacetato de potassa. Esta matéria assim preparada, é a proteína.»

Apezar de reconhecer-mos nossa diminuta capacidade paratudo e principalmente no que diz respeito a matérias scientifl-
cas, somos levados por nosso pequeno raciocínio a pensar que a
proteína, deve ser com vantagem applicada nas escrophulas queem grande numero existem no rio dejaneiro, nossaquerida
pátria; por isso traduzimos e enviamos este artigo* com o fim dehabilitar nossos collegas pharmaceuticos a prepararem a proteí-na pelo processo acima escripto, e mais ainda a convidar òsnossos distmçtoscliiiicos a prescrevel-a quando tiverem algumdoente escrophuloso. W unicamente o amor da humanidade e da
pátria quem nos impelle a assim proceder-mos.

JErnesto.'' - * a*^ . .

Typ. GuAitABARENSB, rua de s. José n, ia,
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THERAPEUTICA.

Tellc est 1'importance de Ia terapeulique,
ciu'elle donne, pour ainsi dize, Ia vie à tou-
tes les branches de ia medicine. Sans elle,
en eltet, il n'y a plus de medicine pratique;
avee elle, Ia medicine est Ia plus bellc des

tontes les sciences et le plus noble de tons
les arts.

J. B, BOUSQUBT.
Duo sunt medicince cardines, ratio scillicet

«t observatio; observatio tamen est fllum ad
quod dirigi debent medicorum iatíocinta.

BAGÍ.1VI0

Não foi só para embellesar a suporlicio da terra, não foi
só como alimento, que o Author da Natureza crepu um tão

plojligioso numero de vegelaes. O uso das plantas é ainda
mais nobre, se atlendermos a que cilas constituem um re-
curso cousolador a nossos inales. É entre ellas que o medico
encontra a maior copia de medicamentos.

Mas antes de indagar as propriedades de uma planta, deve
o medico procurai' esludal-a como substancia natural. É de-

pois de obtido o conhecimento prévio de seus caracteres
botânicos, de Sua analogia natural, de suas qualidades sen-
sivciS; e de sua composição chytnica, que elle deve proceder
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á observação do suas propriedades medicinaes. Assim, sa-
bendo a que. familia pertence o vegetal, o medico podo á

priori suspeitar sua acção therapeutica (1); conhecendo as

qualidades sensíveis, elle pode lambem ter dados aproxima-
tivos a respeilo de sua maneira de obrar sobre a economia
animal (2); finalmente com a analyse da composição cby-
mica, elle conhece qual é a parte acliva do vegetal, e evita
sobrecarregar O doente com quantidades consideráveis de
substancia inerte; além disto, O conhecimento da composi-
çãõ chytniça da planta esclarece o medico a respeito da ma-
Iieira de prcparal-a, do vehiculo e da fôrma em que deve
administral-a. Foi esta a ordem que segui no estudo úopau

pereira,
Foi o Mm.,0 Sr. Dr. Silva, infatigavel cultor da matéria

medica brasileira, o primeiro medico que estudou as pro-
priedades desta planta. Tendo recebido, cm 1831, do Sr.
Isaias d'01iveira Yargas, fazendeiro de Capivary, uma por-
ção de casca deste vegetal, e attendendo aos seus caracteres
physicos, o Sr. Dr. Silva prescreveu seu cozimento para
uma doente de febre intermiltente. Animado pelo resultado
desta primeira tentativa, continuou a observar sua acção em
idênticas circunstancias, e sempre com o mesmo suecesso.

Numerosas observações colhidas depois há clinica civil,
no hospital da misericórdia, nó recolhimento das orphiís,
confirmarão a eflicacia deste agente tberapeutico.

(1) Admilto a analogia botânica e de propriedades, mas para um certo nu-mero de famílias, ou antes de grupos, porque muitas excepeões inOrmão estalei de De-Candolle: assim julgo que seria temerário o medico, que do conhe-cimento das propriedades das rublaceas quizesse deduzir pela analogia as daipecacuanha: que pelo mesmo principio quizesse comparar a acção da clcuUcom a da cenoura e da salsa; a do pau pereira com a dos individuos da famí-liadasapocineas, &c.
(2) Sabe-se que em matéria medica, certos agentes therapeuttcos podemser classificados somente pelo sabor: assim como os tônicos amargos, os mu-cuaginosos, &c. loi o sabor a margòso do pau pereira, que determinou o Sr.Dr. Silva a cmprcgal-o nas febres intermittentes.
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Além desta acção spccifiea, a casca Ao pau pereira tom

sido administrada com vantagem uo endurecimento dote-

cido cellular, nas diarrheas chronicas, nas hemorrhagias

passivas, na asthenia, e como meio prophylatico das ery-
sipellas.

Observação l.a — A Snr." R...:. padeceu por espaço de IA

annos de elcphantiasis dos gregos. A cicalrisação das nlcc-
ras se operou ; mas como freqüentemente acontece, ella foi
seguida de freqüentes insultos de angio-leticite cm ambos os
membros abdominaes, sendo um deiles tão pronunciado, que
as coxas da doente ficarão vohtmosissimas, duras corno le-
n/to, e frias; os banhos do pau pereira, empregados pelo Sr.
Dr. Silva, triumphárão destes accidentes, (1)

Observação 2-." — Uma parenta do Sr. conego Fernandes
da Silveira era acommetlida de erysipellas, que terminarão

por inditraçao; os banhos do pau pereira restituirao á dóen-
te o seu estado normal.

Observação 3.a —OSr. Francisco de Pauta Brito era fre-

quentemente affectado de erysipellas, que desappareeerão
com ó uso do cozimento do pau pereira.

Observação Í."— Uma (ilha do Sr. Damaso da Gosta Oli-
veira, menina de tres annos de idade; por não se ter feito
cm tempo a abertura de um absesso inguinal, soffreu conse-
cutivameule onze, sendo um mui vasto, e situado debaixo da
apònèvrose da coxa esquerda; eslava marasmatica, pallida,
sem appetite, Este estado asthenico foi combatido por meio
àQbaY&Qsüç pau pereira.

O uso desta substancia deve convir nas aííecçôes essencial-
mente adynamieas, como a chlorose/as escrophulas, o es-

(i) Veja-se a respeito desta observação, a excellente tliese do Sr. Dr. Silva:
flllio, apresentada cm 18/i7 íi Faculdade de Medicina.



corbulo; na gangrena, n$s ulceras atônicas, no typho com

prostração de forças, &c/
É principalmente no tratamento das febres intermiltenles

que convém o emprego do pau pereira. Seus cffeitos nesta

enfermidade são de tal sorte assignalados, que deve ser con-

siderado como um especifico. Febres intermittentes de todos

os typos, simples, complicadas, c graves, cederão ao uso

jtnais 8n menos prolongado do cozimento do pau pereira.
Algumas forão rebeldes a sua acção ; porém cm pompensa-

ção, outros casos houverão, que, tendo resistido ao sulphato

dequiaina, forão debelladaspor este novo anti-periodico. Se-

gundo a opinião de um de nossos práticos, a inefficacia do

pau pereira, era algumas febres, depende da pouca saturação

do cozimento. (1)
Observação 5." — Thcodoio Antônio Ferreira, 22 annos

deidadey portuguez, temperamento sangüíneo, compleição
forte, marinheiro; entrou para a Ia enfermaria de medicina
do hospital da misericórdia a 4 de maio de 1836. Havião 6
(lias que soííria (íe umainlermíltente quotidiana com engor-

gítamento de baço. Prescrevcu-se-lhe o cozimento da casca
depau pereira para se lhe dar durante a intermissão. No dia
5 não voltou o accesso ; porém continuou no uso do cozi-
mento até p dia 9. Este doente sábio livra das sesões; porém
conservando ainda algum engorgilainenlo de baço. ^

.Observação 6.^—Benedicto Pinto, de 40 annos de idade,
Calabar, constituição robusta, temperamento sangüíneo, tra-
bálhador de enxada, entrou para o hospital da misericórdia
a 30 de setembro de 1836. Trabalhando constantemente em

(i) Essas febres, diz elle, resístião ao cozimento da casca do pau pereira,
como um grande numero dellas resiste ao da casca peruvianna, e exige o sul-
phato, ou a quina em pô, ou seu extracto em grande quantidade. Vários ca-
sos, em que a febre que parecia rebelde, cedeu ao emprego do cozimento
mais íorte, jâ tenúiao a confirmar a nossa opinião.

'{J\ex<i nieã. Flum, Tom. 3." Pag. 3.'ii»J

»o '
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logarcs panlanosos, este doente foi acommetiido de accessos

violentos de febre intermittente quotidiana, complicada com

hepatite, esymptomas geraes de excilação. Depois dêem-

pregado o tratamento anti-phlogistico, receitou-se-Ihe o

cozimento do pau pereira para tomar durante a apyrexia.

Depois desta prescripção o accesso só reapparcccu ao segttn-

do c ao quinto dia. (1)
Observação 7.» —Antônio Coelho, 17 annos, portfrguez.

robusto, sangüíneo, caixeiro; entrou para a 3.a enfermaria
de medicina do hospital da misericórdia a 6 de outubro de

1336 com uma febre intermittente, complicada com embára-
raço gástrico c vermes iulestinaes. Depois de algumas deplc-

cões sangüíneas, receilou-se-lhe cozimento do pau pereira;
ao 3.° dia deste tratamento a febre cedeu.

Observação 8.a — Uma iilha do Sr. senador Vergueiro
soffreu uma febre intermittente perniciosa com symplomas
cerebraes, mc.ro-pcritonite, c gastro-enlerite. O Sr. Dr.

Silva, depois de empregados os meios anti-phlogislicos, re-

correu aos banhos do pau pereira repetidos de hora em hora,

Com este tratamento, e em 2/i horas, os accessos dcsappa-
recerão. (2)

Observação 9a — O Sr. Benjamim...., hoje residente em

Maricá /soffreu uma intermittente terça, que pôr muito
tempo resistio ao emprego do sulphato de quinina ein altas
doses. O Sr. Dr. Silva prescreveu internamente o cozimento
da casca do pau pereira} e em dois dias a febre cedeu.

Observação 10.a — Laura, escrava da irmã do Sr. Dr.
Silva, foi acomüiettida em 1831 de uma febre intermittente

íi) O doente que é objecto desta obscrvàç,ão, depois de restabelecido da
febre intermittente, soffreu unia plcuro-pericardile, que foi debatida median-
te o tratamento apropriado.

(3) Esta doente foi vista pelos Srs. I)rs. Sigaud e Cuissart.
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quotidiana, que desappareceu ao segundo dia da administra-
ção do cozimento da casca do pau pereira. (1)

Limito-me a apresentar estes factos. porque os julgo sulíi-
cientes para mostrar a propriedade anti-pyrelica da casca
do pau pereira. Além destes, são tantos os que comprovão
esta propriedade, que seria necessário escrever volumes para
reproduzil-os todos. Os Srs. Drs. Valladão, José Bento da
Rosa,cFeital, Sigaud, Pereira Rego, Maia, Paula Menezes,
De-Sii-Uoni e muitos outros tem empregado o pau pereira
nas febres intermillentes, e conlirmão a potência absoluta
deste agente. Porém é o Sr. Dr. Silva aquelle, que maior
somma de observações possue para avaliar a potência relati-
va deste novo anti-periodico, e por isso elle colloca o pau
pereira a par do sulphato de quinina.

O Sr. Dr. Sigaud diz ter empregado com vantagem os ba-
nhos geraesâq pau pereira nas pyrexias intermittentes graves
dos meninos. (2) E não será mesmo nestes casos o seu uso
preferivel ao sulphato de quinina? Isto ainda está de accordo
com as observações do Sr. Dr. Silva.

Atpereirim representa o principio activo isolado da casca
do pau pereira. Ella goza, porém cm maior grau, das pro-
prjtèdajlés kn&as* e sohrè ludo febrifoga da casca que a for-
nece. Sendo administrada em pequenas dõsés, iperéirtná
limita sua acção ao tubo digestivo> provocando o appetítè e
facilitando a digestão, Em doses elevadas é absorvida, e
então seus effeitos se inanifestão em toda a economia. Assim
os doentes se queixão de seccura de bocca, sensação de calor
no estômago; a circulação se accelera, o pulso torna-se
cheio, o calor animal se augtnenta, &c. O seu uso prolonga-

«iíii-E?1 esta a priraeir4 doente, em quem o Sr. Dr. Silva empregou o pa«
(2) Du climat et des maladies du Brésil. - Pag. 231.

»-
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do. e cm altas doses, determinará como o sulphato de qui-
nina cephalalgias, virtigens, obscurccimcnto da vista, zum-

bido nos ouvidos, náuseas, &c? Exercerá ella a mesma

acção nas inflamações do baço? Terá a mesma influencia
hyposthcnisante sobre o systema cardio-vascular? Aprovei-
tara ella como o sulphato de quinina, cm todas as aftecções
interniillentes? O tempo o decidirá.

É somente como febrifuga que se tem usado da pereirina;
é lambem esta a sua propriedade mais importante.

Observação li."" — Um moço de \h annos de idade, por-
tuguez, de temperamento sangüíneo, marinheiro, tinha clíê*

gado, havia poucos dias, de Ubatubá, onde conlrahio febres
terças, acompanhadas de uma hepato-splenite. Depois de
algumas depleçõcs sangüíneas locaes, prescreveu-se-lhe a

pereirina em pílulas. Porém, como os accessos conservavão
a mesma intensidade, mudòu-sc de formula, e receitou-sc-
lhe 24 grãos áe pereirina dissolvida por meio de ácido sul-

phurico em xarope simples. Em 8 dias desapparecerão os
accessos.

Observação 12. a~Uin homem opilado, de 50 annos de
idada, trabalhador e morador cm S. Gonçald, sofTria, havia
15 dias, de febres iniermittentes quotidianas. Ao 6." dia de
administração da pereirina cessarão os accessos. >

Observação 13.a — Um menino de 16 mezes de idade, foi
affectado de febre intermilteute, complicada com gastro|enK
terite, diarrhea, phenoinenos cerebraes e vermes. Depois de
tratado pelos meios anti-phlogislicos directos e indirectos,
desapparecerão ás complicações; porém os accessos conti-
nuarão a ter logar todas as tardes. Administrou-se-lhe em
fricções 6 grãos de pereirina dissolvida por meio do álcool;
porém, como a febre resistisse, prescreveu-se a pereirina
internamente na dose de !x grãos, dissolvida por meio do
ácido sulphurico em duas onças de xarope de gomma. Mas
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como o doente aceusasse muita sede, mudou-se de formula,

c administrou-se limonada sulphurica, unia libra ; pereirina

12 grãos. Os accessos desapparecerão com a segunda porção.

Observação li»-Uma Sra., moradora na rua do La-

vradio, soffria de rheumatismo articular e accessos de febre

intcrmiitcntc quotidiana. As dores c a intumecencia art.cti-

lares desapparecerão mediante o tratamento apropriado;

mas l febre persistia. Receitou-se-lhe infusão de sementes

de linho, 1 libra, pereirina 12 grãos, ácido sulphur.co q.s.,

xarope de gomma 8 onças. Ao 3.° dia desta medicação cessa-

rão os accessos.
Observação tá'.*-José Antônio de Souza, 60 annos de

idade, portuguez, constituição fraca, lemperaincnlo b.l.oso,

morador na villa de Magé, foi acominettido no dia 26 de

março de 1838, de uma febre intermiitente quotidiana, No

dia 27 receitòu-se-lbc pci-eirina 12 grãos, xarope commum

8 onças, ácido sulphuricOq.â. No dia 29 prescreveu-se de

novo'o xarope com 8 grãos de pereirina. No dia 30 cessou

á febre. .
Observação 10a —Elisa, 11 annos, const.tu.çao deb.l,

escrava do Sr. coronel Thomaz José de Siqueira, residente

pa viVla deMagé, soifreu durante um mez de uma febre in-

lermittente terça simples, que resistio ao sulphato de qui-

Ifa cm alta dose. Reeeilou-se--lhé pereirina 12 grãos,

Urope commuiri 8 onças, ácido sulphurico q.s., para tomar

ás colheresdurante a apyrexia. A febre cedeu a esta primei-
ra prescripção.

Observação 17.a —Marcelino, 8 annos, escravo do Sr.

Manoel Vaz Diniz, morador na villa de Magé, era acommet-

tido todos os dias âs 11 horas de accessos de febre in ter mi t-

tente. Ao 5.° dia da moléstia prescreveu-se-lhe pereirina 8

grãos, xarope commum 6 onças, ácido sulphurico q.s. Em

6 dias se restabeleceu com esle tratamento.
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Observação IS.* —Luiz, 11 annos, constituição débil,
Iimphatico, filho do Sr. Vicente José Lopes, negociante re-
sidente na villa de Magé, sofffcti uma febre intermiltente
tereã, que resislio ao sulphato de quinina empregado por
espaço de 11 dias. Receitou-se-lhe pereirina 16 grãos, xa-
rope conmium 8 onças, ácido sulphurico q.s. para tomar
uma colher de sopa de hora a hora, e infusão de lirihaça para
bebida ordinária. Ao 3.° dia deste tratamento acciftoti o
doente falta de evacuações, em conseqüência do que tomou
meia onça de óleo de ricino. No k.° dia reappareceu o ac-
cesso por abuso de dieta ; suspendeu-se o uso da pereirina,
c deu-se cozimento de alihca e cevada, adoçado com xarope
de gomma. Ao 6.° dia prescreveu-se de novo a pereirina
associada ao ópio debaixo de fôrma pilular. Com esta ultima

prescripção cedeu a febre.
Observação 19.c — Anlonio da Silva Ribeiro, idade/iA

annos, portuguez, constituição forte, temperamento sangúi-
neo, canteiro, trabalhador na casa de correcção, foi acom-
mettido no dia 24 de dezembro do anno passado, de accessos
violentos de febre intermiltente terça; tomou por delibera-
ção própria um vomitorio pouco antes do accesso, julgando
que assim destruía a anciedade que costumava acoinpa-
nhal-os. Ao 5.° diLa de moléstia (dia intercalar) reeeitou^se^
lhe pereirina um escropulo, água dislillada Opacas, aeidó
sulphurico q.s. No dia seguinte o accesso reappareceu com
a mesma intensidade; receitou-se 20 pílulas compostas cada
uma de 3 grãos de pereirina, para tomar l\ por dia. Depois

'desta prescripção o accesso só reappareceu uma vez.
QBSERVAÇÃo,20.a — José Bento da Silva, 26 annos, natural

da hespanha, constituição forte, temperamento sangüíneo;
entrou para o hospital da misericórdia a 2 de maio de 1847, e
oecupou uni dos leitos da enfermaria á cargo do Sr. Dr. Valia-
dão. Em .conseqüência de uma viagem violenta que fizera de

8
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S. Ghristovão a Botafogo, este doente conirahio uma febre

intermittente irregular, complicada com embaraço gástrico
e hepato splenite. Depois de submettido ao tratamento anti-

phogistico, prcscreveu-se-lhe pereirina 12 grãos, água dis-

tillada 8 onças, ácido sulphurico q.s. Ao 3.° dia deste tra-

lamento apresentou-se o accesso, e como havia falta de

evacuações, receitou-se clyster purgaíivo. Ao 5.° dia reclu-

zio-sft a dose da pereirina a 6 grãos; com este tratamento se

conservou por mais 5 dias, depois do que teve alta.

Observação 21.a — Uma filha do Sr. Francisco de Paula

Brito, soffreu, em 1838, de uma febre intermittente perni-
ciosa, que cedeu, depois de alguns dias de tratamento, ao

uso da pereirina em dose elevada. Esta doente foi tratada

pelo Sr. Pr. Francisco de Paula Menezes.
A natureza, sem duvida, pode curar sem o soecorro de

remédios, e comtudo ella dotou de propriedactes bem evi-

gentes áuin grande numero de suas produções. Ao lado das

necessidades do homem enfermo, eíla collqeou ps meios de

remedial-as, e mesmo^ segundo a opinião de alguns, ella

quiz estabelecer uma correlação entre as plantas e as doenças

que se desenvolvem em um mesmo clima. Este pensamento
b|Stante philosophico, senão é rigorosamente verdadeiro

jeMopafa O estado selvagem, em que as doenças são mais

simples^ rnenjos numerosas, e devidas pela maior parte a in-

|#encias naturaes; em relação ao nosso paiz souto raras ex-

çepções, se não é verdadeiramente absoluto.
Um exemplo bem natural desta verdade nos offerece o pau

pereira; parece que a natureza quiz estabelecer uma com-

pensação, fazendo crescer ao redor mesmo dos focos mias-
raaticos o agente que mais tarde destruirá seus cfíeitos.

Em quanto na europa são propostos como suecedaneos do
sulphato de quínina, o salgueiro, e seu principio activo, a
casca do carvalho, o asevinho,, o principio amargo cia oli-
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veira, a casca do castanheiro e outros, no brasil se apresen.

tão ofedegosò miúdo, a carqueja, o picão da praia, e ulti-

mamente o pau pereira c seu principio activo.

A'vista do numero c importância das observações que

publico, entre as quaes ha algumas, em que a pereirina dc-

bellou febres intermiltentes que havião resistido ao sulphato

dc qftinina, facilmente se deprehende que ella é dotada de

uma potência absoluta efficaz como febrifuga. Mas,-»para

avaliar o grau da sua potência relativa, seria necessário não

só que essas observaçães fossem feilas em mais ampla escala,

mas ainda simultaneamente com o sulphato de quinitía, que
é-talvez o agente menos fallivel que possue a matéria medica.

Não se tem ensaiado o emprego da pereirina em fricções,

nem pelo methodo endermico; por isso nada posso dizer

acerca de sua utilidade debaixo destas fôrmas. Gomiudo,
reflectindo que a adrní nistração do pau pereira em banhos em

grande numero de casos, como observou o Sr. ür. Silva, é

sufficiéntê paradebellar febres intermitentes mesmo graves,
julgo poder suppôr que o uso externo do seu principio activo
aproveitará igualmente, O que digo á respeito da adminis-
tração desta substancia sobre a pelle, se applica, e com
mais razão ainda, a respeito do seu emprego em clysteres-#

Porém qual é a acção da pereirina? Porque modificação
da economia consegue ella romper o curso desses accidentes
intermiltentes? É por substituição ou revulsão? Depende
este effeito de sua acção fortemente tônica, ou obra de uma
maneira especifica sobre o systema nervoso? É modificando
o sangue, que, na febre inttenriittente, parece ser primitiva -

mente alterado ? Todas estas questões, que se tem ventilado
á respeito do sulphato dequinina, ainda não forão resolvidas
apezar das engenhosas theorias de alguns médicos, que em-
balde tectn pretendido erguer o véo mysterioso que envolve
o modo de obrar dos anli-periodicos. Melhor é que confies-
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semos com Moofalcon que « Savoir qiCon ne mil rim, c'e*t

beaucoup; on est bica plus près de Ia verité alors que bn

qud'on prend pour elle des hypoihcscs erronèes. »

PROPRIEDADES PHYSICAS DA CASCA DO PAU PEREIRA.

A casca do pau pereira se apresenta em grandes pedaços

do h a 6 pés de comprimento, mais ou menos largos, qtiasi

chatos?, fractura fibrosa de h a 5 linhas de espessura, leves,

pouco luunidos. O liber fôrma quasi a sua totalidade ; elle

se compõem de uma reunião de fibras superpostas regular-

mente formando lâminas fibro-niembranaceas. Estas lâminas

dc uma côr de ocre amarella, de um sabor excessivamente

amargoso sem adstrigencia e persistente, são delgadas, muito

flexíveis, semitransparentes, eseparão-se facilmente cm fitas

mais ou menos largas. Esta disposição dá a casca do pau p^

reira uma tenacidade tal, que para reduzil-a a pó é necessa-

riodivid-l-aempequenos pedaços.
m camada suberosa, pouco espessa, de superíieie desigual,

apresenta feridas profundas, interrompidas, irregulares, e

loiKiudínaes. Ella é de uma cor amarella avermelhada iu-

ternaíriente; e externamente coberta em alguns logares dc

byssof pouco amargosa, marcescente, e muito friavcl.
.-„.'¦¦ ... v A-: Y.. ,- .-. ••-.- "A. yAAA v'vVY.'Y ¦ i ¦¦' '

DOSES E MODO DE ADMINISTRAÇÃO.

^JJÍSíí pereira: Internamente. 
'— 

Infusão ou decocção feita

còm duas oitavas a uma onça da casca para uma libra de li-

quido. Externamente — Decocção concentrada em banhos.

Pereirina. Grãos 2 a 12, c mesmo mais èm pilulas, ou em

dissolução n'agua convenientemente acidulada com ácido

^.phvvrico.

\ , FIM. -.. -. ¦¦
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Woía »olir« a transformação do calomelano em
toi-clilornreto de mcrcnrio

pelo Snr. Wislin.

(Extrahiilo do jornal de chymica medica e pharmacia, do
mez de junho do corrente anno.)

a Si as bellas experiências de M1 Mialhe relativas a acção
dos chloruretos alcalinos sobre o calomelano, e a decompo-
sição, algumas vezes muito rápida, deste sal em bi-chloru-
reto de mercúrio deixassem alguma duvida, um facto inuito
recente bastaria para destruil-as.

« Um medico prescreveu a um doente diversas doses de
10 granimos de sulphato de soda e 20 centigrammos de ca-
lomelano, para tomar era caldo de hervas. A primeira dose
foi tomada sem¦¦¦efleito appreciavel; a segunda o foi no mesmo
dia, com algumas horas de intervalo: pouco depois a bocea
e a garganta se ulcerarão; a isto se limitarão os accidentes,
porque o liquido foi regeilado sem chegar até o estômago;
a cicatrisação se fez por meio dos emollientes depois de ai-

guns dias de tratamento.
«Deque proveio tão grande differença, na acção destas

duas doses e porque os accidentes da segunda quando a pfi-
meira nem ao menos produzio o effeito purgativo? Algumas
perguntas feitas ao doente fizerão promplamente conhecer a
causa. A primeira dose foi tomada em caldo apenas morno,
entretanto que a segunda esteve alguns minutos antes em
contado com o liquido inuito quente; este caldo continha
chlorure de sodium, oxalato ácido de potassa, asedas, em-
fun os elementos necessariospara operar uma decomposição
do calomelano envbi-chlorureto de mercúrio, transformação
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tanto mais rápida, quanto ella era favorecida pela elevação

da temperatura.
« Os médicos que prescrevem freqüentemente o calome-

lano, tanto por causa dos seus bons efleitos como pela faci-

lidade do seu emprego, devem ter muita attenção na escolha

do exCepiente de que fizerem uso, ein razão da decomposição

deste sal effl bi-chlorureto venenoso, e como é muitas vezes

ás creínças que elle se administra, podem Mias oceasionar

mais desagradáveis accidentes. »
A leitura deste artigo que traduzi fez-me recordar que já

á annos na academia imperial de Medicina» de seus orna-

mentos tratou deste objecto e sustentou aíráosforinação do

caíomelano no estômago em bi-chlorureto demercurio pela

reacção produzida sobre elle pelo sal commum (chlorurelo
de soda), que entra na maior parte da alimentação. Então

etí ousei combater essa idéa pela razão única de que, a ser

exacta, os envenenamentos dessa ordem havião de ser muito

freqüentes, por ser muito commum o uso do# calomelanos

mesmo em doses altas quando empregado como purgativo
taníopara creanças, comopiara adultos; sustentei qué uniou

outro facto desagradável que se podesse citar, e dos quaes
eu nao tinha noticia* devião attríbuir-se antes a calomelanos

ma* preparados; a calomelanos contendo ainda sublimado

corrosivo, do que a sua decomposição e transformação nesse

tóxico terrmb espensas do chforô roubado para isso ao

cbtorureto de soda. Qual é o ineéico entre nós que não te-

riba prestripto por muitas vezes â creanças e a adultos o ca-

lomelano, sem comtudo ordenar a abstinência do sal na

comida ou nos caldos? E quaes tem sido os factos aconteci-
dos entre nós que provem a favor do que com tanta seguran-

çá ceriilica o Sr. Wislin nó artigo acima transcripto? A
leitura desse arligo redigido como se acha, não me trouxe a
convicção do alegado nelle, e continuo ainda a crer que ca»
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lomeianos mal preparados e não sua transformação em su-

blimado corrosivo occasionasse os accidentcs ahi referidos.

Mas qual o meio de chegar-se a uma conclusão não duvidosa

para firmar uma ou outra opinião a não ser a analyse? re-

corri a ella. Preparei duas doses de sulphato de soda e calo-

melanos nas quantidades referidas pelo Sr. Wislin no seu

artigo; lancei uma em caldo de hervas morno contendo oxa-
latos e depois de pouca demora em contacto filtrei o caldo ;
lancei a outra em igual caldo muito quente e nelle foi demo-
rado até esfriar, filtrei também este caldo, e separados fo-

rão reduzidos a pequenos volumes pela evaporação e appli-

cados osreactivos para reconhecer-se a presença do bi-chlo-
rureto de mercúrio, nem o mais leve indicio da presença
deste sal se apresentou. Fiz mais; tomei doze grãos de ca-
lomeianos e doze grãos de sal commum, triturei por muilo
lempo juntos em um gral de vidro, depois fervi a mistura em
água distillada até reduzil-a a pequeno volume, filtrei depois
de fria eos mesmos reactivos produzirão igual resultado ao
das primeiras observações, isto é, nenhum signal da presença
de ura sal mercuriaf. Ora, temos aqui de um lado uma hipo-
these porque o Sr. Wislin concluio quanto a mim duvidosa-
mente, temos do outro lado o cadinho que não deve enganar,
e comtudo eu não ouso ainda certificar que o calomelano em
contacto com os chloruretos alcalinos não se transforma em
bi-çhlorureto de mercúrio. Não conheço a tal respeito os
trabalhos do Sr. Mialhe aquém W»lsin se refere, procuro
essa obra para estudal-a, vou repetir suas observaçães e ex-

periencias; vou recorrer ao cadinho único meio infallivel de
convencer em chymica; além disso já subinelti esta matéria
ao conhecimento da sociedade pharmaceutica, e uma çom-*
missão foi nomeada para estudal-a c dar conta de suas inda-
gações. Tanto do que ella descobrir, como do que eu poder
alcançar guiado por meus fracos recursos serão informados
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os meus leitores. O objecto vale a pena de ser cuidadosa -

mente tratado para que os clinicos, na applicaçaõ dos calo-

melanos tenhão dados seguros para tomarem todas as caule-

Ias necessárias para não produzirem o mal querendo obter

o bem. ° Redactor.

Policia medica.

(Continuação.)
Diz o art. 79 áo chamado regulamento da Junta cenfral de

hygiene publica o seguinte: « A Junla centrai formara uma
tabeliã explicativa' das substancias venenosas que só mvm
ser expostas á venda \w boticários, c clroguistas, assim como
outras das mesmas substancias que podem ser empregadas
nas artes e fabricas. Estas cabellas serão revistas todos os
annos e organisaclãs de novo quando for necessário fazer-lhe
alguma alteração. Tanto as tabellas primitivas, como as or-
ganisadas posteriormente, serão remettidas ás Çommissões
e aos Provedores para as distribuir pelos Boticários e duo-
guistas, e fazel-as publicar pela imprensa. »

Felizmente a Junla central de hygiene publica tem tido o
bom senso de, desde 29 de setembro de 1851 até hoje, ter
ella inesmo dado o exemplo de desobediência a este e outros
artigos do seu regulamento, não publicando pela imprensa,
nem remeltendo aos boticários e droguistas essa lista que
havia ser despresada como tem sido todo o seu regulamento,
porque do contrario seria maior o escândalo que á pouco se

praticou em um leilão de drogas feito em casa que nem é
botica nem drogaria, onde se venderão em leilão publico
muitas arrobas de arsênico a quem o quiz comprar a 120 rs.
a libra, sem que ninguém se importasse com a Junta central
de hygiene publica, nem com os artigos 68 e 79 do sen ile-
gulamento. A reconhecida e exemplar moralidade dos flu-
minenses éo melhor, e talvez o único preservativo contra o
abandono em que sc acha a vida do cidadão brasileiro.

(Continua.) .

Typ, GuArUBAUEi.SE, rua do S. Josó n. V7.
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SOCIEDADE PHABJACEUTICA DBASILEISA.
•

SESSÃO LITTERA1UA NO 1° DE AGOSTO DE 1854.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos.

Ás seis horas cia tarde reunidos os membros constantes do
livro de presença, abrio-sc a sessão.

Leu-se e approvou-se a acta da sessão antecedente.
O Sr. Presidente declara, que o nosso consocio o Sr. Pires

Ferrão lhe participara, que aceitava de bom grado a nomea-

ção de 1.° Secretario, porém que não podia tomar conta
desse logar por em quanto, por ter de se retirar para fora da
cidade por algum tempo.

Passa a occupar a cadeira de 1.° Secretario o Sr. 2.° Se-
cretario, continuando o Sr. Silva Leite a occupar a de 2.°

O Sr. Ballhazar como relactor da commissão encarregada
de redigir a representação á Junla de hygiene publica sobre
os annuncios publicados pelos jornaes, annunciando a venda
de produetos chimicos e preparações pharmaceuticas por
menos do seu custo primitivo, apresentou seu trabalho, o
qual depois de ser lido foi approvado unanimemente. (*)

Eutrou em discussão a ordem do dia:
O Tridacio será solúvel no álcool?
No Etheroleo dc digitalis existe digilalina em dissolução ?

O Este parecer já foi publicado,
9
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O Sr. Presidente diz, que achava mais curial, que a socie-
dade antes de discutir essa ordem do dia, nomeasse uma
commissão para depois de a ler estudado dar o seu parecer
a respeito, o Sr. 1.° Secretario concorda com essa idéa, a

qual submcltida a votos foi approvada ; são nomeados para
esse lim os Srs. l.° e 2.° Secretários interinos.

O Sr. Presidente declara, que nao se tendo publicado os
últimos |fes números da Revista Pharmaceutica, a cargo do
Sr. Pires Ferrão, por se ter elle por motivos mui pondera-
veis retirado para fora da cidade, e que tendo elle Presidente
como redactor do h,° anno da Revista Pliarmaceulica de dar

principio a seus trabalhos consultava a casa se devia iode-

pendente de não ter appareciclo os últimos três números,

publicar o 1.° da sua redacção, ou se devia esperar pelos que
faltarão:

A sociedade decide que, se alé o ultimo de agosto, não
fossem publicados os números que faltavão, o Sr. Presidente

podia principiar a sua redacção, fazendo porém no 1.° nu-
mero constar aos Srs. assignantes a razão pela qual não se

publicavão os números que faltavão, porém que logo que
cessasse o impedimento de seu redactor serião publicados,

Não havendo mais nada a tratar-se levanta-se a sessão ás
sete horas e um quarto, designando-se a l.a sessão para ne-
gocios econômicos da sociedade.

A sociedade pharmaceutica brasileira acaba de dar uma
prova não equivoca de sua moralidade, do respeito em que
tem a sua lei orgânica, e do quanto é fiel observadora das
leis que no paiz regulão o exercício da medicina, punindo
um dos seus membros pharmaceuticos que infringio com pu-
blico escândalo seus estatutos, e as leis nacionaes com rela-
ção ao exercido da pharmacia,
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Diz o artigo 25 dos estatutos da sociedade pharmaccut.eii
brasileira, tratando dos deveres de seus membros o seguinte:

« Não annunciar a venda de remédios secretos de sua com-

posição ou de composição alheia ainda desconhecida, sem
previa approvação da academia imperial de medicina. »

Artigo 2G. « Observar cscrupulosamente a legislação do
paiz no exercício de sua proffissão. »

Artigo 32. « A infracção de qualquer dos deveres iqjpos-*
tos nestes estatutos e que tenha applicação aos membros das
diflerentes classes em que a sociedade se divide, importa a
suspensão ao infractor dos direitos de sócio, o qual, sendo
ouvido e não provando sua innocencía, será demiuido. Se
o insfractor fòr da classe dos contribuintes perderá todas as
quantias com que tiver entrado. »

Diz o artigo 71 do regulamento da junta central de hygienc
pnblica o seguinte: « Sem aulhorisação especial é prohibida
a venda de remédios, cuja composição for desconhecida;
assim como o fazerem-se annuncios por meio de jornaes,
periódicos e cartazes de taes remédios. »

A'vista pois do que dispõem os artigos 25, 26 e 32 dos
estatutos da sociedade pharmaceutica brasileira, e do deter-
minado no artigo 71 do regulamento da junta central de hy-
giene publica, é claro, é concludente que o membro da so-
ciedade pharmaceutica que vendeu eannunciou pelos jornaes
um remédio novo de composição desconhecida sem previa
approvação da academia imperial de medicina antes da exis-
tencia da junta de hygiene, ou desta, depois da sua creação,
infringio os artigos 25 e 26 dos estatutos a que se sugeitou,
e devia ser punido na forma do artigo 32 dos mesmos esta-
tutos. Assim procedeu com toda a prudência e honestidade
a sociedade pharmaceutica brasileira. Ella suspendeu pri-
meiro de seus direitos o sócio que julgou infractor e mandou
ouvil-o como se deprehcnde do se seguinte oflicio;
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íll.m0 Snr. F.... — Gomo tenha V. S. por diversas vezes

annunciado nos jornaes desta corte a venda de um xarope

intitulado , a sociedade pharmaceutica brasileira, cm

sessão de 13 do corrente mez, me incumbio de officiar-lhe,

solicitando de V. S. se digne informar á sociedade o mais

breve que lhe fôr possível, se o xarope acima mencionado

está ou não examinado c approvado pela junta central de

hygieise publica para o poder annunciar.

A sociedade pharmaceutica brasileira zelosa pelo cumpri-

primento de seus estatutos e das leis do paiz, não pode deixar

de estranhar que um de seus membros infrinja as leis do paiz
e os estatutos da sociedade, annunciando a venda de reine-

dios secretos. E para que a sociedade pharmaceutica possa
tomar uma deliberação qualquer avista do que dispõem os

artigos 25 e 32 dos seus estatutos, espera que o honrado col-

lega se dignará informal-a se está ou não authorisado pela
referida junta central de hygiene publica.

Deos guarde a V. S. Rio de Janeiro, 25 de outubro de

1854.

111.mo Snr—¦-..
Díogo Rodrigues de Vasconcellos

l.° Secretario interino.

Ê na sessão de 9 do corrente destinada para se tratar desta

matéria, convidado o sócio infractor para comparecer e alie-

gar sua defesa, nem compareceu, nem respondeu ao officio

acima transcripto, e apenas encarregou a um sócio de dizer

á sociedade que tinha algumas cartas de médicos do interior

do brasil certificando a eôlcaeia do seu xarope, e que essas

mesmas cartas já tinhão sido apresentadas ao chefe de poli-
cia. t como tal defesa nada provasse contra" o que dispõem
és artigos dos estatutos dá sociedade pharmaceutica brasi-
leira e da junta central de hygiene publica relativos a tão im-
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porlanle objecto, foi o mesmo sócio eliminado da sociedade

por unanimidade de votos dos membros que se achavão pre-
sentes ã sessão de 9 do corrente.

É dest'arte, e procedendo assim que a sociedade pharma-
ceutica brasileira lia de adquirir a força moral necessária
para alcançar seus nobres fins; é punindo os seus que ella
poderá altiva exigir a punição dos estranhos. Como poderia
d'ora em diante erguer sua voz contra abusos praticados'no
exercício da medicina; como ousaria ella levar suas repre-
sentações contra charlalães sem relação ou contacto com
ella, se consentisse e sanecionasse com seu silencio e tole-
rancia que de seu seio, d'entre aquelles que com ella se com-
promelterão a moralisar a pharmacia e o paiz partissem os
escandalosos e públicos abusos praticados pelo indivíduo que
fez objecto desta questão ; que annunciou muitas vezes pela
imprensa uma composição de segredo cujo nome só, e as mil
virtudes oppostas e contradictorias do seu remédio denun-
cião o charlatanismo e ambição de seu author embora com
prejuízo da humanidade?! É verdade que a continuação de
taes escândalos provém daquelles que encarregados da guar-
da da saúde publica, não vem o que se passsa a tal respeito;
provém da má organisação das leis correccionaes; provém
desse maldito patronato que domina no paiz em prejuízo de
tudo quanto é santo e justo; mas embora assim seja, não se
deixe a sociedade pharmaceutica brasileira arrastar nesse
lodo de corrupção ; prove ao paiz que se não consegue o que
tem promeltido em suas reuniões, em seus escriptos, em
seus estatutos, é porque força maior, não dependente delia a
quer impelir para longe de sua justa e ínui louvável missão;
prove ao paiz que ella sabe respeitar sua lei orgânica e cur-
var-se aos dictames das leis de policia medica embora as
veja diariamente postergadas mesmo por muitos daquelles
a quem a nação incumbio de guardal-as e fazel-as repeilar.
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Determinação da força das preparações pharmaceuticas contendo
ácido prussico, por James Roberton.

« Não ha preparações oíficinaes que sejão mais sugeitas a

variar, e que entretanto exijão mais estabilidade do que as

que contém ácido prussico. A água distillada de louro cereja

tão usa-la na pharmacia apresenta neste ponto de vista, im-

mensas-duvidas na pratica medica.
«Um reactivo simples que desse o meio de calcular de

tempos a tempos a força dos diversos compostos cyannicos,

e que accumulasse a exactidão da determinação á facilidade

do emprego, seria mui útil e precioso para os pharina-
ceuticos.

«MM. Tordase Gelis indicarãoá teniposum processo cyan-

nometrico cujo fim era unicamente determinar o valor com-

mercial do cyannureto de potassiuni;
«O author examinou com attenção o seu processo que se

basêa na acção decomponente do iode para com os cyannu-
retos alcalinos, e procurando ampliar seu emprego, vio que
se podia perfeitamente applicar á determinação e doseamento
de todas as preparações pharmaceuticas que contém ácido
prussico.

«Prepara-se uma solução graduada de iode (15 cenligratn-
mos para 30 granimos), entroduz-se esta solução em um

provete de Gay-Lussac (1), e lança-se gola á gota n'uma de-

(l) Traduzi burette de Gay-Lussac por proucí^,. por ser palavra que melhor
explica a fôrma do sobredito instrumento que se compõem de dois tubos de
vidro, sendo um de maior dimensão e communicando pela parte inferior
com o outro de menor diâmetro quasi paralello ao primeiro que é graduado.
No primeiro poem^se a solução do iode, e goteja-se pelo segundo para a mis-
tura que se quer analysar. Examina-se então quanto se despendeu da solução
para saturar a composição cyannica. Esta operação não determina somente o
valor comparado das diversas preparações cyannogenicas; ella indica igual-



terminada porção dc liquido a examinar, até que se perceba
a côr amarellada persistente mesmo depois de se vascolejar
o liquido. Enlão só ha que ver que porção da solução foi
necessário empregar para conhecer-se a força comparada da

preparação submellida ao exame. »

Enxofre preci pitado, sua utilidade c superioridade
ao enxofre sublimado t por F. Ii» lloffinan, pbar-
maceutíco de paris*

Quanto mais dividido se acha um corpo tanto mais apto
está para ofíerecer ao organismo um agente cuja absorpção
se opera mais facilmente; tal é a opinião geral dos authores.
É por essa razão que o Sr. Hoffman se admira que a thera-
peulica se esqueça dc um medicamento ensaiado e estudado
não só debaixo do ponto de vista ehimico-pharmaceutico,
como igualmente pela clinica. As numerosas experiências
feitas na alemanha, russia e inglaterra com o enxofre preci-
pitado chamado igualmente leite de enxofre, magesterio de
enxofre, provão sua superioridade ao enxofre sublimado por
mui bem lavado que seja esle ultimo. r

Na alemanha c na inglaterra quando se trata de applicar
o enxofre internamente, é sempre o precipitado que tem a
preferencia; o enxofre sublimado sô se emprega exterior-
mente. As razões que existem a favor daquelle baseão-se nas

mente a proporção em centessimos do actdo cyaunhydrico que ellas centém,
porque, cada equivalente de iode absorve exactamente um equivalente de
cyannogeneo. O author achou ser este processo de grande utilidade na pra-tica, e o recommcnda a todos os pharmaceuticos que quizerem ensaiar suas
preparações cyannicas.

Ernesto.
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experiências feitas em muitos hospilaes. Quatro motivos

principaes que vamos referir bastão para collocar o cnxofie

precipitado no logar que verdadeiramente lhe compete na me-

dicina: 1.° A já antiga experiência de sua eflicacia. 2.° Sua

mui grande di visibilidade. 3.° A presença de uma pequena

quantidade de hydrogeneo. h.° Emíitn, sua pureza, por isso

que njio contém arsênico como existe em geral no enxofre

sublimado.
O enxofre precipitado é muito preconisado como stimu-

lante, expeclorante, diaphoretico e purgativo, sendo appli-

cado em altas doses. Sua eflicacia é sobretudo incontestável

nas affecções hemorrhoidaes. Sua acção, segundo as obsor-

vações chimicas é pelo menos dupla á do enxofre sublimado,

e por isso é sempre applicado em doses médias ás deste.

O magesterio do enxofre tem a côr esbranquiçada, e re-

centemente preparado tem o cheiro liepathico que perde com

o tempo. Aquente elle dissolve-se perfeitamente em uma so-

lução de potassa, dando ao liquido uma côr vermelha san-

guinea. Macerado em água dislillada c filtrado, o liquido

não deve deixar resíduo pela evaporação. O enxofre precipi-
lado era considerado como hydratado; porém experiências

modernas provão que elle existe unicamente em estado de

divisão. O enxofre precipitado emprega-se: 1,°, emgranu-
losi; 2.°, em pó; 3.% em pílulas ou bollos.; h.°, em electuario.

Eis o processo seguido pelo Sr. Hoffman para a preparação
dos granulos:

Fazem-se pílulas de 5 céntigrammos cada uma de enxofre

precipitado; as pílulas ainda huniidas são envolvidas em uma
mistura de gomma arábica, assucar e amido, e desseccadas
na estufa. O processo seguido por M1' Calloud é igualmente
bom. Este hábil pharmaceutico manda fazer uma solução de

gomma adragante em água na proporção de 50 para 100, o
ajuuta á mucilagem 1,000 partes de assucar de leite e faz
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ísma massa que depois de secca á estufa reduz a pó para en-

volver depois com elle as pílulas bumidas. É de necessidade

cubril-as com uma espessa camada desta composição para

que fiquem em estado de boa conservação. O Sr. Calloud
afirma que a reunião do assucar de leite á mucilagein faz com

que a mistura se torne pouco hygrometrica.
Reproduzimos lambem a sua formula de pastilhas para

substituir a do codex — Enxofre precipitado, 30 graujmos;
gom ma adragante, 8 granimos; agua de rosas, 60 granimos;
assucar, 180 granimos; para fazer pastilhas de 1 grammo.

Ernesto.

Julgo, á vista da transcripção do artigo supracitado dever

publicar aqui, e em seguida, o processo que pratico em meu
laboratório para obter o enxofre precipitado afim de poupar
aos meus coliegas que me lerem, e quizerem preparar o ma-
gesterio de enxofre, o trabalho de procurarem uma formula.
— Fervo por muito tempo em um vaso de barro 1 parte de
carbonato de potassa com duas de enxofre sublimado, até
que toda a potassa se tenha combinado com o enxofre e for-
mado um persulphureto liquido; decanto, filtro, e deluo este
sulphureto com cerca de 20 porções d'agua; lanço por cima
pouco a pouco ácido hydro-chlorieo, agitando sempre a mis-
tura até que esta se torne bastante ácida e não dê mais pre-
cipitado. Então deixo depositar todo o enxofre, decanto o
liquido, e lavo repelidas vezes o precipitado até que as águas
de lavagem não contenhão o menor traço de ácido.

Desenvolvendo-se durante esta operação uma grande quan-
lidade de hydrogeneo sulphurado, petaicioso á saúde do
operador e de quantos o aspirarem, convém que ella seja
praticada ao ar livre e collocado o operador de maneira que
não receba as emanações hydro-sulphurosas.

O Redactor,
10
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Breves reflexões acerca do bacharelado em sciencias physicas para os
pharmaceuticos filhos das escolas de medicina do império.

(¦"Extraindo do Jornal do Commercio.)

Tendo sido apresentado á câmara dos Srs. deputados um
requerimento da sociedade Pharmaceutica Brasileira, no

qual ella pede o bacharelado cm sciencias physicas para os

pharmaceuticos filhos das escolas c]e medicina do império,

julgamos dever dizer alguma cousa sobre a idoneidade desses

pharmaceuticos para a acquisição de tal gráo acadêmico.
E para o que apoiar-nos-hemos na legislação pharmaceutica
de Franca, legislação que reconhece nos pharmaceuticos,
competentemente habilitados, direilo a esse gráo.

Na lei de 27 de setembro de 18A0, que reorganisa as es-
colas de pharmacia, se lê: «Titulo 1.° Art. 2.p A escola de

pharmacia de Paris será composta de cinco professores tilu-
lares e de três professores adjuntos. Art. 5.° Ninguém po-
dera ser nomeado professor titular se não fôr doutor em
sciencias physicas. Uns e outros deveráõ ser pharmaceuti-
cos por uma escola de pharmacia. Art. 6.° Os aggregados
serão nomeados por concurso, conforme um regulamento

que será ulteriormente dado pelo conselho de instrucção

publica. Bastará para ser admittido a concurso apresentar
o diploma de pliarmaceutico, assim como o de bacharel em
sciencias physicas. »

Da leitura destes artigos resulta que os pharmaceuticos
devem ter diplomas de doutor, e de bacharel em sciencias
physicas, além do de pliarmaceutico, para um encargo pu-
vãmente pharmaceu tico: não é portanto contestável que aos
pharmaceuticos compita o bacharelado. ....

Para se obter em França esse gráo é necessário que, além
do bacharelado em letras, se esteja habilitado nas seguin-

i
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tes matérias: botânica, zoologia, mineralogia, geologia,
physica e chymica; c visto que, para se ser simplesmente
pliarmaceutico, se fazem todas essas exigências sobre as de
pharmacia theorico-pratica, matéria medica e loxicologia,
segue-se que o diploma de pliarmaceutico suppõe o de ba-
charel cm sciencias physicas; consequentemente os phar-
maceuticos tendo o curso completo tle sciencias pharmaceu-
ticas, são já bacharelados naquellas sciencias: mas © são
implicitamente, c quer-sc-o explicita c officialmcnte.

Ora, as escolas de medicina do imperio estão no caso de
dar o bacharelado aos pharmaceuticos habilitados cm todas
as matérias que nellas se ensinão, porque essas matérias
são as que exige áquelle bacharelado. É verdade que falta
uma única matéria, a geologia; mas esta circuínstancia
importa o não reconhecimento das habilitações necessárias?
Para que islo se desse, seria necessário que se considerasse
a geologia como o fundamento das sciencias physicas; c
ainda mesmo assim, deixar-se-hião os pharmaceuticos sepa-
rados de um gráo acadêmico que é inherente á sua illustra-
ção quando se poderia crear mais uma cadeira ? De certo
que não.

Mas se por este lado tem os pharmaceuticos (das nossas
escolas) direilo ao bacharelado, não o tem pelo da instruem
ção litteraria ; é por esta razão que desejamos que a illus-
trada câmara dos Srs. deputados/ concedendo-Ihes o que a
Sociedade Pharmaceutica Brasileira solicita, exija delles
mais os seguintes preparatórios: latim, philosophia e geo-
graphia.

Temos convicção que desta matéria os desejos dos nossos
pharmaceuticos não encontrarão opposição, e muito mais
quando os cofres públicos nada tem que soffrer.

Todavia é bem possível que appareção considerações em
sentido contrario, e d'entrc ellas esta: — ha grande necessi-
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dado dc pharmaccuticos, e desde o momento em que se lhes
der o bacharelado, ella crescerá, por isso mesmo que elles
terão de se sujeitar a maior numero de estudos; — mas se o
bacharelado não deve ser imposto a todos os que quizerem
seguir a carreira pharmaecutica, é claro que elle não im-

plica esta necessidade: cm França ha quatro classes de

pharmaccuticos: os que fazem exames práticos perante jurys
nos departamentos, os que cursão as escolas, mas que não
rirão o seu bacharelado, os q,ue sâo bacharelados, e os que
são doutorados.

Se nos esforçamoi por ver os nossos pharmaccuticos ha-

bililados em seus direitos é por ser essa a nossa obrigação,
c por atendermos tambem te necessidades do paiz. A mo-

cidade brasileira afílíie todos os annos cm grande numero

para as nossas escolas de medicina, e uma pequeníssima
parte delia se destina á pharmacia ; dá-se isto em eonsequen-
cia de não divisar-se nesta—posição, representação—; dè-sc

pois á pharmacia meios de chamal-a a si em maior numero,

que teremos pharroaceuticos ein numero sufficiente, e cremos

que assim, longe de diminuir-se, augmentar-se-ha o numero

delles. Demais, a emulação se despertará, e conseqüente-
mente os nossos pharmaceuticos nos serão tão úteis como os
dá Europa aos seusrespectivos paizes: para aqui trasladamos
da Revista Pharmaceúlica Brasileira de outubro a dezem-
Bròdcl&53, como a verdadeira cfcmohslração dessa nossa
asserção, o seguinte artigo:

« Sob o império poderoso desta precisão de provas pra-
tícas, tem-se formado nalllemanha um grande numero de

pharmaceuticos muito babeis manipuladores, sabidos dos
laboratórios de Giessen, de Berlim, de Wiesbaden, &c., &c.,
que podem ser consultados pelos tribunaes nos casos de me-
êcina, e ás luzes dos quaes os industriaes, os manufactores,
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os agricultores constantemente tem recorrido. Muitas ex-

plorações agrícolas, grandes empresas industriaes, não tem
outro chiinico senão o pliarmaceutico da localidade para
analysar os seus produetos agrícolas. »

Muito mais poderíamos dizer, mas o julgamos desneces-
sario.

Temos demonstrado que os pharmaceuticos filhos das cs-
colas do medicina do império lem direito ao bacharelado cm
sciencias physicas, satisfazendo elles a poucas exigências
mais; c estamos convencidos dc que sobre esse direito não
sc estabelecerá controvertia : confiamos muito na resolução
da illustrada câmara dos Srs. deputados. Esperamos da
digníssima commissao de instrucção publica a breve apre-
sentação do seu parecer a respeilo.—*M. de A. G. Ramalho.
—^E. J. Janvrot.

Proto-iodureto de ferro.

Este precioso c heróico medicamento passa com razão por um
dos mais enérgicos agentes de que usa a therapeutica parado-
bellar muitas enfermidades próprias do nosso paiz, c de outras
que em geral, afligem a frágil humanidade. Os nossos abalisa-
dos clínicos empregão hoje em grande escala as preparações do
iodureto dc ferro nas moléstias escrophulosas, na syphylis, na
clilorose, affecções tuberculosas, etc, etc. Ora sendo este medi-
eamctito de uso tão vulgar, e ao mesmo tempo muito variadas
as formulas empregadas; sendo igualmente uma substancia fa-
cilmente alteravel e por essa uazão seus effeitos podem ser muito
variados sempre que se der sua alterabilidade, julgo dc algum
interesse reproduzir neste artigo não idéas ou formulas novas,
mas o que a observação mo tem demonstrado de melhor para
chamar a attencão dos meus illustrados collegas, afim de que
todos nós» nas diversas preparações do proto-iodureto do ferro
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transcriplas nos formulários, adoplomos as mais racionaes, as
que estiverem mais de acordo com os dictames da sciencia chy-
niica. O proto-iodureto de ferro sendo, como fica dito, um pro-
duelo muito allcravcl tornando-se na maior parte das suas pre-
parações o iode livre e o ferro reduzido ao estado dc oxydo
ferruginoso, principalmente nas que se fazem com o proto-iodu-
reto secco do commercio, quasi sempre já decomposto, segue-se
que taes formulas devem ser proscriptas.

O xafope de proto-iodureto de ferro e hoje a preparação mais
usada pelos nossos médicos. Ás pilulas, principalmente as da
formula de Piedagnel tiverão, c ainda tem grande voga por ser
o xarope e as pilulas as ddas formulas que melhor sé prestão ao
uso dos doentes, principalmente aos do sexo delicado. Escolher
pois uma formula pilular, um xarope menos decomponivcl para
serem adoptados cm todas as boticas e por todos os médicos é
um serviço feito a estes, aos pharmaecuticos e aos doentes. E'
um serviço feito aos médicos, porque devem contar sempre com
acção invariável da substancia quo prescrevem; é um serviço
feito aos pharmaceuticos que por falta de uniformidade ex-
põem muitas vezes seu credito quando o doente c o medico com-
parão o xarope preparado n'esta com o daquella botica; éum
serviço feito ao doente porque usa do melhor remédio, do me-
dicamento mais scientificamente preparado. As pilulas dc iodu-
reto de ferro de Piedagnel que são feitas com partes iguaes de
iodureto de ferro secco e extracto de genciana, teem um cheirJ
tão aclivo de iode que prova suficientemente o estado de liber-
dade em que se acha o principal agente deste remédio, e por
conseguinte a falta de combinação com o ferro, e quando o
cheiro activo do iode livre não bastasse para denunciar a altera-
bilidade desta substancia, a côr que toma a caixa onde ellas se
guardão (devem guardar-se sempre cm vidro bem rolhado) pro-
va de subejo o desprendimento do iode em fôrma de vapores. O
xarope feito com proto-iodureto de ferro secco prescripto em
alguns formulários recente-se dos mesmos defeitos, ficando sus-
penso o ferro oxydado e o medicamento de aspecto repulsivo
escuro, turvo, e de sal?or desagradável. Foi certamente para
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evitar as graves conseqüências produzidas pela fácil decamposi-
ção do prolo-iodurelo de ferro secco, que o Sr. Dupasquier in-
ventou um prolo-iodurelo de ferro liquido a que deu o nome de
solução officinal do iodureto de ferro, que pôde guardar-se por
tempo indefinido, sem allerabilidade, e com elia prepara um
cxcellente xarope, a melhor certamente das preparações iode-
ferruginosas. Esta formula acha-se cm alguns formulários, mas
como pódc succeder que não tenha sido vista por todos, o que se
deprehende da variedade de modo de preparar este xaroÇe, e de
nem todos os médicos prescreverem a formula de Dupasquier,
não serei notado por transcrevel-a. Eil-a: —Iode, 9 oitavas;
fio de ferro não oxydado e cortado em pequenos pedaços, 18 oi-
tavas; água distillada, 13 onças; introduz-se tudo em frasco de
vidro com rolha esmerilhada, agltando-se de quando em quau-
do, por alguns dias, até que o iodo se combine todo còm o ferro,
o que se conhece pela côr ligeiramente esverdiada e transparen-
cia que toma o liquido. Si ha necessidade de obter-se rápida-
mente esta preparação, basta expor o frasco que a contém ao
calor de banho-maria por algum tempo o agitando^ até ganhar
a côr esverdiada já referida. Nesta solução resta sempre um
pouco de ferro que não foi atacado, e quo deve conservar-so sem-
pre, para que qualquer porção de iode que se torne livre encon-
tre ferro com quem unir-se, mantendo-se o todo constantemente
combinado nas proporções chymicas que lhe são assignaladas.
Sempre que se quizer usar desta solução deve ser filtrada a por-
ção que houver do empregar-se. Eis a formula do xarope do
proto-iodureto de ferro preparado com esta solução.

Solução offlcinal do proto-iodureto de ferro de Dupasquier. 1 oitava.Xarope de gomina muito claro e consistente, ü onças.
Xarope de flores de larangeira idem, -2 onças.

Misture-se.
Recommenda-se a expessuriudos xaropes, porque a addicção

da solução tornal-os-hia mui fluidos e assim expostos a alteração,
Com esta formula obtem-se um bello xarope claro, mui transpa-
rente, de sabor agradável, cheiro suave e por conseguinte de fácil
uso. Para ter certeza da quantidade de proto-iodureto de ferro
que contém a solução officinal supracitada, eu evaporei rápida-
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mente oito oitavas desse liquido que produzio oitava c meia (108
grãos) de prolo-iodureto de ferro secco, concluindo desla obser-
vação que levando as oito onças do xarope dc que sc trata 1 oita-
va de solução offlcinal, o esta contendo 13 grãos c meio de

prolo-iodureto de ferro, cabe a cada onça de xarope 1 grão e 3

quartos de prolo-iodureto dc forro. Este calculo me parece de
alguma utilidade, porque á visla delle poderáõ os médicos pres-
creverem a quantidade do sal forruginoso que julgarem conve-
niente®applicar a seus doentes, mandando augmentar a dósc da
solução offlcinal.

Continuarei ainda a oecupar-mc deste objecto.
O Redactor.

O Snr. Manoel Francisco Lessa, o mais velho dos
pharmaceulicos fluminense, deixou de existir no dia
16 do corrente, contando mais dc 83 annos de idade.
Filho do rio de janeiro e estabelecido desde longa data
na rua da quitanda, forão sua vida e acções Ue phar-
maceutico bem conhecidas para dispensar elogios que
aos mortos é costume fazer-se mentindo-se muitas ve-
zes a Deos e aos homens. Si o illustre finado não pri-
mou por sua sciencia pharmaceutica que faltou a todos
os do seu tempo, foi igual aos bons por sua fidelidade
aos preceitos de sua arte e pelos benefícios que em sua
botica encontrarão sempre os enfermos pobres. E'
porém para lastimar que os restos mortaes do mais an-
tigo boticário do rio de janeiro só fossem acompa-
nhados ao cemitério de S. Francisco de Paula por três
pharmaceuticos! Outro devera ter sido o procedi-
mento dos homens da arte, quando não fosse por es-
pinto de classe, por honra da pharmacia, ao menos
pelo preceito

Hodei mihi eras übi.

ERRATA.—Em o n.° passado logo no começo da l.a pagina na continuação
da these üo Dr. Ezequiel, onde diz: -Segunda parte -Ica-se: —Terceira
parte. 

'-
Ksjsm^su^ss^ssm n ¦ ¦ ni n ¦¦¦ '

Typ, GuANAiíAiiEissis, rua de S. José n. Í|7.
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TOXICOLOGIA.

ENVENENAMENTO PELO AMMONIACO, OU NOTA RELATIVA A ALGUNS

PONTOS DA HISTORIA PIHSTOLOGICA E THERAPEUTICA DESTA

SUBSTANCIA, LXTRAHIDA DE UMA MEMÓRIA DE M.v A. IMBERT-

GOURBEYRE, PROFFESSOR SUBSTITUTO DA ESCOLA PREPARATO-

RIA DE MEDICINA DE CLERMONT-FERRAND.

«E' de suníurá importância colligir as observações de enve-

ncnamento, forque em geral são tantas as occasiões precio-
sas de estudar-se a acção phisiologica de uma multidão de

substancias tóxicas, e concluir-se pelos symptomas que ellas

desenvolvem no estado são, sua acção lherapeulica nas doen^

ças: Ubi virus, ibi virtuss dizia Wedel.
« As observações de envenenamento pelo ammoniaco são

raras, até aqui ha apenas duas conhecidas em frança; achão-
se ciladas na ultima edição da toxicologia de M.r Orfila. Eu

apresento duas novas: uma me é pessoal, a outra é uma ob-

servação ainda inédita que encontrei etii um jornal alemão
de Hufeland eque traduzi. Dou por inteiro estas duas ultimas
observações, ejunto-lhes a analyse das duas já conhecidas
com o fim de apresentar completa a historia da acção phisio-
lógica do ammoniaco. :

- « Primeira observação.— N...,, idade de 25 annos, pou *

co mais ou menos, servindo de criada, sob a impressão de
um violento desgosto, envenenou-se a 18 de maio de 1853,
entre as duas e quatro horas da tarde com ammoniaco. Ella
tinha comprado pouco tempo antes esta substancia, para lim-

par roupa.
11
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« O vidro que continha o liquido era de capacidade de 100

grammos, e tinha o seguinte lettreiro — Alcali volátil; esta-

va completamente vasio ; algumas gotas adherentes ainda as

paredes internas e o mesmo frasco, continhão o cheiro bem

característico dc aminonia. A desgraçada moça conííessou

ter-se envenenado coin o alcali volátil, do qual tomou certa-

mente grande quantidade, porque, para o beber, servio-se

de um copo ordinário, o que fez presumir que pelo menos

30 grammos de ammonia forão ingeridos no estômago.
«Pelas 5 horas da tarde acharão-na cabida no chão, sem

sentidos, os dentes cerrados e rangendo, lançando muita

mucusidadesanguinolenta. Chamou-se ura medico, abrio-se

a boca á força, lançou, deitou mais liquido sanguinolento.

Foi impossivel fazer-lhe tomar o menor liquido porque era

logo regeitado. A infeliz recobrou os sentidos pelo meio da
noite; suava consideravelmente; pedia água fria a miúdo;
mas esta era logo expellida; a respiração era stertorosa.

« No dia seguinte foi ella transportada para o Hotel-Dieu,
ás 8 horas da manhan em que a vi pela primeira vez no se-

guinte estado. Face pálida, decomposta, exprimindo uma
angustia extrema; lançava pela boca grande quantidade de
muco; impossibilidade de engulir, lingua branca, espessa e
volumosa; sede extrema.

« A doente pedia incessantemente água; ralo tracheal;
oppressão considerável; pela auscultação ralo sonoro mis-
turado com ralo mucoso a grossas bolhas, percebendo-se em
todos os pontos do thorax; a asphyxia era evidente; pela
tarde desse mesmo dia suava copiosamente e morreu á noite.

« Autópsia. —Lingua volumosa cuberta de uma camada
espessa e esbranquiçada; epiglotte injectado e tumefacto.

« Em toda a porção inferior do pharynge e no terço supe-
rior do esophago, a mucosa se apresenta vermelha violacia
consideravelmente espessada, semeada de largas placas ne-
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gras. O terço superior do esophago quasi inteiramente ene-

grecido, còr esta devida a largas ccchymoses.
« O tecido cellular sub-mueoso infiltrado por sangue ene-

grecido, formando uma camada de 2 a 3 linhas de espessura.

Neste ponto o esophago acha-se notavelmente contrahido, c

injectado externamente.
« Estômago cheio do um liquido amarello verdoengo, com

cheiro fétido mas não ammoniacal; rugas profundas d^mu-

cosa no nivel da grande curvalura com manchas enegrecidas.

Perto do pylouro, uma placa cercada por uma orla salliente

formada pela mucosa, sem comtudo existirem ulcerações. Os

intestinos nada olTerecem dc notável.
« Os dois pulmões no exterior achao-sc uniformemente

corados de vermelho intenso, côr quo se nota fazendo-se in-

cisõesem todos os sentidos; apenas em uma pequena parte
dos dois apicis não se observa esta côr; não se encontra sigr

nal algum de engorgitamento. Eu não posso comparar mer

lhor esta injecção geral dos pulmões com côr uniforme de

um vermelho intenso, do que com a que se encontra algumas

vezes nos pulmões e intestinos dos individuos que morrem

victimas de grandes queimaduras; os bronchios estão obs.-

truidos de um liquido sujo eescumoso. /,
« No cérebro nota-se injecção viva e uniforme da ara-
chnoide. -

« Segunda observação, —Uma moça, idade do 25 annos,
constituição forte, sofTria desde algum tempo dc diarrhea>

quando a 17 de novembro, pela manhan, depois dc haver
vomitado sua chicara de caffé, tomou por engano uma pe-
quena colher de ammonia liquido.

« O erro foi logo reconhecido, e par a, acalmai^ soQVi-
mentos de-u-se-lhe leite. O medico chegou uma hora depois
e encontrou na doente uma palidez extraordinária.: A lingua,
todo o interior da boca e o pharynge estavão brancos e co-
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bertos dc vesiculas; a phisionomia acctisava os maiores sof-

frimentos. Administrou-se successivamente por colherinhas,

óleo d'aseitonas, depois um loock nitrado com água de louro

cerejo, e bebidas mucilaginosas assucaradas e vinagradas.
« Em todo este tempo o pulso era pequeno e pouco fre-

quente, augmentando depois a freqüência successivamente;

sede violenta; anciedadeprecordial intensa, com constricçâo

do pe^lo, prodomur de vômitos que logo se manifestão; ma-

terias vomitadas csbranquiçadas, líquidas, espessas, acres,

assemelhando-se a uni linimcnlo composto de muco, leite,

olco e ammonia. A cada injencção das bebidas, os vômitos

se reproduzem formados unicamente por mucosidades. Aos

vômitos succedem muitas evacuações alvinas com ardor vio-

lento no ânus, o que a doente não havia ainda sentido.
«Pela tarde cessassão de vômitos e dadiarrhea; pulso

muilo pequeno; região epigastrica muilo sensível. As qua-
lio horas, frio considerável.

« Na noite de 18 a doente passou com anciedade extrema ;

queixava-se de grande oppressão e falta de ar; via-se obri-

gada repetidas vezes a tomar inspirações profundas, o que
lhe era difficil por causa de uma dôr violenta que correspon-
dia ao esophago; a pelle secca.— Deu-se poção com água
de louro cerejo, %,'

«Na mesma noite grande éXcitação; pulso muito pequeno
e freqüente; oppressão mais forte; região precordial dolo-
rosa e enlumecida.— Sangria de 12 onças; visicatorio ao
epigasírico.

« Na noite de 19 a doente passou mais tranquilla, a pelle
começou a transpirar, o pulso se levanta.

«No dia 20 melhoras progressivas e suor. As películas es-
branquiçadas da lingua e da boca se destacão; as mucosas
apresentão-se vermelhas e sans. A doente aceusa ainda dô-
res no baixo ventre, dorso, e sacro.
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« Na noite de 21 passa a noite agitada ; as regras appare-
cem com grande violência: ellas tinhão tido Iogar 14 dias
antes, e nunca tinhão apparecido tão cedo, nem com tanta
abundância.

« Nos dias seguintes restabelecimento gradual e defini-
tivo. (II. J. Better; jornal de Hufeland, 183/i.J

« Terceira observação.—Um doente tomou involuntária-
mente 4 granimos de ammonia, sentio grande embaraço na
respiração, ralo-lracheal; tosse, expectoração de mucusida-
des abundantes; face alterada ; sede intensa; diglutição diffi-
cit; calor acre na garganta, no peito e no estômago; pulso
fraco e depremido. Morte em 24 horas.

« A authopsia mostrou a mucosa da trachea e dos bron-
chios de côr vermelha viva e cuberta em alguns Iogares por
uma camada membraniforme; pulmões crepitantes na parle
anterior, mas posteriormente engorgitados de sangue.

« Segundo Nyslcn o doente succumbio a uma inflamma-
ção muito intensa da mucosa do larynge e dos bronchios,
causada pela ammonia, o que pôde comparar-se a um croup
agudo.

« Esla observação de Nysten, publicada na gaseta de sau-
de, a 21 de maio de 1816 tem a maior semelhança com a
primeira observação citada mais acima. (Vid toxicologia de
Orftla.)

« Quarta observação. —N...., idade de 39 annos; euve-
nenou-se voluntariamente com cerca de 50 a 100 granimos
de ammoniaco. ,.

«Face pálida como cera; vômitos; sede muito viva;
ventre relrahido, sede de uma dor urente; respiração fre-
quente mas desembaraçada; pulso pequeno; pelle glacial;
evacuações serosas no começo e depois sanguinolentas, invo-
luntarias, quasi continuas; morte em 6 horas.
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« Authopsia. — As mesmas alterações no esophago que ns
relatadas na 1." observação; o mesmo para o estômago, oílo-

recendo demais um ponto ulcerado; traços evidentes de

phlegmasia em todo o intestino; vias aéreas sans; pul-
mões crepitantes.

«M.v Chappain, aulhor desta observação, diz com razão
não ter encontrado facto algum de envenenamento pelo ai-
cali vofatil, comparável a este. Aos symptomas ordinários da

gastro-interjtcs vem juntar-se caracteres especiaes tirados
dos vômitos e das evacuações sanguinolentas.

« São estes os únicos factos de envenenamento pelo am-
moniaco até hoje conhecidos: são os únicos elementos que
possuímos para estudar a acção phisiologica desta substan-
cia, ou, em outros termos sua acção pathogcnetica.

« Qanto as axperiencias directas sobre os animaes, as de
M.r Orfila, são as únicas que existem (tratado de toxicologia,
5.a ediç., tom. 1.°, pag. 321) ellas reduzem-se ás tres se-

guintes:
« l.a experiência. — Injecção de 8 grammos d'ammonia

na veia jugular de uin cão; rigeza tetanica ; excreção invo-
luníaria de urinas; pulmõescrepitantes de uma côr verme-
lhalivida; cuagulos na auricula esquerda; sangue não cua-

guiado no ventriculo do mesmo lado.

m. %* experiência.^ -^Doisgrammos de ammonia liquido
concentrado, introduzido no estômago; inspirações excessi-
vãmente profundas; morte no fim de 2A .horas; pulmões
sãos, crepitantes. ..¦_¦*.-,-.

41

<í 3.a experiência. — Oito grammos de ammonia dissolvi-
dos em 300 grammos de leite, introduzidos no estômago.
Nenhum symptoma se observou. A experiência foi feita com
o lim de verificar, depois da morte, a presença da ammonia
nos líquidos e nos tecidos. »
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Dos erros do espirito humano, magnetismo
animal, mesas girantes, etc.

(NOTA LIDA Á SOCIEDADE DE MEDICINA DO PRIMEIRO DISTRICTO

DE PARIS, POR M.1 CAFFE.)

« Quando se trata dos phenomenos da vida, o sensa com-
mum torna-se uma verdadeira antithese. Uma multidão
de homens escolhidos mesmo entre os de lettras, cujo espi-
rito orgulhoso aceita o septicismo voltariano, e se recusa a
crer nos milagres de uma religião na qual a fé é o primeiro
dogma, assim como é sua belleza, estes homens digo estão
convencidos que debaixo da influencia do magnetismo ani-
mal, póde-se conhecer a anatomia sem nunca se a ter estu-
dado, e ler-se no corpo humano como em um jornal de
modas, e tudo isto sem o auxilio dos olhos. Ahi não pára
sua crença, pois que ainda fazem abstração das distancias
para interrogarem o magnetisado sobre o que se passa em
Cantão, em S. Petesburgo ou no Rio de Janeiro, no momen-
to mesmo em que o interrogão em Paris. Uma experiência
ou contra prova reduzem bem depressa a zero estas prelen-
ções de umá ordem sobre natural; é bastante para isso in-
terrogar a estes divinos não sobre o que se passa longe, porém
sobre cousas que se possão verificar no mesmo instante*
Pedi-lhe que Ieião não no corpo humano, onde ninguém
consentiria a verificação pela authopsia, porém que soletrem
na pagina de um livro que esteja ao alcance de todos. O pres-
tidigitador Rober Hudin deu exuberantemente a todo o
Paris, mediante o preço de entrada para seu theatro a chave
destas segundas vistas sem o auxilio dos olhos.

«Muitos milhares de francos depositados por M.1Burdin
cm casa de um tabcllião á muitos annos para serem dados
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como prêmio á pessoa que poder ver realmente sem o con-

curso dos olhos, estão ainda intactos, somente pela condiçã0

de ser isso praticado diante de pessoas competentes, isto é,

tão inimigas do engano, como incapazes de serem enganadas.

«A' medida que as sciencias progridem (as verdadeiras

são lentas, as gerações aniquilão-se procitrando-as) o mara-

vilhoso, o destino, a fatalidade, querem diminuir seu domi-

nio; cf lcula-se hoje e annuncia-se muitos annos antes e sem

erro, certo numero de revoluções celestes. Não pertence

mais a um só homem aterrar populações inteiras prognosti-

cando um eclipse, e o raio que ameaçava a propriedade e as

vidas foi sorprehendido e mandado parar por uma vara me-

talica que é o conduclor ou pára-raios.
« Repassando-se as paginas da historia da humanidade lê-

se em cada uma dellas a prova das crenças na bruxaria, no

Olhado, mfeitiçaria, e no quebranto, que são sem tirar nem

por o nosso magnetismo moderno. As sybillas de Delphos e

Gumas,osendemoninhados da idade media, provão de so-

bejo as enfermidades do espirito humano. E' porque o ele-

mento intellectual que nos compõem gosará de um previlegio
excepcional? As moléstias moraes como as phisicas formão

o forçado cortejo de nossa existência, com a diiTerença bem

clara de que, as perturbações em diversos graus, as indispo-

sições da intelligencia, do bom senso, do juizo, &c, são cem 
^

vezes maiores do que as enfermidades physicas, não só por
seu numero, como por sua infinita variedade.

«A segunda metade do décimo nono século, eslrêa dando

ao mundo a maissolemne demonstração dos immensos prejui-
zos que podem atormentar o espirito humano; esta perlur-
bação mostrou-se debaixo de formas extranhas e inexplicáveis
de mesas girantes, fallantes, de espíritos percursores, &c.

« Uma auüioridade quasi geral, e mesmo muitos prelados
decidirão que as mesas fallão e até predizem o futuro. O
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bispo d'Orleans porém prohibio ás suas ovelhas de consulta,

rem as mesas; teve imitadores, porque outros bispos se uni-

rão a elle e publicarão pastoraes a este respeito.

» Si estes sábios prelados considerassem a cousa como um

jogo de creanças, todo o echo produzido a favor destes pre-
tendidos phenomenos, de que já ninguém sc oecupa, certa-

mente não publicarião taes pastoraes contra semelhante erro.

Por esla fôrma elles obrigarão a pensar-se que esses inoveis

antigamente innocentes, dão hoje asylo aos demônios. Si

quizerão combater semelhante burla, escolherão o caminho

mais curto para augmentar-lhe a voga; o engano para a

maioria dos homens tem mais atractivos do que a ver-

dade.

« O espirito humano, este fluido sem a menor duvida im-

ponderável, não tem limites marcados, eo trabalho do pen-
samento exaltado fortemente, pôde abrir ao homem pre-
visões sobre o futuro ; é neste vasto campo do possível, no

qual em todas as epochas semeou-se e colheu-se com profu-
são, hypotheses, em que é talvez necessário hír procurar a

origem de uma parte das theorias do magnetismo animal

« Si eu quizesse estender o vasto quadro das moléstias do
bom senso, seria preciso incluir ahi a compacta multidão dos
crédulos, dos espertalhões, e daquelles que aliás mui nume-
rosos, por preguiça ou negligencia, não se dão ao trabalho
de verificar a realidade dos factos annunciados, e principal-
mente a moralidade e bom senso das pessoas que acrediláo
em taes factos.

« A feiiiçaria, a demoniomania e os glóbulos infinetiss^
mães, &c., &c, durarão tanto como o mundo, porque cotes
filhos da mentira se nutrem da ignorância e da fraqueza hu-
mana; a credulidade é a moléstia da crença, assim como o
fanatismo é a moléstia da religião.

12
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« As luxações do bom senso não serão portanto tão cedo
reduzidas expontaneamente pela arte. Seria preciso para
isso cicatrisar primeiro as ulceras profundas que desfigurão
o gênero humano laes como a velhacaria, a negligencia, a

mizeria e a ignorância. »

Proto-iodureto de ferro.

No numero passado desta Revista julguei a propósito fazer

algumas observações acerca dos preparados medicinaes de

proto-iodureto de ferro, mostrando os inconvenientes de

servir-mo-nos*deste agente secco, e com antecedência feito,

que se vende no commercio. Por essa oceasião pedi a atten-

ção de meus illustrados coliegas em abono do xarope de

proto-iodureto de ferro preparado com a solução officinal

de Dupasquier; ho]Q tratando ainda desse excellente ferru-

ginoso, me oecuparei com oíferecer uma formula pilular de

melhores effeitos tanto por sua preparação, como por sua

maior conservação sem se alterarem.

Sendo as pílulas de Piedagnel as mais usadas, e sua for-

mula sugeita aos inconvenientes já demonstrados por sua
alterabilidade, è além disso insupportaveis ao estomage en-

-termo, que não pôde geralmente tolerar as preparações que
contém iode livre, a formula seguinte, sendo quasi uma imi-
tação da do citado author, não é sugeita aos seus inconve-
nientes; eil-a:

Solução officinal de iodureto de ferro, 1 onça; extracto
de genciana, 1 oitava;pó da mesma e mel, aná meia oitava.
Evapore-sc rapidamente o licor ferruginoso em uma capsu-
la; misture-se-lhe o extracto, o pó de genciana e o mel,
mechendo-se sempre e conservando calor brando até que a
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mistura ganhe consistência própria ; divida-se em 5k pilulas,
das quaes cada uma conterá côrca de A grãos de peso total,
sendo dois grãos de proto-iodurelo de ferro.

Estas pilulas assim preparadas e guardadas cm vidro bem
rolhado conservão-se por muito tempo sem allerabilidade,
contendo todas as virtudes das pilulas de Piedanhel. Conhe-
cido como esla a quantidade de proto-iodutcto de ferro que
produz uma onça, ou uma oitava da solução officinal, £ fácil
ao medico augmentar ou diminuir a dose deste agente quan-
do quizcr applica-lo, como é fácil augmentar ou diminuir o
numero das pilulas cuja formula fica trancripta.

E' igualmente com a solução officinal evaporeda no acto
da necessidade, que se deve preparar todas as pilulas ou

quaesquer outros medicamentos que contenhão—proto-io-
dure to de ferro.

NOTICIA SCIENTIFICA,

No dia h de outubro do corrente anno alguns jovens dou-
tores em medicina, e estudantes da mesma sciencia é de
pharmacia da faculdade medica do rio de janeiro, instalarão
em uma das salas do museu nacional e sob a protecção dos
Srs. Drs. Paula Cândido, Torres Homem, Ronifacio e Fei*-
reira de Abreu nma sociedade denominada — Phisico-cky-
mica—, para, como seu titulo indica, estudar essas scienCias
principalmente em suas relações com a medicina. ,

Julgo cumprir um dever em acompanhar a imprensa pe-
riodica dando conta aos meus leitores desse acontecimento,
como tornar saliente de quanta importância é essa fundação
para o futuro do paiz.
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. Todos conhecem hoje que a cliymica c a pbisica são duas
alavancas poderosíssimas que pocm cm jogo todas as molas

da prosperidade de um paiz, porque são cilas que ensinão ao

homem a tirar numerosos recursos de cada ser orgânico e

inorgânico que povoa a superfície da terra, suas entranhas,
os lagos e rios que a banhão e até a athmosphcra que a cobre.

A sociedade phisico-chymica acha-se dividida em ires sec-

ções-eiima de phisica, c as duas outras de chymica orgânica

e chymica inorgânica dirigidas pelos distinetos proííessores
acima citados.
í- £ Por esta disposição vê-se claramente que seus fundadores

procurarão aproveitar o pendor de cada sócio, para aquella

parte das duas sciencias para que tiverem mais inclinação, e

esta acertada e útil medida concorrerá por certo para o pro-
gresso suecessivo delia. Consta-me que, segundo uma dis-

posição dos seus estatutos, a sociedade phisico-chymica no

intuito de dilTundir pela população suas descubertas publica-
xá, logo que possa, um jornal seu. Em quanto o não fizer,

òffereço em nome da sociedade pharmaceutica brasileira as

paginas desta Revista para os trabalhos da sua mui digna
irman, ambos lucrarão; ella por ter desde já á sua disposi-

ção as paginas de um jornal, e a Revista Pharmaceutica in-
cumensuravel importância pela riqueza de matérias de subido
interesse que lhe transmiuiráõos^Ilustrados membros que
compõem a joven socièdede phisico-chymica.

Modo de privar os corpos gordos do «cheiro de ranço»

« O Dr. Griselez fez accidentalmente a observação de que
ajuntando-se aos óleos rançosos uma pequena quantidade de
e.her nitrico, se lhes tirava todo o cheiro desagradável, e
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que aquecendo depois o oleo para prival-o de todo o álcool,
tornava-se elle claro e límpido como se achava antes de ser

alterado. Segundo o doutor Griselez, algumas gotas d'ether

ni tricô misturadas a um oleo, impedem que elle se rancide.»

(Jornal de chijm. med. toxocolog. c pharmacia de Paris.)

A sociedade pharmaceutica brasileira acaba de sof-
frer uma perda irreparável com a morte do seu muito
digno e illustrado consocio o pharmaceutico Luiz José
Bardy. O illustre morto, natural da suissa, veio para
o brasil a mais de AO annos e se estabeleceu na rua de
S. Christovão onde exerceu sua proífissão como verda-
deiro e leal pharmaceutico. Tendo de escolher uma
esposa para companheira, não foi procural-a entre os
seus, foi a uma honesta brasileira a quem ligou sua
existência, a quem fez ditosa em todo o curso da sua
vida. Não lendo filhos, tomou sob sua protecção três
sobrinhos de sua esposa, e cuidou delles com desvelo
e carinho verdadeiramente paternal. Seu gênio bran-
do, seu caracter franco e leal, suas maneiras dóceis e
affaveis lhe adquirirão as sympathias de seus visinhos,
de todos que com elle tiverão tratos. Sua perícia de
pharmaceutico foi conhecida de todos que se servirão
da sua botiea, e a sociedade pharmaceutica brasileira
melhor que ninguém soube apreciar suas bellas. quali-
dades. No fim de uma vida de mais de secenla annos,
uma erysipela nos escrotos eum abseço cujos estragos,
os mais apurados cuidados da medicina, dos seus ami-
gos, e de sua desvelada familia não poderão vencer, o
levarão a eterntidade no dia 22 de dezembro de 1854.
Ao seu enterramento assistio a sociedade pharmaceutica
brasileira. Deos se compadeça de sua alma, e a terra
que cobre seu corpo lhe seja leve !

s?
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pronunciado por Ezequiel Corrêa dos Santos, presidente da sociedade
pharmaceutica brasileira, no acto íe dar-se sepultura ao cadáver
de Luiz José Bardy, membro contribuinte da mesma sociedade,

Irmãos e CollegasJ

E' esta a segunda vez que no curto período da existência
da sociedade pharmaceutica brasileira, um doloroso e sa-

grado dever nos reúne aborda de um sepulchro, para vciwnos
baixar a elle para ioda a eternidade o cadáver de um collega,
de um consocio illustre. E' esta a segunda vez, senhores,

que á morte cortando com seu horrível instrumento nivella-
dor uma preciosa existência tios cobre de negro crepe dei-
xando um vácuo difficil de occupar-se. Um anno não havia
aiticía corrido na ampulheta do tempo que marca nossa vida
social, quando o gênio da destruição adejando sobre nós cei*
fou uma das mais bellas espigas da nossa ceara arrebatando-
nos ò nosso sempre lembrado companheiro João Corrêa
Dutra ; e hoje, sem que tempo bastante tenha passado para
extinguir de lodo a dor e a saudade qúe essa perda tão sensi-
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vel produzio sobre nós, novo e não menos terrível golpe
desfecha o destino sobre a sociedade pharmaceutica bra-
sileira!

Ai de nós, caros collegas! nossas bellas esperanças se es-
vaeceráõ se tão preciosas vidas se forem tão approximada-
mente extinguindo! Eis, collegas, diante de nossos olhos
ainda mal enchutos estendido sobre esse ferétro a nova victi-
ma, o corpo frio e inanimado do virtuoso e illustre#phar-
maceutico Luiz José Bardyl Deos misericordioso! Deos
incomprehensivel aos olhos dos míseros mortaes! si a socie-
dade pharmaceutica brasileira te ha oílendido, perdôa-lhe,
SENHOR, mas não a aniquileis levando-lhe as melhores
columnas de seu ainda mal seguro edifício !

Luiz José Bardy pharmaceutico formado e nascido na
suissa veio para o brasil a mais de AO annos, e estabeleceu-se
no bairro de S. Christovão onde se conservou sempre, dando
em toda a sua vida proífissional maisejue sobejas provas de
possuir todas as qualidades que caracterisão o verdadeiro
pharmaceulico; sciencia, probidade e philantropia.

Não ine cançarei, caros consocios, em apresentar-vos as
provas da sua sciencia porque vós o ouvisteis discorrer em
nossas reuniões, e além disso sua fabrica de chlorureto de
oxydo de sodium de Labarraque é disso mais uma prova.
Também não dissertarei em prova de sua probidade, porque
todo o bairro de S. Christovão e uma vida de mais de 60 an-
nos bastão para demonstral-o, referirei somente, que na
epocha actual onde o ouro é o sonhar de quasi todos, a rea-
lidade para o maior numero, o illustre morto teve mais de
uma occasião de ajuntar ouro, mas legon-a sua virtuosa viuva
um nome honroso e mesquinha fortuna. Acerca desua phi-
iantropia, da bondade de seu coração, o testemunho de todos

que o tratarão o attesta, e quando esta prova não baste ahi
estão tres sobrinhos de sua honrada viuva para mais o certi-
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ficar. Perguntai a essas duas donzellas e a seu joven irmão

quem é que lhes servio de pae, quem cuidou de sua educa-
ção, e elles vos responderão repassados de dolorosas saúda-
des, com sentidas e ardentes lagrimas foi o nosso bom amigo,
o nosso bom tio Luiz José Bardy cuja memória nunca nos
esquecerá; foi elle, por quem sempre rogaremos a Deos em
nossas orações!

E* no centro da familia, Snrs., é debaixo do tecto que oc-
culta nossas acções aos olhares investigadores; é nesse logar
onde 9 homem é soberano e absoluto e não no publico, nesse
thealro onde a hypocrisia é a primeira protogonista, que se
deve estudar e escolher os homens. Si entre a familia onde
elle manda e é obedecido o homem é honesto; esposo e pae
carinhoso; parente e amigo prestavel; amo e senhor affavel;
si ahi elle não for ambicioso, se se horrorisar perante si
mesmo de possuir o alheio, esse homem será ainda mais em

publico honesto, e philanlropo, que assim o praticou em
toda sua peregrinação neste mundo de misérias o nosso illus-
tre companheiro cujo cadáver ahi tendes estendido sobre
esseferétro. Snrs., meus lábios não habituados á mentena,
não ousarião faltar a vqrdade em vossa presença, em presença
do cadáver de um morto, e no acto solemne, e respeitoso de
dar-se lhe a sepnltura l

Amigos e collegas, está finda a nossa missão 1 Acotnpa-
nhámos até o ultimo marco do caminho da vida o digno com-
panheiro que tanto nos honrou; despeçamo-nos delle, e
invoquemos suas preces perante o Deos pae e creador de
todos os homens.

Manes de Luiz José Bardy 1 alma pura que estás junto do
Omnipotente gosando o prêmio do justo, roga a Deos que
proteja o Brasil, esta terra que por tantos annos te servio de
pátria; implora a Deos que proteja a sociedade pharmaceu-
tica brasileira, porque as preces das almas como a tua sempre
são altendidas! Cadáver de Luiz José Bardy, em nome da
sociedade pharmaceutica brasileira, AdeosI Adeos para
sempre!

Typ, g-janabawekse, rua de S, José n, i\l.
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Ácido snlfurico arsenical circulando no commercio.
(nota communicada pelo dr. blondlot, professor dr

CHIMICA NA KSCOLA DE MEDICINA DE NANCY.) (1)
+•

Ha já bastante tempo que o ácido sulfurico geralmente
empregado nos departamentos de leste, se tirava quasi ex-
clusivãmente da fabrica de Dieure, que, empregando no fa-
brico desta substancia unicamenteenxofre da Sicilia, fornece
productos inteiramente isemptos de arsênico, como tive
muitas occasiões de me certificar. Por isso bastante sorpre-
hendido fiquei quando, ultimamente, fafcendo aos estudantes
que frequentão meu curso a demonstração do apparelho de
Marsh, verifiquei que o ácido de que me servia continha uma
grande quantidade de arsênico. Contando isto ao droguista
que me havia fornecido esse ácido, soube que elle provinha
de uma outra fabrica, estabellecida ha alguns annos no de-
parlamento dos Võsgos. Ora, hi as informações que colhi
deste estabellecimento são exactas, elle extraída o enxofre
dos pyritos ferruginosos que abundão nesses lugares, mas
que encerrão todos maior ou menor quantidade de arsênico.

^^•^TSSlíST ,Ue ° aC'd° SU,fUriC<> tmlm° »•«¦»
(DO REPACTOR.)
13
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Como quer que seja, tendo procurado em casa de outros
negociantes ácido sulfurico da mesma fabrica, pude da mes-
ma forma verificar que elle continha uma forte proporção de
arsênico, o que prova que o facto assignalado não é acci-
dental.

Para determinar cm que proporção se acha o arsênico no
ácido sulfurico de que se trata, fiz a experiência seguinte:

Pesei exaclamente 30 gra minas deste açido, e servi-me
delle para alimentar um apparelho de Marsh, cujo tubo de
desprendimento mergulhava em uma dissolução de azotato
de prata, operação esta que durou muitos dias. Filtrei, e,
depois de ter deluido coín água distillada, fiz passar atravez
do liquido uma corrente de ácido sulfhydrico, que deu lugar
a um abundante precipitado de tri-sulfureto de arsênico.
Aqueci para expellir o excesso de ácido sulfhydrico, e tendo
separado o precipitado do liquido por decantação, e depois
lavado da mesma fôrma com água distillada, eu o entroduzi
em uma mui pequena cápsula de porcelana previamente ta-
rada; e, depois de o haver completamente seccado, pesei-o,
o seu peso foi de 0gr.,(M2. Tratado pela ammonia, elle se
dissolveu, deixando comtudo Ogr.,003 de enxofre, que, de-
duzidos do peso precedente, deixão Ogr,,039 de sulfureto
de arsênico. Ora, suppondo que o arsênico se ache no ácido
sulfurico em questão no estado de ácido arsenioso, estes
Ogr.,039 de sulfureto represeotão 0,gr.03 deste ultimo, sal^
va uma pequena fracção. Donde resulta, definitivamente,
que o ácido sulfurico examinado encerra um millesimo de
ácido arsenioso.

*v' ¦

Julgo que seria inútil insistir longamente sobre os incon-
venientes que haveria em deixar circular no commercio um
ácido tão fortemnnte arseniado. Com effeito, o emprego de
tal ácido poderia, em alguns casos, illudir osmedicos legis-
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tas nas pesquisas toxicologicàs; (1) visto que o ácido sul-
furico é freqüentemente empregado em muitos usos, taes
como a limpeza de toneis, a sophisticação do vinagre, &c.,
em conseqüência do que o arsênico poderia introduzir-se
no organismo animal em quantidade appreciavel, com-
quanto, por assim dizer, iníinitesimal. >**•

O emprego de tal ácido poderia mesmo ser directamente
perigoso, por exemplo, entre as mãos de nm pharmaceutico
que, irreílectidamente, se servisse delle para preparar alguns
dos saes neutros usados como purgativos.

Em summa, penso que convém chamar a attenção da au-
thoridade administrativa sobre este facto, afim de que ella
reflicta, se julgar conveniente, nos meios de remediar isto.

P. S. Esta nota, communicada aocouselho central de hy-
giene publica e de salubridade de Meurthe, foi depois trans-
mittida pelo perfeito do departamento ao minislro do íh-
terior.

De uma memória publicada entre nós em 1845 pelo illus-
tre medico viajor o finado Dr. Domingos de Marinho Azevedo
Americano, que por ordem e conta do governo foi mandado
a europa estudar o estado das instituições médicas, extrahi-
mos o que nella se acha ascripto acerca do ensino da phar-
macia em frança, nessa época, e dahi verá o leitor quão dif-

„ li I? ? nao ser novo na sc»encia o facto da existência do arsênico noaciao suitunco, como este artigo poderia á primeira vista fazer suppôr,accresee que este inconveniente apresentado pelo illustre professor da escolaae wancy perde toda a importancia,pòr quanto é preceito de rigorosa obser-vaçao em medicina legal que o medico legista deve estar a priori intima-mente convencido da puresa chimica de todos os reactivos por eilè emprega-aos em suas experieucias. Accresee mais que para nos convencermos de queo arsênico provinha do ácido era necessário ter analysado antes o zinco empregado no apparelho de Marsh, e ter demonstrado por esta fôrma que ellenao continha arsênico, como não poucas vezes se observa nó zinco do corri -

(Nota do Redactor.)
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íerenleniente do que se passa aqui boje, era elle feilo; e
saiba que na actualidade tanto nesse como n'outros paizes
europeos tem continuado em progressivo melhoramento esse
ensjno, ao passo que no rio de janeiro, na capital do impe-
rio, em 1855, depois da nova reforma da escola de medicina
onde á muito custo, vencendo-se grandes difficuldades eop-
posições dos homens da sciencia, pôde apenas conseguir-se
a crcgção de uma cadeira de pharmacia pratica, que ainda
não foi comprehendida, eque nenhum melhoramento trará
ao ensino pharmaceutico pratico de que tanto depende o
bom ou mau suecesso da sorte do cidadão enfermo. Eis o
que diz o author a quem me refiro:

ESCOLAS DE PHARMACIA.

« E' facil conhecer quám intimas são as relações que ligão
a pharmacia á medicina. Si esta sciencia nos faz conhecer
as moléstias, suas causas, desenvolvimento, e decadência,
bem como os symptomas que caracterisão seus differentes
períodos, aquella nos ensina conjunetamente copij a matéria
medica, de que é uma dependência, a natureza, qualidades,
é propriedades das substancias medicinaes, como também as
doses em que ellas devão ser empregadas, graduaudo-as se-
gundo as idades e sexos, einstruindo-nos ao mesmo tempo
do melhor meio de ás preparar e conservar.

«Embora conheça o medico a natureza real de uma enfer-
midade e prescreva acertadameute o medicamento que a uva
destruir, se este não for bem preparado e não estiver em
perfeito estado, não só a cura não será obtida, como tam-

..,. bem a moléstia se agravará, tomando uma direcção muitas
vezes fatal; assim pois o ensino da pharmacia deve merecer
muitaaUenção em todo o estado em que a instrucção medica
fôr bem o|ganisada.

* A salvação ou a perdição de um doente, depende não
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poucas vezes da dose mais ou menos forte de uma substancia
enérgica, ou do emprego de matérias medicinaes detiriora-
das, tendo por conseguinte adquirido propriedades, diffe-
rentes, e perdido aquellas que o medico tinha em vista quan-
do formulou a prescripção. Estas reflexões fazem sentir o
quanto é necessário regularisar de uma maneira solida a
instrucção dos pharmaceuticos, e a necessidade de uma re-
visão, ou visita feita de tempo em tempo por homens myiten-
didos nas boticas, afim de examinar se as substancias e pre-
p ani ções ahi conservadas estão em perfeito estado.

« Nas épocas remotas da nação franceza, á arte pharma-
ceutica foi ensinada sem ligação ou sobordinação alguma ás
escolas médicas e sem que mesmo houvessem instrucções
dadas pelo governo. Quem tivesse exercido esta arte por
algum tempo sob a direcção de um boticário, tinha facul-
dade de abrir depois uma botica, e continuar assim sua in-
dustria. A primeira lei que appareceu dando uma fôrma
regular aos que se dedicassem a essa carreira, foi de 25 de
abril de 1777; porém de uma maneira muito parcial; sendo
destinada somente a regularisar o ensino da pharmacia na
escola de paris, ficando os outros departamentos no antigo
estado. Ella creava um collegio de pharmacia,.composto de
mestres boticários, e outros que, sob o titulo de previlegia-
dos exercião a arte em paris, e seus subúrbios. Este collegio,

* cujos estatutos forão definitivamente approvados em 10 de
fevereiro de 1780, tinha obrigação de dar lições sobre os
differentes ramos de pharmacia, e matéria medica aos que
se dedicassem a esta carreira. Este estado imperfeito do en-
sino pharmaceutico permaneceu até a época da revolução de
1792, que o destruio, bem como todas as outras corporações
ensinantes. Quando a revolução foi perdendo seu caracter
destruidor, e que se tratou de reorganisar a instrucção pu-
blica, a pharmacia não podia deixar de ser contemplada, e
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appareceu a lei de 21 Gernimal, anno 11 da Republica (11
de abril de 1803), que creou e organisou novas escolas de
pharmacia em todas as partes do território francez, em que
existissem faculdades de medicina. Grande parle das dispo-
sições desta lei ainda estão hoje em vigor; porém ultima-
mamente grandes modificações forão feitas nas escolas deste
gênero pela ordenação real de 27 de setembro de 1840, de-
termi^ndo que estas escolas, que antes existião separada-
mente, e formavão corporações distinctas, passassem dahi
por diante a fazer parte da universidade, e fossem sugeitas á
sua inspecção e regulamento.

* « Ha em frança tres escolas de pharmacia existentes em
paris, montpeHíer, e strasburg. Limitando-nos somente a
de paris, seu pessoal compoem-se de seis proffessores titu-
lares, quatro adjuntos, e cinco substitutos, escolhidos, quan-
do -ha: vagas, sob uma lista dupla apresentada uma pela escola
de pharmacia. e outra pela faculdade de medicina. Um dir-
rector e um secretario gerem os negócios do estabelecimen-
to, e são igualmente escolhidos pelo ministro, d'enlre os
professores da escola. Cumpre todavia notar que os substi-
tntos são escolhidos em concurso, e só durão cinco annos,
sendo no fim deste tempo substituídos por outros. As con-
dicões de^legibilidade sao para os titulares, apresentação de
diploma de formatura em sciencias physicas, e idade de trin-
ta annos; para os adjuntos, o diploma de licenciado tias -
mesmas sciencias; e para substituto, o diploma de pharma-
ceutico, e o de bacharel em sciencias.

« ô curso pharmaceutico compoem-se de tres annos, di-
vididos em semestres de inverno, e verão. O anno escolar
começa no 1.° de novembro e acaba em fias de julho. As
matérias ensinadas são distribuidas da maneira seguinte:

1.° aníso J ^hYsicá e cbymica.' * Historia natural medica.
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, Historia natural medica.
2.° anno < Matéria medica.

* Pharmacia propriamente dita.

3 ° anno \ Toxicologia.
í Manipulações chymicas e pharmaceutica.

As manipulações chymicas e pharmaceuticas são feitas ein
amphitheatro para isso preparados com o nome de escola
pratica, na qual os alumnos são admittidos afim de semexer-
citarem na arte. Todas as quintas feiras ha herborizações e
a escola possue um bom jardim com todas as plantas medi-
cinaes para servirem de instrucção aos alumnos; '

« Não é de rigor para obter o titulo de pharmaceutico que
se estude somente nas escolas. Oito annos de pratica em
uma botica sob a inspecção de uin pharínaceutico reconhe-
cido, e approvado, qualificão o candidato a ser admiltido a
exame. Aquelles que fazem seus estudos nas escolas/ são.
depois obrigados a praticarem tres annos em uma pharmacia
antes de tirarem o diploma.

« A assiduidade dos alumnos é verificada, nas escolas,
por inscripções, e, nas pharmacias particulares, onde prati-
cão por registros onde elles inscrevem seu nome, pronome,
idede e domicilio, no principio e fins década anno.' Estes
registros são conservados nas escolas^ no escriptorio da
administração, e, nos departamentos pelas authoridades pp-
liciaes do logar. Mas seja qual fôr o logar em que o alumno'
tenha feito seus estudos, elle não pode passar a exame seínf
apresentar diploma de bacharel ein lettras, attestado de bons
costumes, idade de 25 annos, certificado de escola, ou phar-
macia particular em* que tiver estudado. Ha dois jurys diiflfe-
rentes para a recepção dos pharmaceuticos, uin nas escolas,;
e outro nos departamentos. O das escolas compoem^se de
dois proífessores da faculdade de medicina, do director, e de
tres membros mais da escola de pharmacia ; e os dos depar-
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tamentos é o mesmo que serve para a recepção dos oíficiaes
de saúde, só com a adàição de quatro pharmaceulicos mais
eleitos pelo Perfeito do departamento.

«Os exames são quatro: os dois primeiros versão sobre a
theoria, eos princípios da arte pharmaceutica, botânica, e
historia natural das drogas simples; eos dois últimos sobre
a pratica da arte, em que os alumnos devem fazer ao menos
novegperações, oumanipulaçõeschymicas epharmaceuticas,
descrevendo ao mesmo tempo os materiaes, os processos, e
resultado. Estas duas ultimas provas durão quatro dias. A
despeza total que o alumno faz, segundo a escola de paris,
monta a 1,200 francos proveniente de inscripções, direitos de
exames, e gastos nas operações exigidas pelas duas ultimas
provas, que são á cargo do candidato- Os pharmaceulicos
recebidos por uma das três escolas, podem-se estabelecer em
qualquer parte do reino; porém os que forem recebidos
pelos jurys dos departamentos, só podem-se estabelecer nos
respectivos departomentos: tanto uns como outros são obri-
gados antes de se fixassem de apresentar seus diplomas ás
autoridades policíaes do logar; afim de verificar seu direito
elegalidade. » (1) . ¦•¦

: J * (Continua.)

(1) Todos os nomes que sc achão em gripho não estavão assim escriptos na
memória, e se assim os estampei foi para bem notar-se como era cuidadosa-
mente ensinada a pharmacia em frança n'essa época; como seattendera a
todas as circunstancias para que a lei não fosse illudida, &c, e poder-seassim comparar com o que se praticou e ainda se pratica entre nós a respeito
do ensino e pratica pharmaceutica. Em 1840 foi o ensino da pharmacia esta-belecido em frança como se vê na memória do illustre medico mineiro, tão
precocemente arrebatado pela morte; entretanto no brasil, em 1853 creou-seapenas uma cadeira de pharmacia pratica, dirigida por um medico, fora deum amphitheatro, e sem que suas funções se achem bem diflnidas. Enl 18-34ainda se flzerão na nossa escola de medicina, exames de pharmacia pela for-ma antiga, talvez com certificados falsos tanto de idade como de haver pra-ticado essa sclencia, e esses mesmos exames versando somente sobre theorias
perguntadas por quem nunca vio senão exteriormente as bóticas.

o Redactor.
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Preparações pharmaceuticas.

UNGUENTO DLSOBSTRUENTE DO DR. SILVA.

Variando a fôrma por que se prepara nas nossas boticas o
unguenlo desobstrueute de sumos, e muito especialmente o
da formula do nosso incansável e digno patrício oS|. Dr.
Joaquim José da Silva, que tão importantes serviços ha pres-
tado a pharmacia e medicina brasileira tornando conhecidos
innúmeros e importantes productos da nossa matéria medi-
ca, julgo não ser destituído de proveito para os meus honra-
dos collegas a publicação da formula do unguento desobs-
truente do Dr. Silva; eil-a:

Folhas frescas de urgevão \
n depicão preto LhV2

» depariparoba aa ll onças"
» de agriões /

Cebolas branca. . . . i . . . 8 onças.
Gebo de carneiro  2Á »
Unto de porco  48 »
Azeite d'oliveira  5 »

Contundem-se bem as plantas frescas cora a cebolla bran-
ca, e em vaso de terra vidrado, ou cobre estanhado, leva-se
ao fogo com as substancias gordurosas para evaporar toda a
humidade, havendo cuidado de inecher-se continuamente
para não carbonisar-se. Evaporada a humidade, coa-se por
um pano ralo, e guarda-se em vaso próprio.

A quantidade prescripta de azeite pôde ser augmentada ou
diminuída, segundo que a estação for calmosa ou fria, por-
que do estado da temperatura athmosferica depende a maior
ou menor consistência do unguento.

IA
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OPIATA CONTRA A BLENORRHAGIA, FORMULA DO DR. BEYRAND.

-a-.*.'-YC-!¦'••¦ :-

.Óleo de copaiba, /|20 grammos; magnesia calei-
nada, 30 grammos; alumen, 40grammos; cube-
bas, 360 grammos; calto, 60 grammos; eanfora,
10 grammos; ópio, S grammos; essência de rosas
ou de horíelã pimenta, 20 gottas.

O flr. J. Beyrand diz que uma longa experiência, e a pra-
tica em dois hospitaes como chefe do serviço medico, lhe
demonstrarão a grande efficacia desta opiata no tratamento
da nypersecréção das membranas mueosas, e muito especial-
meute nas blenorrhagias sub-agudas, ou chronicas.

A dose deste ellectuario é de uma a duas colheres peque-
nas, envolvido em pão humidecido, duas horas antes, e tres
pelo menos depois da refeição.

Na maior parte dos casos, diz o author que tem emprega-
do esle remédio logo no principio da blenorrhagia, quer se
ache no estado inflamatorio> quer não, e sem medicação
previa pelos antiphlogisticos; o resultado foi sempre coroado
de bons efFeitos.

vNosprimeiros dias de medicação o corrimento conserva-se
o mesmo; deminue depois, e finalmente desapparece entre
tres a sete dias, chegando algumas vezes a quinze. Seis casos
porém, diz o Sr. Beyraná, durou o curativo de 15 a 20 e 32
dias, sem que houvesse o emprego de injecções adstringen-
tes, E' pela mesma fôrma, e com os mesmos bons resulta-'
doSjvque o author certifica ter curado as erecções dolorosas,
as vermelhidões do meato urinario, e a secreção mucosatão
commum depois que cessa a blenorrhagia.
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DISCURSO
lildo na sessão solemne nnnivcrsaria da Sociedade

Pbarmaceutica Lusitana, eni «4 de julho de 1954»
pelo sen presidente José Tcdescbi, proffessor de
pbarinacia e toxicologia na escola medlco-clrur-
«gica de Lisboa, etc.

SenhoresJ

Ainda outra vez, Senhores, a Providencia permittio que
eu fosse de novo chamado pelos vossos suffragios para er-
guer minha débil voz na vossa presença, e como interprete
de vossos sentimentos, saudar este dia de gloria, este dia 24
de julho, que de seu seio entornou o orvalho animador, e
santo, da liberdade, no solo da pátria, escrava então, deáa-
lentada, e abatida 1 Dia de grandes recordações! Dia fértil
era resultados, não só para o aperfeiçoamento moral da so-
ciedade portugueza, mas também para o melhoramento da
industria, das artes bellas, e das sciencias, que tanto còn«
correm para a felicidade da espécie humana, e formão - por
assim dizer, o viver das nações.

Grato é pois ao homem, que sente aqui no peito, palpitar
coração portuguez, que ama a moral e a sciencia, erguer uni
brado de reconhecimento :i|ué, como suave incenso, suba
pelas regiões do espaço e dos mundos até ao Throno do Ser
dós Seres, e mostre lá no porvir os generosos sentimentos-:
de que se achava animada a Sociedade Pharmaceutica Lusi-
tana, n'este dia, era que ella celebra a memória da sua inau-
guração.

Decorrido havia já longo tempo, Senhores, depois que
por toda essa Europa, a sciencia, levantando, a sua mages-
tosa fronte, coroada de louros, os mais bem merecidos, e
emancipando a intelligencia do homem, ensinara a substi-
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tuir, em todos os ramos do saber humano, pelas theorias o
methodos illustrados, a practica absurda e rotina cega; e
ainda Portugal arrastava uma existência rachitica, e de mes-
quinha instrucção.

Em Inglaterra, na Alemanha, na Itália, e na França, ter-
ras clássicas do saber humano, estudava-se o homem no
pensamento, no coração, e nos seus órgãos physicos; e innu-
merayeis sciencias psycologicas, moraes, sociaes, e physicas,
dimanarão, como por encanto, d'aquella augusta trindade de
observação.

O mundo physico, tal qual sahirá das mãos de Deos, nos
dias da creação, fora também estudado pelo gênio investi-
gador do homem; do homem, que sedento de saber, reco-
nhece que a sciencia é o facho, que Deos accendera, e lhe
collocára nas mãos, para o illuminar por entre as trevas da
vida; d'esta arte os phenomenos inorgânicos, accessiveis aos
sentidos, assim como as leis, que presidem á sua formação,
tudo foi reduzido a systema, e a physica explicou as proprie-
dades geraes da matéria, as leis da acústica, da óptica, a
theoria da luz, os effeitos do calorico, os phenomenos da
eletricidade, as leis do movimento, as theorias das forças;
em uma palavra, a intelligencia contara um a um os elemen-
tos, de que secompõe a najtureza, conhecera os corpos rela-
tivàmenteá sua composição, jís leis, que presidem á acção,
que uns exercem sobre ps outros, e d'este modo houverão
conhecimentos dos phenomenos intimamente ligados com a
constituição dos corpos, principalmente d'aquelles, eni que
essa constituição.é alterada sempre uniformemente, para dar
logar a novos pr^duetps.^ 7- "*

A chymica pois, radiante de gloria pelas suas descobertas,
e ainda mais pelo poder de seus methodos, appareceu como
soberana, estendendo o seu sceptro sobre os três vastos rei-
nos da creação; e o inundo orgânico, bem como o mundo

....... .;:-.'- -
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inorgânico receberão de suas mãos larga e mui dilatada es-
phera de relações.

As artes technologicas vierão também submetter-se ao seu
império; e ricas em seus processos e segredos ostentarão-se
formosas e úteis por toda a parte, onde a civilisação mostra,
como sua divisa, trabalho, progresso, e liberdade.

Se a sciencia pois, Senhores, augmentou com intensidade
a vida, dilatando as raias ás regiões do gozo, a sciencia para
ser conseqüente comsigo e com seu nobre fim, devera tam-
bem arredar a dôr, e vencer a doença, não só creando a hy-
giene, para conservar a saúde, mas também com tantos
meios a seu alcance, dando existência a uma nova therapeu-
tica, e a uma nova clinica, que poderosa, como o gênio da
vida, arrancasse d'entre o sudario, e d'entre as sombras do
sepulchro, as victimas da morte.

A medicina pois, dócil e obediente a este tão imperioso
mandamento, despresa a philosophia escholastica; emanei-
pa-se das formulas peripatheticas, e desdenhando o cego
empyrismo, devassa as regiões dos túmulos, interroga os ca-
daveres, não com os sortilegios de antigos Magos, não com
as surperstições dos sacerdotes ao examinar as entranhas das
victimas; mas com o escalpelo na mão, confirma ou des-
mente as theorias e os systemasf e rica com todas as desço-
bertas do homem, com tbáàs as experiências da observação,
com todos os phenomenos èproduetos da natureza, eleva-se
em todos os seus três ramos até á altura das outras sciencias;
e a Pharmacia, Senhores, essa arte de conhecer, recolher,
escolher e conservar os medicamentos simples, é de mani-
pular os compostos; a Pharmacia, essa nobre sciencia que
professamos, vio em torno de si, como suas irmãs gêmeas, a
Medicina e Cirurgia; em summa toda a sciencia relativas ao
vasto campo da natureza. *

Corramos um veu sobre os quadros d'esse viver mesquinho
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da Pharmacia em antigas eras, para exultarmos com o seu
actual explendor; esqueçamos também a nenhuma protec-
cão, que ella tinha em nossa terra, e a quasi nulla instrucção
que davão a nossos irmãos. 1 Por cujo motivo um nosso dis-
tincto escriptor, fazendo um resumido quadro da historia da
Pharmacia, não duvidou dizer: « que só nos estatutos da
universidade de Coimbra achou indicado um tal ou qual
€urso4>harinaeeutico, ao qual poucos erão os alumnos que
concorrião. »

? E quem duvida que para se exercer a Pharmacia é mister
não vulgar instrucção?

O termo Apo Texe não significa hoje em dia o vaso ou
caixa, que continha os medicamentos, ou o indivíduo desti-
nado a guardal-os; tem mais largas dimensões, segundo o
sentido de Monelot.

A Pharmacia já não é uma arte mecânica, mas sim um co-
nliecimenio certo e evidente dos phenomenos naturaes fun-
da-se na demonstração e no exercício manual dos seus pro-
cessos ^ obedece a regras constantes e invariáveis; e se por
acaso o pratico d'ellas seaffasta, é notório que não alcançará
o fim, a que se propoz, e terá inteiramente mudada a natu-
reza do producto, que tenta manipular.

Devemos pois, Senhores* como Pharmaceuticos, igua-
larmo-nos com o alto destino # arte, ou antes, da scien*
cia que professamos. ~

Familiàrisemo-nos pois com os phenomenos geraes da
physica, com as propriedades geraes dos corpos, com as
leiséo movimento, com os effeitos do calorico, da hydros-
tática; dá^bygrometria, com os que produz o vehiculo da
atmospheraye o poderoso agente da electriçidade, do gal-vant&mo; do magnetismo, bem como com os que nascem
da theoria da luz. v ^ , >

lQuem ha, que ignore, que hos é mister conhecer os
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elementos da Meteorologia, e que até carecemos das Ma-
thematicas, mesmo as transcendentes, para os cálculos ne-
cessarios nas experiências areometricas, e eudiometricas ?

^E que diremos nós da Historia Natural? D'esse vasto
e dilatado campo da sciencia, tão bello, tão rieo em pheno-menos e em produetos í h Nos seus três reinos que abun-
dante colheita não oíferece ella ao Pharmaceutico do se-
culo 10.»? Sirvão de exemplos as cantharidas, a* tar^
tarugas, as rãs, os caracoes, o coral, a siba, as gorduras,a cera, eo mel, que nos fornece o reino animal: a quina,a valeriana, a belladona, o ópio, a myrrha, e o vinho, quevamos colher ás embalsamadas regiões da gentil Flora.

Bem conhecido é de todos o uso que faze mos em nossas pre-
parações, do mercúrio, do potássio, do magnesip, do sódio,
do iodo, do bromio, do cobre, do chumbo, do fèàü, e da
prata, que a mão da industria, acompanhada pela <ías scien-
cia, vae proeurar ao reino minerai, e extrahir das entranhasdo nosso gfobo, d'esse agregado immenso e informe de seres,a que chamamos Terra.

Ah ! Senhores! Vastos e mui vastos são osestudos,easha-
bil.taçoes, de que carece o Pharmaceutico, em nossos dias; aMedicina e a Cirurgia não campeião, nâo respirão ematmos-
phera de sciencia mais elevada: serve-se a Pharmacia, comoellas, de todaa natureza, considerada como matéria medicai
p quantas vezes precisa eíla devassar os vedados términos, ósanetuario da therapeutica, para dar execução inteHigente
e sctentiíka aos mandados ou requisições, escriptas sobre o -traYesseiro do infeliz doente, quasi moribundo? A própria so-ctedade, os próprios governos tem intendido que osPharma-ceuticos não só devem possuir, mas que possuem effectiva-mente vaslos conhecimentos em todos os ramos da hyKiene
publica e da medicina legal.
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Se tudo quanto levo exposto é assim: se a Pharmacia, li-
vre e desafrontada, pôde hoje despir a esclavina, e trajar a
toga viril, tomar nobre assento na communhão das outras
sciencias; formemos nós, Pharmaceuticos protissionaes um
pedido bem razoável para que se organizem condignamente
os nossos estudos para um dia podermos aspirar ás honrosas
habilitações acadêmicas.

Sótfjuando se prehencher este desideratum da sciencia, é
que será completa a nossa regeneração, e que colheremos
todos os frutos d'aquelle tão memorável dia 24 de julho.

Finalmente, Senhores, é do meu dever, n'este logar e oc-
casião, lembrar-vos o mais sancto dos preceitos de nossos
Estatutos: o Monte-Pio Pharinaceutico, essa esperança de
nossos irmãos, infelizes, olhada como taboa de salvação para
suas desgraçadas viuvas e desditosos órfãos I

Não consintaes que as águas do Lethes arrebatem este
pensamento generoso, e que em suas ondas rolem tantas es-
peranças, para as ir sumir no abysmo do nada! Não!...
Diviso em vossas feições, leio em vossos olhos o cuidado e
attenção, que vos merece o nosso Monte-Pio.

Podemos pois affirmar com afouteza, com a mão sobre a
consciência, que dos túmulos não se erguerá voz de pungen-
te censura para nos reprehencler de não termos dado a este
pio estabelecimento loda a attenção que nos deveria merecer.

Durmão em paz seu ultimo somno os manes de nossos so-
cios; suas viuvas, e seus órfãos, não deixarão de colher os
pômveis fructos d'esta Associação, que a philantropia fez
estabelecer. f

Typ. GüANABARKPISE, rua OC S. JOSé II. 47.
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SOCIEDADE PHARMACEUTICÁ BRASILEIRA.

SESSÃO LITTERARIA EM 22 DE DEZEMBRO DE 1855?.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos.

Ás 6 horas e meia da tarde achando-se reunidos em casa
do Sr. presidente 10 sócios contribuintes abrio-se a sessão,
leu-se e approvou-se a acta da sessão antecedente.

O Sr. Pires Ferrão, 1.° secretario, comparece pela pri-
meira vez depois que fora eleito para este cargo, cuja eleição
agradece, e justifica sua falta de comparecimento. Faltando
o 2.° secretario, o sócio Silva Leite continua a occupar esse
logar que tem servido, por occupar o 2.° secretario o logar
de primeiro, na ausência do seu proprietário.

O Sr. presidente declara á sociedade que tendo, como re-
dactor da Revista Pharmaceuticá, de publicar a acta da
sessão em que a sociedade eliminou um sócio, o fizera sem
pnblicar o nome do eliminado, do que pedia approvaçâo da
sociedade, e ella o fez.

O Sr. Fernandes da Gosta commissionado para examinar
as contas do Sr. thesoureiro e do depositário das drogas,
apresentou seu parecer acerca do primeiro elogianuVo zelo
e boa gerencia de tão digno sócio, parecer que foi unanime-
mente approvado. Quanto á outra parte foi o Sr. Fernandes
da Gosta dispensado, por ora, de continuar nesses trabalhos
que devem ser reservados para o fim do anno social.

15
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ORDEM DO DIA.

Reforma de estatutos.-—O Sr. presidente diz que julgan-
do conveniente crear-se uma nova classe de sócios, não con-

tribuintes com a jóia de cem mil réis, concorrendo somente
com as mensalidades, e sem terem direito aos soecorros do

monte pio, isto por haverem alguns jovens e instruídos phar-
maceuticos e outros indivíduos, que muito poderão abri-
lhanta* a sociedade, mas que não quererão ou não poderão
satisfazer aquelle ônus; propuuha a creação dessa classe de

sócios. Declarou que achava lambem conveniente que fossem

eliminados de sócios todos aquelles que faltassem seguida-

mente a um certo numero de sessões sem causa justificada e

participada á sociedade; pelo que propunha igualmente esta

reforma nos estatutos.
Depois de longa discussão sobre a matéria, na qual toma-

rão parte contra os Srs. Dr. Araújo e Fragoso, e a favor os

Srs. presidente e Pires Ferrão, foi a reforma indicada appro-
vada contra o voto dos dois sócios que fallarão contra, e

decidio-se que se nomeasse uma commissão para redigir

estes dois novos artigos para os estatutos. O Sr. presidente
nomeou os Srs. Pires Ferrão, Fragoso, e Dr. Araújo.

O Sr. presidente não havendo outra matéria de que tratar-
se, consultou a sociedade si ella devia soecorrer com meios

pecuniários a algum pharmaceutico necessitado que não
fosse membro da sociedade.

Depois de longos e brilhantes discursos dos Srs. Dr.
Araújo e Pires Ferrão sobre a matéria, o Sr. presidente sen-
do o author delia a retirou com consentimento da sociedade.
Não havendo nada mais de que tratar-se levantou-se a sessão
às 9 horas e meia da noite, dando-se para ordem do dia da
sessão seguinte, discussão do parecer da commissão encar-
regada de redigir a reforma dos estatutos.
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Pharmacia pratica.

illm.0 Sr. — Tendo sido a oflicina pharmaceutica de V. S.
designada pela Congregação dos Lentes d'esta Faculdade, em
sessão do 1.° do corrente, para nella ter lugar a pratica dos
alumuos de Pharmac ia , na fôrma do Art. 7.° dos Estatutos;
assim lho communico para sua intelligencia, devendo V. S.
propor o quanto lhe convém por cada aluinno,aíim de que a
Congregação marque-lhe uma gratificação mensal, qne tem
de ser approvada pelo Governo.

Deos guarde, &c. Secretaria da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, 5 de Março de 1855.

Illm.0 Sr. Ezequiel Corrêa dos Santos.

José Martins da C rui Jobim, Director.

RESPOSTA.

Illm. o Exm.0 Sr. —Tendo recebido um officio de V. Ex.
em qne me participa que a Illustre Congregação dos Lentes
da Faculdade de Medicina designara meu laboratório phar-
maceutico, para nelle ter logar a pratica dos alumnos de
pharmacia, na fôrma do art. 7 dos estatutos da mesma Fa-
culdade, e que eu propozesse o quanlo me convém receber
por cada aluinno, afim de marcar-se-me uma gratificação
mensal que lem de ser approvada pelo Governo; tenho a
honra de responder a V. Ex., para dignar-se communicar á
Faculdade de medicina o seguinte :

Foi-me muito lisongeira a subida honra que me fez a Illus-
tre Faculdade da qual V. Ex. é digno director, de julgar-me
capaz de satisfazer tão importantes funcções, o que foi para
mim um pagamento valioso e adiantado de qualquer serviço
que eu possa prestar á Faculdade, á sciencia e ao meu Paiz.
Acresce porém que os meus hons desejos não bastão para
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desempenhar o que de mim se exige, porque, nao tendo o

meu laboratório, nem nenhum outro dos que eu conheço, es-

paçosufficiente onde possão praticar diariamente todos os

estudantes de pharmacia propriamente ditos, conjunctamen-

te com os do 6.° anno do curso medico, que todos excederão

a 30, independente do serviço constante para o publico, que
deve ser feito muito regular e sem confusão, me iinpossibi-

lita, çpmo bem conhece a Faculdade, de aceitar no meu la-

boratorio essa honrosa missão, que proponho-me porém a

desempenhar sem estabelecer condições de lucro, em uma

easa própria que o Governo pôde, e deve crear com muito

pequena despeza, prestando-me eu de muito boa vontade a

dirigir esse, ou qualquer outro trabalho.

Deos guarde* V. Ex. Rio, 9 de de Março de 1855,

llfm.» e Exm.0 Sr. Dr. José Martins da Cruz Jobim, Di-

Fector da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Ezequiel Corrêa dos Santo».

O verdadeiro e falso pharmaceutico.

O indivíduo que se dedica seriamente aóexercio da phar-
macia, que comprehende os importantes deveres que lhe

impõem sua proffissão, que aceita religiosamente todas as

conseqüências que delia dimanão e desempenha com escru-

pulo e consciência os preceitos da sciencia, fazendo verda-

deira abnegação de si, para (fedicar-se aos outros; faz da

pharmacia um sacerdócio, da sciencia uma divindade, e a hu-

manidade saffredora torna-se para elle o paraíso de suas es-

peranças, a principal recompensa de suas verdadeiras fa-
digas. %
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O indivíduo que escolhe a vida de pliarmaceutico mirando
somente nessa nobre proífissão o lucro material, que sacri-
iica os deveres e a consciência ao ganho, que olha para a
humanidade com os olhos da ambição, esperando como re-
compensa somente a riqueza; faz da pharmacia uma potes-
tade infernal e do pliarmaceutico um apóstata, um satélite
do mal.

Aquelle procura instruir-se para que sua ignorância não
prejudique a humanidade ; satisfaz com escrupulosa attenção
as prescripções do medico tanto nas quantidades como na
qualidade das substancias prescriptas; e não ousa substituir
por outras as que lhe faltão, porque a consciência lhe brada
contra tal proceder embora a recompensa pecuniária seja su-
perior; o trabalho do corpo não o fatiga ou soffre-o sem
sentir porque a humanidade o chama; seu repouso, seus
gosos de homem são interrompidos, são quasi nulos, são sa-
crificados a cada instante, como são sacrificados os gosos e o
repouso do medico e os do verdadeiro sacerdote de Christo.

Este, pelo contrario, com a mascara de pliarmaceutico sô
cura de lucros, sem cuidar da sciencia; compra drogas deti-
rioradas por serem mais baratas e produzirem mais lucros,
vendendo-as como de boa qualidade; sofistica suas prepara-
ções, diminue o peso das substancias caras e enérgicas, para
ganhar mais, ou atrahir freguezia sem ser prejudicado, fin-
gindo vender mais barato do que os pharmaceuticos dignos
de tal nome, e a quem procura desconceituar por todos os
modos, embora reprovados, sacrificando assim o credito de
tuna proífissão que merece ser conceituada; o credito do
medico e a vida do enfermo. Sacrifica o credito de uma
pro (fissão que deve ser encarada como um sacerdócio muito
importante e não como uma mercancia, porque o povo jul-
gará delia pelo proceder desregrado e ambicioso dos falsos
pharmaceuticos, confundindo com elles os bons; desacre-
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dila o medico, porque o doente ou sua familia vendo que o

mal progride em vez de minorar, descrera da perícia do

proffessor, que por sua vez descrera também da medicina

por ver falhar os salutares effeitos da medicação em que con-

fiava, e que lhe fora aconselhada pelas regras da sçiencia, o

que não aconteceria se a medicação fosse preparada S. A. e

presidida pela moralidade; prejudica o vida do enfermo por

quanto um remedio enérgico, que devia abortar uma enfer-

inidade, cortar um accesso mortal dado na dose prescripta
e sendo de boa qualidade, faltando-lhe estas condições essen-

ciaes, não evita o accessoj não faz abortar o mal e a moles-

tia progride e chega muitas vezes a produzir a morte, sem

que ninguém, nem o próprio medico que não desconfia da

probidade do falso pharmaceutico, conheção a causa desse

assassinato. :¦¦.'¦.
Ainda mais; o pharmaceutico digno de tal nome, limitan-

do sua ambição mais ao serviço da humanidade do que ao

lucro material que do exercicio de sua arte lhe possa provir»
dotado de consciência e escrúpulo, não inventa específicos

para todos Osachaques a que se acha sugeila a humanidade,

mentindo á mesma, promettendo-lhe cura infallivel de seus

padecimentos, afastando-a deste modo de procurar hábil-

prático que a curaria se no principio do mal fosse consulta-
do, como faz ô falso pharmaceutico cujo deos é o ouro, e a

quem o mísero enfermo illudido por charlatanicas promessas
vai entregar a bolsa e muitas vezes a vida. O verdadeiro

pharmaceutico, pelas mesmas razões, não ousa prescrever
remédios aos que diariamente o consultão em seus padeci-
mentos, não só porque as leis da sociedade lhe prohibem de
assim proceder, como principalmente porque elle conhece
que nâo se lendo applicado a esse ramo da arte de curar
delle não pôde fazer uso sem grave risco da vida dos que por
ignoraucia ou mal entendida economia os vão consultar. O
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outro, o falso pharmaccutico, o apreciador do século, o ado.
rador da riqueza, sem consciência esem remorsos como sem
conhecimentos médicos, atreve-se ousado a tomar o pulso,
apalpar o ventre, auscultar o peito, a tentear as feridas dos
crédulos que lhe cahem nas unhas, com tanto que lhes dei-
xem boa paga, embora sejão victimas de sua estúpida credu-
hdade. Equal a vantagem que tira o pharmaceiitico cons-
cicncioso do seu escropuloso e honesto procedimento? Nem
ao menos conta com o reconhecimento daquelles que não
sacrifica, porque esses não sabendo aquilatar as qualidades
moraes, a abnegação dos lucros que deixão de receber taes
pharmaceuticos para não sacrificarem ávida do próximo,atribuem a ignorância dos meios de curar, ou, pòr muito fa-
vor, a esquisitice, a escusa que a consciência e o dever lhes
dieta; entretanto que o outro, o especulador, fallando a
aparentes interesses, agradando aos sentidos, fingindo valer
á humanidade tira delia partido, ganha, ou melhor, uzurpa
muito dinheiro e quem o tem, quem está de posse delle em-
bora por meios reprovados, é sempre e em toda a parte o
bem vindo da epocha 1 oh I cedo ou tarde a sociedade os co-
nhecerá, e quando assim não seja, quando a sociedade fique
ignorante, ha um juiz inexorável em cada homem que pune
e premeia segundo o mérito de cada um; ha a consciência!

T0XICOL0GIA.
Envenenamento pelas cantliaridas, tratatlo ecurado completamente pela cantora.

Extrahido do jornal de pharmacia e sciencias accessorias de Lisboa.
« No dia 15 de junho passado, foi chamado a toda pressao Dr. Husbsch, para acudir a um doente que residia na aldêa

denominada Busjucderée, situada sobre o Bosphoro. Este
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doente era authoridade da serra Meliemel-Effiindy. que estava
acommettido de dores atroses. e sua família em alaridos me-
donhos; elle se torcia e rolava pelo chão, agitado por es-

pasmos e convulções, dava gritos horríveis, invocando a
morte, com um desespero inaudito, com o íim de pôr termo
a seus insspportaveis padecimentos; o desgraçado, a muito
custo, confessou que para supprimir de repente uma blenor-
ragia, que pretendia occultar a sua mulher, tinha tomado
uma colher de sopa de um pó composto de cantharidas e pi-
raenta em partes iguaes; remédio aconselhado por um char-
latão como infallivel; (1) uma hora, pouco mais ou menos,
depois de tomar, principiou a sentir-se doente, náuseas, vo-
mitos, um suor frio que lhe transudava de todo o corpo, um
estado de turpor particular, uma prostração completa de
todos os membros forão os primeiros prodromenos. A estes
symptomas succederão as colhas renaes violentas, seguidas
de abundante hematuria.

O sangue sahia por ambas as vias, a principio mais bran-
do, depois mais freqüente, mas com interrupções; algumas
vezes parava inteiramente, mas logo o sentia de novo. Este
sangue era ardentíssimo, ecausava dores terríveis na passa-
gem pelos rins e ureteres. O desgraçado examinado nove
horas depois da ingestão do pó, apresentava a face encarni-
cada, os olhos brilhantes, mas como enfurecidos; pupilas
contrahidas, conjunctivas injectadas, pelle ardente, pulso de
140, avidez de bocea e isophago; sede insupportavel, grande
sentimento de calor no estômago e intestinos; cepíialgia in-
tensa, crispatura de dedos, dores violentas na região renal e

V,
4.

(l) Eis a conseqüência da ignorância daquelles que era vez de consultaremo medico, para suas enfermidades, entregão-se a charlatães, e aos hotica-rios, &c, que sem sciencia do que fazem, e só com vistas no ganho nao du-viaao sacrificar a humanidade, como eu disse no artigo—verdadeiros e falsospharmaceuiicos.
Do Redactor.

¦:•?
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bexiga; erecção intensa ; penis inflamado e doloroso. Neste
estado o infeliz gritava para o medico: male-me ou livre-me
deste horrível padecimcnto, que ha nove horas me ator-
meu ia.

O Dr. procurando todos os meios a seu alcance para o
persuadir, que ainda linha cura o seu padecimento, prescre-
veu-lhe o tratamento seguinte:

Ganfora pulverisada, um grammo. *
Licor anodino de Hofíman, oito grammos.
Solução arábica, meio killogrammo.
Xarope de diacodio, trinta granimos.

Para tomar de quarto em quarto d'hora um copo de 3 ao
quartilho (li onças por dose.) Fricções a todo o corpo com
água ardente canforada amiudadas vezes. Poucas horas de-
pois deste tratamento as dores cessarão como por encanto;
uma copiosa evacuação de urina sedimentosa teve logar im-
mediatamente, acompanhada de abundantes suores; um
somno restaurador e bemfazejo veio fazer-lhe esquecer seus
desgraçados soffrimentos. No dia seguinte cahio n'um aba-
timento formal, mas livre de dores, não accusando mais do
que um sentimento de displacencia e peso na região renal, e
e bexiga, e, caso raro, a blenorragia tinha desapparecido
completamente. Oito dias depois já o paciente passeava na
rua, livre de todos os incommodos que tanto o afligirão, »

(Diário Medico ào Hospital fa Guthahé, em Constantinopla.)

Meus leitores não levarão a mal que eu transcreva alguns
períodos de uma carta que recebi de Paris, de üm filho
que ali tenho completando seus estudos chymicos, e ao
mesmo tempo aperfeiçoando-se em pharmacia nessa grande
capital do mundo illustrado : essa publicação me parece

16
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nao ser destituída de todo interesse, além d'isso é de tiro
membro 4a*socicdade pharmaceutica, e como tal me será
relevado occupar com ella as paginas desta líevista.

Paris, 3 de fevereiro de 1855.

Meu prezado pai.—Continuo ainda meus estudos pra-
.ticos tfio laboratório de Mr. Pelouse, a quem pago 1,000
francos por anno, e tenho o prazer de communicar-Ihe que
elle está contente comigo e com o meu trabalho. Também
me matriculei na escola de pharmacia, e em abril próximo
começo a trabalhar na pharmacia central, onde o Dr. Chatin
me arranjou um logar com o illustre Soubeiran, director
delia. Muitos obséquios devo aos Drs. Chatins e Caffe, que
se tem prestado com a melhor boa vontade alvorecer todas
as minhas pretenções estudiosas. E' dessa pharmacia que
pretendo tirar conhecimentos para estabelecermos uma igual
na nossa querida pátria, apezar que conheço que só com
nossos recursos e sem alguma protecçâo do governo havemos
lutar com grandes despezas; porém com fé em Deos e
coragem no trabalho tudo se ha de conseguir. Pela minha
parte, hei de fazer aqui toda a diligencia para honrar o
meu paiz e a Vm.; não pretendo ir somente passeador dos
boulevards. > ^; >

Desejo muito que me mande com brevidade uma des-
cripção botânica e o nome do gênero de todas as plantas
que mr"fliandou, para eu analysar, bem como o nome
das províncias em que de preferencia crescem.

Remetto-lhe copia de um artigo publicado no jornal de
pharmacia de Anvers, e transcripto no jornal de chymica e
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pharmacia de Paris, do mez de agosto de 185A, onde se ira-
ta do estado da pharmacia na America do Nortei*Parece-me
que os autores desse artigo cahem em grande contradicção

.censurando nos pharmaceuticos dessa grande nação nova,
o que pralicão muitos pharmaceuticos da França, mesmo
da capital, nação de séculos e escola central de toda a
civillsação do gênero humano. Juntei a esse artigo que tra-
duzi algumas reflexões minhas, as quaes Vm. fará p-ftblicar»
na nossa Revista Pharmacenlica se as achar bem cabidas {*)¦,
Breve lhe remetterei uma noticia exacta do estado da phar-
macia e seu ensino em França, parece-me que não será
destituído de interesse para o Brasil e para a sociedade phar-
maceutica de quem ,me prezo fazer parte.

Seu filho muito obediente e amigo do coração

Ernesto.

Continuação da memória do finado Dr. Marinho.

« O exercício da pharmacia, e o commercio de drogas
simples são sugeitos em frança a regras que julgamos uti,|
mencionar. Nenhum pliarmaceutico pôde vender prepara-
ções medicinaes sem a prescripção de um medico, ou homem
da arte, ficando sugeito a penas no caso de infracção. Da
mesma maneira os droguistas, e especieiros, só podem ven-
der as substancias medicinaes, e de maneira alguma em pre-
parações, e ao peso medicinal, incorrendo nas mesmas penas
por infracção deste preceito. As substancias venenosas são

(*) No próximo numero farei publicar este artigo e as reflexões a elle feitas
O Redactor.
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então rigorosamente prohibidas, a menos que não sejão

prescriptas por um medico, ou pedidas pelo indivíduo cujo
emprego, e gênero de trabalho, exijão taes substancias; po-
rém neste caso o indivíduo que faz taes compras deve insere-
ver em uni registro rubricado peta authoridade policial
(Maire ou commissario de policia), seu nome, residência,
natureza e qualidades das drogas, o uso que dellas pretende
iazer^e a data exacta do dia em que faz a compra. Si o com-

prador não souber ler e escrever, o pharmaceutico ou espe-
cieiro fará, sob sua responsabilidade, as ditas declarações.

« Os herboristas estão sugeilos aos mesmos preceitos, e

penas, e ninguém pôde entregar-se a este gênero de com-
mercio sem ser examinado, ou nas escolas de pharmacia, ou
nosjurys médicos, onde deve provar não só que sabe distin-

guir as plantas medicinaes umas das outras, suas qualidades,
e propriedades innocenles, ou venenosas, como também o
melhor meio de as preparar, e conservar. E' somente depois

que o indivíduo tem passado por estas provas que obtém o
diploma de herborista, o qual deve ser registado na inunici-
palidade do logar em que se estabelecer, afim de que possa
legalmente exercer sua proffissão.

« Como as substancias medicinaes com o tempo se derran-
cão, e as preparações se detiriorão, todos os annos se faz ao
menos uma visita nos armazéns dos pharmaceuticos, dro-
guistas, especieiros, e herboristas, afim de verificar o bom
ou mau estado das drogas ahi contidas. A commissão visi-
tante se compõem, nos logares onde estão estabelecidas as
escolas de pharmacia, de dois proffessores da faculdade de
medicina, dos membros da escola de pharmacia, e de um
commissario de policia; e, nos departamentos, do jury me-
dico, acompanhado de quatro pharmaceuticos escolhidos
pelo perfeito do departamento.

¦ Os pharmaceuticos, droguistas, &c, são obrigados a
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apresentar e deixar examinar todas as substancias e prepara-
çôes contidas em seus armazéns, e laboratórios, e se algumas
se acharem damniticadas, ellas serão immediatamentc toma-
das, c o pharmaceutico, droguista, &c, sugeito á pena se
houver para isso motivo plausível.

« Os pharmaccuticos em suas preparações officinaes são
obrigados a cingirein-se ás formulas do—Codex — ou for-
mularios approvados pela faculdade de medicina, não lhes
sendo permiltido apartarem-se deste preceito, e prepararem
segundo formulas quaesqucr, e que bem quizercm.

« Cumpre notar que os oíliciaes de saúde podem ter, e
conservarem seu poder substancias e preparações medica-
mcutosas para deltas usarem na sua prática, porém sem o
poder de as vender e fazer disso um commercio, Esse poder
lhes é concedido somente naquelles logares de sua residen-
cia, onde não houver pharmacia estabelecida,

« E' prohibido a todo o medico o accumular as duas prof-
fissões de medico c pharmaceutico, visto que daqui podião
resultar muitos abusos; e com effeito o medico que tivesse
uma botica por sua conta, e que não possuísse princípios de
rectidão e moralidade seria tentado a prescrever sempre a
seus clientes quantidades consideráveis de medicamentos,
dirigindo-os para sua botica como a melhor, e assim abrir a
porta a grandes prevaricações.

¦¦¦« As escolas de pharmacia unidas as outras que já acima
deixamos descriptas formão o que se chama em frança o en-
sino das sciencias médicas.

« Tqui terminamos quanto tínhamos a dizer a esterespei-
to, agora passaremos a tratar de outro objecto não menos
importante, que tem relações essenciaes com a pratica medi-
ca, como são os hospitaes. »
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Julgo desnecessário fazer reflexões acerca do ensino, e
exercício da pharmacia em frança, e na epocha em que lá se
achou o finado e illustre medico author desta memória, e do
que se passa ainda hoje no brasil respeito ao mesmo objecto,
por que basta o mais rápido exame, a mais descuidosa inda-
gação para notar-se quão pouca atlenção tem merecido ainda
dos altos poderes do estado o ensino e o exercício de uma
scienqja tão importante e tão estreitamente ligada a saúde
publica. Nós temos é verdade uma Junta central de saúde
publica á cargo de quem estão algumas das attribuições rela-
tivas ao exercício da medicina de quem a pharmacia é parte
integrante, porém esse tribunal por um lado não se acha re-
vestido da necessária força para produzir os salutares effeitos
que delle esperavão seus creadores; e por outro o paiz soffre
de um mal tão chronico que não ha remédio que o possa eu-
rar, e vem a ser a bonhomia de uns, o deleixo de outros e o
patronato de muitos.

(Do Redactor.)
j i.i :i

Julgo de algum interesse para os leitores desta Revista a
publicação do seguinte artigo extraindo do Diário, de 17 de
fevereiro do corrente anno:

.y t

« Para a sciencia. Os jornaes da Martinica publicarão o
seguinte acerca de uma nova substancia suceptivel de súhsti-
tuir a quina no tratamento da febre:

« O doutor Amic, medico em chefe da colônia, informado
que existia em St. Martin uma arvore cuja casca amarga
tinha virtudes idênticas ás da quina, fez procurar pedaços
delia e de accordo com seu genro, Mr Chapuis, segundo me-
dico do hospital marítimo de S. Pedro, se entregou a expe-
riencias que forão coroadas do mais feliz suecesso. Adminis-
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trada em tisana ou como chá, a doentes Cuja febre era das
mais tenases e que se havia mostrado rebelde a todos os me-
dicamentos, a casca da arvore frbrifuga de St.r Martin, pro-
duzio prompla cura. Preparada como alcali vegetal pelos
cuidados de um dos pharmaceuticos do hospital marítimo,
deu uma substancia que tinha todas as virtudes do sulphato
de quinina.

« Estes resultados, levados ao conhecimento do governa-
dor, chamarão a sua altenção, e elle acaba de enviar a St.
Martin o Dr. Chapuis e M' Girardias, pliarmaceutico da ma-
rinha, para estudar a arvore tão preciosa que pode estabele-
cer concurrencia á quina.

« Crear uma concurrencia á quina, á quina collocada na
escala dos deoses pelos poetas, decorada com títulos pom-
posos do admirável e incomparavel, pelos qué se entregão á
arte de curar, tal é a questão em litígio neste momento, tal
é o problema de cuja solução se encarregarão de dar MM.
Chapuis e Gerardias. Nós nada podemos avançar, o porque,
se comprehenderá facilmente; mas se o facto se verificar, se
as esperanças do Dr. Amic não forem enganadas, a arvore
dc St. Martin será espalhada pela nossa colônia, e esta toma-
rá uma nova importância. O medicamento soberano e a
doença tão freqüente e terrível de nossos climas serão colo-
cados providencialmente um ao lado da outra. Nós ga-
nharemos duplamente, garantindo-nos melhore mais do que
nunca contra a febre e tornando nossos tributários aquelles
mesmos que nos fornecião a quina e a quinina tantas vezes
desnato rada!

« Não nos illudamos; a quina dos Andes, de Paz, de Chi-
quisaca, SM Martha, e de Merida, tem perdido muito de seu
valor em alcalóides. As espécies que crescem nestes diversos
paizes são tão numerosas, que é preciso absolutamente, re-
correr a analyse chymica para obviar os inconvenientes re-
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suitantes da confusão dellas. lí demais, a falta de quina que
se começa a sentir tem áugmentado o seu preço de uma ma-
neira sensível.

« Esperamos, pois, com impaciência a volta dos Srs. Cha-

puis e Girardias, e o resultado de sua missão.»

Fovmaç&o espontânea do ácido cyanlildrlco em
um medicamento, por 11.' Plumber.

« Um facto muito importante de assignalar-se, acaba de
ter logar numérica. Um joven doutor, sugeilo a dyspepsia
usava, desde muito tempo, de uma mistura composta de
tinetura de meimendro e de sub-carbonato de potassa. Sus-
pendendo alguns dias este tratamento, a mistura licou ex-
posta á acção do ar, e sõffreu um começo de fermentação;
recomeçando o doente o uso delia, experimentou immediâ-
tamente symptomas assustadores. Perdeu os sentidos por
mais de meia hora, depois ficou atordoado e privado de suas
faculdades por muito tempo.

« O Dr. Plumber, de Richemont, author desta observação
sendo chamado para ver o doente, suppoz um caso de enve-
nenamento, e passando a examinar a mistura foi surprehen-
dido pelo cheiro de amêndoa amarga que se desenvolvia, e
a analyse chymica o assegurou de que a mistura continha
ácido cyanhidrico em proporção mais que suflkiente para
explicar os accidenles graves a que fora exposto o doente.

« M.r Plumber atribue a presença do ácido á reação do
alcali sobre a matéria orgânica em fermentação. Vê-se com
effeito, freqüentes exemplos em chymica, e com quanto casos
como o citado sejão novos na pratica medica e reclamem
confirmação da experiência, é útil assignalal-as, e mostrar o
perigo que pôde haver prescrevendo os alcalis conjuncla-
ineiite com as matérias orgânicas. »

(American journ. ofpharmacie, et Rep. de parmacie.)

Typ, Gimnabauense, rua de S. José n. 47.
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Do estado da pharmacia em New-York.

« 0 estrangeiro que desembarca na metrópole do^ Es-
tados-Unidos descobre facilmente entre as immensas lojas
qne bordão as ruas, vidraças,cheias de magníficos vidros
com líquidos diversamente coloridos e illuminados a gaz,
N'cstas vidraças estão lambem expostos para tentar os pas-
scadores toda a casta de perfumarias, objectos dc toucador,
como escovas, pentes, esponjas, sabonetes, pomadas e
uma infinidade de remédios privilegiados, contidos cm cai-
xas ou frascos, oceultando mysteriosamente sna nullidade
debaixo de pomposas capas. Taboletas e rótulos em que
se lêem em brilhantes caracteres : — Drugs and Mediei-
nes-Apotkecari and Druggist. — Pharmaceutist. — Phar-
macie Française, ác; annuncião a não deixar duvidas,
que ahi existe um filho de Esculapio. Façamos uma visita
á casa de algum destes collegas; principiemos por uma
das explendidas officinas do Brodway.

« Ficaremos atordidos com o luxo que existe nestes esta-
belecimentos. Pelos mostradores abundão as esculturas,
vidraças, contenda objectos de perfumaria e remédios pri-
vilegiados como notámos no começo deste artigo, além
disso são guarnecidos de bellas balanças, e vasos com ricos
rótulos; as paredes são forradas de espelhos; cadeiras e~
sofás estão á disposição dos compradores fatigados; leques
de folha de palmeira fornecem durante o calor alguma
fresquidão ás senhoras, e finalmente jornaes estão á dis-
posição dos clientes ávidos de noticias. O chefe da oflicina

17
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enfeitado com o titulo de doutor, esla sempre vestido dc

preto, e de chapéo na cabeça, mesmo na oflicina ou no

escripiorio que llie fica contíguo. Os caixeiros estão atrás

dos mostradores de cabeça á fresca, e bem vestidos; estão
em geral oecupados a preparar águas dislilladas, a colorir
misturas, e dobrar e atar embrulhos, e n'isso se limitão

geralmente seus conhecimentos: com poucos mezes de pra-
tica ÍStes aprendizes, apezar da levesa de seus conheciiffen-
los scientificos, estabelecem-se por sua conta e risco, por
isso que a lei não exige para o exercicio das profissões
médicas garantia alguma de aptidão. Tal é o estado da maior

parte dos pharmaceuticos da America do Norte.
« As officinas dirigidas por allemães têem mu caracter

mais serio, nellas não existe como nas outras, recursos
charlatanicos para enganar a multidão, entretanto para cha_
marem a attenção do publico, são obrigados a collocarem
nas janellas vasos contendo flores e sementes.

« Nos bairros pobres as pharmacias são mal amanhadas :
nesses bairros o pharmaceutico é ao mesmo tempo espe-
cieiro, e como os rendeiros pagão sempre em gêneros, elles
acrescem á botica a especiaria, o commercio de grãos e
outros comestíveis: as mais das vezes a pharmacia e a
medicina são exercidas pelo mesmo indivíduo.

a Nos Estados-Unidos a pharmacia de laboratório é in-
significante, limitando-se por assim dizer á preparação de
medicamentos chamados Galenicos; Os droguistas fornecem
os produetos chymicos por preços de tal sorte baixos, que
o pharmaceutico não encontraria vantagens em preparal-os!
A distribuição dos medicamentos se faz pouco mais ou
menos como em França e na Allemanha.

* Os pharmaceuticos Norle-Americanos não fazem caso
da transcripção das receitas que preparão, contentando-se
apenas em numeral-as, e guardal-as em grandes livros! A



— 131 —

maior parle dos gêneros, e mesmo venenos, são vendidos
por simples pedidos e são acompanhados de rótulos im-
pressos indicando sua natureza, e como não ha taxa legal
é portanto arbitrário o preço dos medicamentos.

« Os remédios privilegiados gozão de grande reputação
nos Estados Unidos, o povo lhes consagra uma confiança
cega : existe uma infinidade destes ãrcanos ; cada medico
crê que deve crear um nome, uma fortuna/ com a invenção
de qualquer panacéa. Descobre-se um novo especifico, e
logo o possuidor do precioso talesman manda imprimir
gigantescos cartazes em que são gabadas as incomparaveis
virtudes do mesmo, as curas -maravilhosas que tem feito, e
isto acompanhado de• atlestados falsos ou verdadeiros em
seu abono (1) ; também pagão a homens para conduzirem
alguns destes cartazes pregados em longas varas pelas ruas
e praças publicas, afim de excitara curiosidade e lograrem
melhor os crédulos e estúpidos.

« Com quanto não tenha a pharmacia nos Estados-Unidos
organização official, o governo fez publicar uma pharma-
copéa destinada a uniformisar de alguma maneira a pre-
paração dos medicamentos. Os venenos podem ser ven-
didos em qualquer quantidade, e a qualquer indivíduo com
tanto que levem rotulo com o nome do vendedor e a pa-
lavra —veneno—, Não estando o pharmaeeutico ligado a
dever algum particular para com o Estado, este também
não lhe concede privilegio algum ou direito especial.

« Os hospitaes possuem alguns médicos e pharmaceuticos
instruídos. Bem que, como já dissemos, o estabelecimento

(l) Temos d'isto exemplo no nosso Rio de Janeiro com as producçõesamericanas dns ruas d > Hospício e d'A]f,ii)de;-'.., ou o celebre xnrope dobosque e miraculosa salsa de Sands, que a nossa Junta ãe hygiene publicasanccionou a venda, e alguns de nossos médicos cantarão as virtudes.
(Do Redactor).
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de uma pharmacia não seja sujeito a formalidades, comtudo
a necessidade de uma boa educação scientiíica começa já
a fazer-se sentir nos Estados-Unidos, principalmente depois
que pharmaceuticos europêos ahi se estabelecerão: assim
já se encontrão nas principaes cidades da União, escolas
onde os moços que se deslinão a qualquer das proíis?iões
médicas recebem uma instrucção bastante completa. E' de
esperSr que o governo americano sahindo de sua longa
apathia, segundará a tendência que tem a pharmacia para
sahir da anarchia e ignorância em que a tem feito jazer a
lei do laisser aller et faire, e que uma boa organização
medica bem cedo irá ligar os interesses da profissão com os
da humanidade. »

(Do Jornal de Pharmacia de Ánvers).

REFLEXÕES.

Achamos injustos os pharmaceuticos francezes quando
accusão os Norte-americanos, por praticarem em suas phar-
macias o mesmo que ainda agora se pratica em muitas
pharmacias francezas, mesmo da capital que tomamos por
ponto de partida, por ser o foco de todo o progresso e
civilisação. Notão como defeito nos pharmaceuticos dos
Estados-Unidos, nação nova, o terem nas portas de suas
pharmacias grandes frascos com líquidos diversamente colo-
ridos, bonitos frasquinhos envolvidos em pomposas capas,
que encobrem a nullidade do que elles contém, &c, sem
se lembrarem que, ou os pharmaceuticos da União forão
inventores, ou os imitadores desses attractivos que ainda
conservão muitas boticas de Paris. Pelo que diz respeito
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a remédios privilegiados (1), e a pharmaco-doutores, di-
remos com sinceridade o que se nota na capital de Fiança,
sem que a verdade de nossas observações tenha contra si
nem sequer o cunho da inveja que tantas vezes marêa a
opinião dos homens, sobretudo quando fallão dos do seu
mesmo officio; não nos serviremos de nossas palavras, mas
sim das palavras da Prèsse, jornal muito conhecido, para
provarmos a multidão de remédios secretos e privilegiados
que se annuncião em Paris.

No numero de 12 de setembro de 1854, annuncia esse
jornal além de immensos elixires, vinagres e sabões, que os
mais severos poderião chamar medicamentos, ou melhor
ainda conservadores da saude, fresquidão e mocidade, in-
falliveis todos para tirar botões, espinhas, sardas, amaciar
a pelle, desmanchar as rugas da idade, fazer crescer o
cabello aos calvos, tanto nas cabeças esquentadas, como
nas frescas, ác; depara-se igualmente com os seguintes
remédios de patente:—Licor anti-nause infallivel contra
o cholera e enjôo do mar, sendo também infallivel contra
as vertigens, nevralgias, e até contra aphtisica : as pílulas
de Borel, que curão o cholera, cholerina, diarrhéa e cons-
tipações de ventre : também contra o cholera (na oceasião
em que o maldito judeu errante se demorou em Paris), o
alcooleo de hortetã de Mkolis, breveté por 15 annos; e
a Aya7pana (The damerique),

Apezar porém de tantos específicos contra o terrível con-
tagio da peste cholerica ; apezar dos immensos infalliveis
que acabamos de referir, morrião diariamente em Paris

(I) Nos Estados-Unidos o governo não dá privilegio nem garantia algumaaos pbarmacéuticos authores de taes remédios, como se collige do nroDrioartigo que traduzimos.

(Do Trapüctor).
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viclimas dessa enfermidade de 30 a AO pessoas durante os
me/.es passados.

E' verdade, e felizmente, que hoje já não morre mais
ninguém, o que naturalmente depende dos immensos infal-
liveis e preservativos tomados por todos os habitantes desta

grande capital, ou então porque o maldito judeu em sua
constante peregrinação deixou Paris e foi visitar suecessi-
vametle o meio dia da França, passar a Londres, e ir fixar
sua residência na Itália, paiz que lhe agradará nesta estação

por ser inais agasalhado. ^
Temos porém divagado do nosso ponto principal, que são

os remédios secretos, mysleriosos e privilegiados que se
annuncião na Prèsse. Voltando pois a ella, encontramos
os confeilos refrigerantes de Duvignan, infalliveis contra
as coustipações e catarrhos, sem clysteres nem medica-
mentos, sendo comtudo um composto que faz voltar ao
estado normal ai funeções do apparelho humano. Um outro
annuncia cuidados e tratamento grátis, se não curar certas
moléstias de peito. Também ahi se encontra a pedra di-
vina curando em tres dias as moléstias rebeldes á pedra
sua contraria, e a copaíba ; o xarope de protoxydo de ferro
de Dussourd, que cura as suppressões, pedras, chlorose,
raçlutes, &c,j o xarope de citrato de ferro de Choble,
evidente contra as leucorrhéas; e o coração francez, li-
cor especifico /?«/•« combater as influencias epidêmicas
(foi annunciado na invasão do cholera), por sua acção
directa sobre o estômago e intestinos, &c. A cupahina¦ ¦ . '¦ -*¦-. ¦ ---a ' .- - - - ." '<-z. : -:t--.:, ... -y r
de Mege, curando em seis dias as moléstias siphiliticas,
sem náuseas, vômitos pu'eólicas; e os biscoitos depura-
tivos de OI i vier, contra as moléstias contagiosas por mais
rebeldes, graves ou antigas que sejão. Também lá se acha
água de Lecheile para curar as do coração, da voz, do
peito, as liemorrhagias, pedras, erupções, moléstias da
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idade critica, ác.; o que é certamente um famoso pano
de amostra dos remédios secretos e privilegiados que exis-
tem e se annuncião presentemente entre aquelles que cen-
surão que se faça o mesmo nos Estados-Unidos. E' porém
verdade, é dever nosso confessar, que em Paris não andãò
pelas ruas indivíduos com cartazes apregoando taes espe-
cificos como pralicão alguns nos Estados-Unidos, porém
sua publicação na Prèsse, que tira AO,000 exemplares por
dia, torna taes composições muito mais conhecidas do
que se fossem publicadas por cartazes. A respeilo das
caixinhas com rótulos dourados, frascos de bellos feilios,
quadros, bustos, de, lào eensurados no artigo supraci-
tado, quando trata desses objectos nas bolicas dos Estados-
Unidos; diremos que em Paris as pharmacias mais dis-
tinctas, aquellas cujos proprietários estão melhor aqui-
nhoados da fortuna, são exactamente as que contém maior
numero desses altraclivos, mais vidrinhos dourados, mais
caixinhas enfeitadas, contendo todas específicos para certas
e determinadas enfermidades. Somos com tudo forçados
pela nossa posição de imparcial narrador dos factos, a
declararmos que não se encon irão nas pharmacias parisíen-
ses nem pentes, nem escovas, nem todos esses objectos
insignificantes; só próprios das casas de perfumarias.

Também não ha em Paris pharmaco-medicos, isto é,
homens que exerção simultaneamente as duas profissões,
porisso que as leis que regulão o exercício desses dois ramos
da medicina o pròhibe expressamente, havendo comtudo
algum abuso, sempre punido quando é denunciadõ^aos iri-
bunaes respectivos. Vv

A sociedade pharmaceuticá de Paris, vigilante sentinella
acerca dos abusos commettidos no exercício da pharaiacia,constantemente representa contra as infracções dos regula-
mentos e leis respectivas, e apezar da severidade dos julga-
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dores que não são compadres dos infraclorcs, como ahi na
nossa pátria, os abusos vão continuando, porque os lucros
que delles resultão são talvez muito superiores ao valor das
multas que pagão os especuladores.

Para provarmos que os executores dos regulamentos e
leis sobre saúde publica não são tão accessiveis como os
d'ahi, vamos narrar o seguinte facto : —0 jury medico des
Bouch.es du Rhone, apprehendeu nas pharmacias homceo-
pathicas os glóbulos e diluições que achou, baseando-se
nos seguintes motivos: 1.° Que taes officinas não são con-
forme as leis que regulão o exercício da pharmacia. 2.° Ha
fraude na quantidade do objecto vendido, porquanto o medi-
camento designado não existe nos glóbulos ou diluições.
Em vão objectavão os homceopathas, que os medicamentos
existião em estado dynamico, os tribunaes não comprehen-
dêrão esta subtilidade. 3.° Que as officinas abertas ao pu-
blico devem possuir todos os medicamentos que no Codex
achão-se marcados com um signal, e as pharmacias homceo-
pathicas escarnecem desta disposição da lei. Compare-se
agora este procedimento com o que ahi se passa no Rio de
Janeiro entre o governo, a junta de hygiene e os honrados
homceopathas, r

Os pharmaceuticos de Paris são geralmente seientificos,
o que depende do rigor que existe nos estudos, e da impor-
tancia que se dá a taes indivíduos. Sobre este ponto muito
breve faremos uma exposição exaçta descrevendo o estado
exterior da pharmacia em França ; trataremos das escolas,
cursos, professores existentes desta sciencia ; das matri-
cuias em pharmacias particulares, despezas dos cursos, e
pharmacia pratica nas escolas, &c, para bem mostrarmos
o verdadeiro progresso scientifico desta sciencia tão im-
portante á humanidade.

Paris, 31 de dezembro de 1854.
E. F. dos Santos.
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lodu reto de pota&isio considerado conto agonie
iluminado*

Em um jornal de medicina estrangeiro, deparámos com o
seguinte arligo, que nos pareceu digno de ser publicado :

Nos doentes acommellidos da cholera-morbus, ede febres
escarlatinas, temos feito alguns ensaios, que nos tem dado
os mais lisongeiros resultados, com*a applicação dolodu-

reto de potássio, em diminutas doses, mas em curtos inter-
vallos (principiando por 5 centigr animas para um anno de
idade, por exemplo, até uma gramma, segundo a maior ou
menor idade), dissolvido em agua de groseihas, de duas em
duas horas. Com esta applicação, temos conseguido atalhar
o andamento rápido deslas terrives enfermidades, e alé
mesmo curas, que nunca podemos conseguir pelos outros
agentes lherapeuticos.

Certos de que uma das propriedades características do
iodureto de potássio, é occasionar certas modificações nas
fôrmas e numero dos glóbulos do sangue, concluímos que««dando-lhe as propriedades até deveria iluminar os ele-
menlos pathogenicos, bem como, que sendo como é promp-tamente absorvido, e levado á torrente da circulação, deve-
ria obrar, não somente sobre o estômago, fazendo cessar
os vômitos pathognomonicos, como lambem sobre o cora-
ção, diminuindo a plasticidade do sangue ; sobre o fígado,
restabelecendo a digestão duodenal; e sobre o tubo lotes-
tinal, retendo a diarrhéa chronica. &

Seguros como estamos da propriedade illiminatriz, queelle possue em grau supremo, como se deprehendeda iheo-na da sua applicação, e plausíveis efeitos nos accidentessecundários ou consecutivos dos envenenamentos pelos alça-loides, e pelos saes metallicos, como os de chumbo e demercúrio, facilmente nos convencemos da prompta acção
18
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que elle deveria exercer sobre os rins e órgãos accessorios ;
e que desta possibilidade, e da influencia das funcções

vitaes, poderia resultar uma prompta combinação com o

agente mórbido, e d'aqui a facilidade de expulsar do orga-

nismo, pelos meios ordinários.
Ora como não ha effeito sem causa, é indispensável admit-

tirmos, que a causa mórbida pôde residir n'iun corpo

qualqíier, e (jue é na* importante descoberta dessa causa

invisível e imponderável, que com motivos mais ou menos

plausíveis, chamamos epidemia, endêmica, dialhese, virus

ou contagio, que temos bem fundadas esperanças que os

homens a quein a sciencia é familiar, dirijão suas experien-

cias chymicas e microscópicas, ajudados da propriedade
illimiatriz do iodureto de potássio, convenientemente appli-

cado, analysando o sangue, urina, e suores dos coléricos,

e por este meio chegaremos um dia ao feliz descobrimento
da causa desta destruidora moléstia, e á possibilidade de

podermos oppor-lhe os meios prophilaticos, apropriados e

certos; e resta-nos ainda a lisongeira esperança de que
â descoberta da teíegraphia electrica, não ha de ser o ultimo
triumpho da sciencia ; e que um dia chegaremos não só ao
conhecimento intimo da causa efficiente daquelle flagello
mortífero, qiie ameaça um dia tragar a espécie humana
inteira, mas mesmo julgamos possivel 9 descoberta áe iim
reagente chymico, ou mesmo de um instrumento que no»

predigão e annunciem a invasão de semelhante enferíni-
dade, da mesma forma que uma pêndula annuncia as horas,

ie um barometro as alturas, &c.; s

(Do Jornal de Pharmacia e sciencias accessorias de Litboa).
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ftotnçao riiloroformico-iedlca, ou tintura de todo-
colororormica, pelo Sr, TUoii, Interno doa noa-
pi taes,

« Esta nova preparação, não é mais do que uma solução
de iode no chloroformio, o qual dissolve com efTeito este
metalloide até a completa saturação, na proporção ||e 20
por cento. Esta dissolução que contém portanto a quinta
parte do seu peso de iode puro, tem uma densidade tal,
que permitte conservai a sem addição d'agua : suacôr é
difficil de caracterisar por palavras : ella apresenta uma côr
violeta muito pronunciada, com um bonito reflexo purpu-
rineo. Sua riqueza em iode, e sua fôrma liquida difíusivel,
constituem as condições as mais favoráveis ao máximo da
acção do iodo. e

if--

Por outro lado, observa-se que> se a dissolução é bem
feita, as moléculas do metalloide ficão por assim dizer, pre-
sas ao vehiculo. Se desta dissolução deitarmos algumas
gottas em um copo de experiências, cheio de ourinui água,
òu saliva, veremos que ellas vão immediatamente ao fundo»
conservando á fôrma espheroidal ;e ou seja por que o li-
quido contenha já em si o reactivo apropriado, ou seja
juniándo-se-lhe ao depois^ nunca appareceni vestígios de
iodureto de amido. Se ao contrario se còllpu em cima do
gafgálo de um frasco contendo a solução chloroformicor
iodica, üm papel ainidouado, contendo uma gotta de ácido
asotico, immediatamente se manifesta^ sobre a parte do
papel embebida pelo reactivo, uma côr azul bem proiiua-
ciada ; e esta apparece mais ou menos promptamente, jse-
gundo o frasco está mais ou menos aquecido pela mão do
operador ; offerecendo-se-nos assim uma prova de oue os
vapores do chloroformio vem carregados de iodo.
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Esta perfeita solubilidade, e esla volatilidade que per-
lencem aos dois corpos isoladamente, nos assegurão, diz o
Sr. Titon, uma absorpção rápida e completa; e a prova
direcla desta absorpção, acha-se na iluminação do iodo
pelas secreções. Dez minutos depois de uma inhalação, que
havia durado cinco minutos, o Sr. Titon observou a pre-
sença do iodo na saliva ; no fim de um quarto de horu
obserfou lambem que já era secretado pelas ourinas. Elle
aconselha este novo preparado, como melhor para as inha-
lações de toda e qualquer espécie; e para isto diz ter-se
servido de preferencia de um pequeno frasco que applica
ao nariz, por dois, quatro, seis até dez minutos o mais,
lendo o frasco fechado na mão para o aquecer; e por este
meio facilitar a evaporação.

As primeiras inspirações produzem um certo sentimento
de calor e de bem estar, sem determinar os phenomenos
da sutfocação, que muitas vezes se observão quando se em-
prega o cbloroformio sô.

Os movimentos respiratórios fazem-se melhor e mais
promptamente. Passados quatro até seis minutos, sente-se
nas fossas nasaes, e parte anterior da garganta, uma sen-
sação acre extremamente fugaz, que desapparece rápida-
mente, em se suspendendo as inhalações, e que pôde pre-
venir-se empregando o vapor menos concentrado, ou fa-
zendo de tempo em tempo uma inspiração de ar puro.

O Sr, Titon, assevera também ter experimentado um li-
geirp sentimento de pressão nas têmporas, depois de mui-
ias inspirações, mas que se dissipa rapidamente. A' acção
sedativa que se manifesta, suecede logo um augmento de
energia: as forças augmentadas, a vivacidade de intelli-
gencia e de sensações, annuncião que o iodo absorvido
tem levado sua excitação até aos centros nervosos; e que
d'acjui resulta um sentimento salutar sobre todo o organismo.
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Administrado desta maneira, o iodo oífcicce as maiores
vantagens, tanto mais, quando se pôde fraceionar as doses
á vontade ; e sendo o contacto como pôde ser, intermit"
tente nas inspirações, augmenla gradualmente a susceptibili-
dade dos órgãos, porque a superfície da absorpção, é assim
mais vasta e segura do que pela mu cosa gastro intestinal.

Um facto mais ha a notar nesta preparação, e é a desi-
gualdade na tensão do vapor dos dois corpos que a compõe,
de sorte que íica sendo difficil saber ao certo, a quantidade
de iodo que se absorve em um dado espaço; e se a acção
mais rápida do chloroformio, põe algum obstáculo á pene-
tração do iodo em vapores, a experiência o decidirá, bem
como do partido que deste preparado pôde tirar a thera-
peutica uo tratamento das moléstias dos órgãos respira"
torios, especialmente na phthisica.» (Bülletin de Therap.)

(Do Jornal de Pharmacia e sciencias accessorias de Lisboa).

Nota sobre a prcparação"do algodão-poltora,
por E. Uol>fquct.

De todas as formulas propostas para a preparação do
algodão-polvora, as melhores são as que têem por base o
emprego do nitrato de potassa e ácido sulphurico em pro-
porções convenientes. Mr. Maun (Jornal de Pharmacia,
tomo 24, pag. 37lj, melhorou ultimamente este modo de
preparação, e fez ver que era preciso para obter-se um bom
produao, conservar-se constantemente entre os estreitos
limites de uma temperatura de 25 a 30°, operar fora do
contado do ar, e lavar o produeto com água fervendo. Este
processo é excellente quando se opera sobre pequenas por-
ções, porém é impraticável em grande. Desde que se opera
sobre 200 ou 300 grammas de algodão, a reacção não pôde
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mais ser moderada á nossa vontade, e muitas vezes os frascos

que contém a mistura rebentão com violência, algumas por-
ções do algodão são atacadas de mais, e outras não o são
bastante, nunca obtem-se um producto que pelo menos
iguale ao peso do algodão empregado. Eu procurei evitar
a necessidade de operar em vasos fechados mantidos por
muito tempo em uma temperatura constante ; procurei
augmfêntar a quantidade da mistura sém mudar as propor-
çôW do ácido sulphurico e nitro consagradas pela expe-
rieocia.
^ Eis as manipulações qué segui :

Algodão cardádõ.^ . . 550 grammas.
Ácido sulphurico. :,. . .... 65° B. 3,200 grammas. ^
Nitato de patassa secco. 2 killpgramos.

- Pulveriza se o nitrato de potassa e faz-se dissolver em
brando calor no ácido Sulphurico, tendo o cuidado de evitar
o mais possivek o desprendimento jde vapores nitrosos.
Logo que a liquefação é completa lançá-se a mistura em
um pote de barro vidrado que se cobre com um vidro.
No dia seguinte tudo está reduzido a uma massa crystallina
composta de bi-sulphato de potassa e ácido nitrico monohy-
draladOa^Ãquece^e a mistura no pote em banho maria para
liqüefazer é abandonasse depois até que sua temperatura
tenha descido à W° ou 

'füff n?èste jliS^étí.t^alúúla^ié o
algodão por pequenas porções^ e mistura-se esté>o i mais
possível,-ji-ço ii uma espátula de ferro, a mistura ácida que
por: stia ;íliii«lez permitté cjue se introduza um peso três
vezes maior do (pie rios outros processos, -

Nao se deve temer ó emprego de espátulas de ferro por-
que desde^ue este metal está bem pulido, torna^seT?^?!;^
e nao e atacado pelo acidò nitrico concentrado. Parece
qiie a aíTinidade do exygenio para o ferro hão é bastante
para perturbar o equilíbrio molecular do ácido nitrico
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monohydratado, e que existem abi em presença uma da ou-
lia duas forças iguaes e contrarias, dando como resultante
uma acção chymica ntilla..- Desde que todo o algodão está
em contacto com a mistura nitriíicadora, cobre-se o pote
com o vidro, e deixa-se a reacção operar espontaneamente
por espaço de uma hora. Se se produzir um desenvolvi-
mento considerável de vapores nitrosos, faz-se parar, lan-
çando na mistura algumas gram mas de ácido suIpRurico
agitando-se fortemente. Depois do contacto por espaço de
uma hora a nitriticação é completa, então lava-se o algo-
dão primeiramente com água fria depois com água fervendo,
espreme-se e secca-se em um brando calor. i-

Por este processo h partes de algodão cardado dão pouco
mais ou menos 5 partes de algodão pólvora inteiramente
solúvel no ether élcoolisado, com o qual fôrma um callodio
transparente é resistente o que não deve ser desdenhado
pelo cirurgião nem pelo phòtografò. '{P

Paris, 1.° de Março de 1855.

^ t (Üq Jornal dos Conhecimentos Médicos). ^

Processo para preparação do citrato de magnesia • solúvel
;:-'-)<*

Ácido citrico. . . . . 1 killogrammQ. ,,;i :j&
Carb. de magnesia. ... 0,630 graminas.
Água fervendo. . . .0,350 » ^

Reduz-se o ácido citricò a pó grosso e faz-se dissolver
em água fervendo. Quando a solução estiver fria e antes
que crystallize, lança-se em uma grande bacia e faz-se cahir
rapidamente sobre a superfície por meio de um tamiz todo
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o carbonato de magnesia, tendo o cuidado de não agitar.

A reacção se opera pouco a pouco: quando ella parece

acabada, o que é fácil perceber-se, agita-se fortemente

e com a maior velocidade possivel, emquanto a massa eslá

molle e malleavel. E' preciso evitar-se a todo o custo que
a massa se esquente, porque se a temperatura se eleva

bruscamente é uma prova certa de que o citrato de magnesia

soffre%ma mudança mollecular que faz passar a variedade

insoluvel, e o produeto eslá perdido. Tambem para maior

segurança não é inútil collocar-se a bacia em um vaso com

agua fria e espalhar o citrato pelas margens em camadas

finas. Tendo-se terminado esta manipulação deixa-se de

parte por espaço de 24 horas, no fim das quaes divide-se

o citrato em pedaços e secca-se em uma estufa, cuja tem-

peratura não deve exceder de 15 a 20°.

Vê-se, que todo o segredo consiste em empregar a menor

quantidade íe agua possivel, e evitar que a temperatura
se eleve no momento da combinação, porque este desen-
volvimento de Calor será o resultado, não da acção chimica
do ácido citrico sobre o carbonato de magnesia, mas da
mudança de estado que soífre o citrato para passar da
modificação solúvel á insoluvel.
,.-,a. ¦¦< .,._, ¦;.-._. '--'.-Ai 

?«•¦•¦ ¦ - a' . YY ''" A"' - ¦'•¦>¦•*• •

Paris, 5 de Março de 1855. v H'

fDo Jornal dos Conhecimentos Médicos).

O nome do Sr. Robiqüet parece impor segurança aos
leitores d'èste artigo, porém peço aos meus illüstres collegas
que experimentem a formula que traduzi. ;; r

Ernesto*

Typ. GüANABAijE-iSE, rua de S. José n. .7.
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SOCIEDADE PHARfflACEUTICA BRASILEIRA.

SESSÃO Dfi ELEIÇÕES A 19 DE ABRIL DE 1855.

Ás 6 horas da tarde, achando-se reunidos os sócios em
numero suíficiente para proceder-se á eleição, faltando com
causa participada os Srs. Balihazar e Fragozo, correu o es-
crutinio e obtiverão maioria de votos os seguintes Srs. :

Presidente — Ezequiel Corrêa dos Santos, reeleito.
Vice-Presidentc —Dr. Antônio Pereira Leitão, idem.
1.° Secretario-—Dr. Francisco Lopes de Oliveira Araújo.
2> Dito — Diogo Rodrigues dè Vasconcellos, idêm.
Thezoureiro — Balíházar de Andrade Monteiro, idem;
Archivista — Antônio Fernandes da Silva Leite, idefòi
Agente da drogaria — José Marques de Gouvêa.
Redactor — Ezequiel Corrêa dos Santos Júnior.

Offlclo do 1.° Secretário dá Sociedade Phlsíco-
cbymlca, dirigido ao Presidente da Sociedade
Pbaruiaccullcu Brasileira.

lllm. Sr. -— Recebi a Revista Pharmaceutica que V. S.
olíereceu á sociedade Physico-chymíca, efíii por ella encâr-
regado de agradecer-lhe esle obséquio.

A sociedade não pódè ser indiferente ás demonstrações
amigáveis da sociedade Pharmaceutica, com a qual se sente
estreitamente unida, não só pela identidade de seus fins,

19
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como pelas sympathicas tendências que soem ligar os co-
rações verdadeiramente brasileiros; e pois creia V. S. que
ella se esforçará por corresponder dignamente á estima da
sociedade Pharmaceutica, e por justificar as expressões be-
nignas de que a Revista se servio a seu respeito. E a so-
ciedade se aproveitará com muito boa vontade das colum-
nas da Revista, que V. S. se dignou pôr á sua disposição,
dando assim uma grande e apreciada prova do quanto deseja
o progresso das sciencias physicas em nossa pátria.

A' sociedade também não escaparão o prazer e enlhu-
siasmo com que a sociedade Pharmaceutica vê nascer os
núcleos de especulações scientiíicas e procura ser-lhes útil.
Por certo que é esse um nobre e patriótico procedimento
que ella jamais cessará de louvar.

Peço encarecidamente a V. S., que se digne apresentar
á sociedade Pharmaceutica a expressão dos sentimentos de
gratidão que lhe consagra a sociedade Physico-chymica.

Prevaleço-me da oceasião para reiterar a V. S. os pro-
testos de minha maior estima e verdadeira consideração.

Deos guarde a V. S. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1855.

Illm. Sr. Ezequiel Corrêa dos Santos, presidente da so*
ciedade Pharmaceutica Brasileira.

Francisco Porlella, 1/ secretario.

Illm.0 Sr. Dr. Manoel Maria de Moraes e Valle.

Animado pela confiança que em mim e na minha botica
depositou a Illustre Faculdade de Medicina, escolhendo-rae
entre tantos honrados e sábios collegas, para dirigir o ensino
pratico de pharmacia aos alumnos da mesma Faculdade como
consta da participação de seu digno Pirector, e não podendo
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Cu aceitar tão subida honra pelas razões allegadas em minha
resposta; mandei eu depois por meu filho o Dr. Ezequiel
Corrêa dos Santos offerecer á Escola de Medicina da qual elle
tem a honra de ser proffessor substituto uma proposta, quo
julguei vantajosa ao ensino, aos cofres públicos, e a mim.
Ora, como essa proposta fosse apresentada verbalmente, te-
nho a honra de offerecel a agora por escripto a V. S., para
que, como juiz competente na sua qualidade de proffessor da
cadeira de pharmacia, se digne, quando se tratar deste objec-
to na Faculdade, advogal-a, ou regeital-a, segundo o valor
que lhe achar, com seu voto consciencioso. Sou de V. S.
com toda a consideração c respeito

Muito attento vr.Ve obr.° cr.0

Exequiel Corrêa nos Santos.

S. C, U de maio de 1855.

PROPOSTA.

l.° — O Pliarmaceutico Ezequiel Corrêa dos Santos esta-
belecerá á sua custa em uma espaçosa casa com todas as
condições exigidas pela sciencia, um completo laboratório
chymico-pharmaceutiço, convenientemente sortido de todos
os instrumentos, apparelhos e utensis, á semilhança da phar-
maci.i central de Paris, dirigida pelo illustre proffessor M.
Soubuian, onde fará preparar ahnualmente, para instrucçâo
dos alumnos de pharmacia, todos os productos chymicos e
pharmaceuticos usados em medicina, e outros muitos appli-
cados nas differentes industrias úteis.

2.° —Nesta pharmacia central poderá a Faculdade de Me-
dicina fazer seu gabinete de ensaios de medicina legal, e
oulros exames chymicos que queira praticar, sem outra des-
peza mais do que o pagamento dos reactivos e dos instrua
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méntos e utensis que se quebrarem, isto somente pelo valor
do seu custo, e nunca com ganho para o estabelecimento.

3.» — A Faculdade de Medicina formulará um regula-
mento marcando os dias, horas e mclhodo do ensino pratico,
fôrma de exames, e o mais que entender conveniente, rela-
tivo somente á instrucção dos seus alumnos, ao que se sugei-
tara o proprietário da pharmacia central, que se obriga por
si, ou4>or pessoas competentetnente habilitadas a dirigir a
instrucção pratica dos discípulos da Escola de Medicina.

B.o — Uma commissão de proflissionaes nomeados pela
Faculdade de Medicina, ou pelo Governo, terá o direito da
examinar se o ensino é feito com aproveitamento dos alum-
no9, representando contra o que achar prejudicial.

5.» — Desde que se poder provar que a pharmacia central
nãoé dirigida com proveito da instrucção pharmaseutica, o
governo fica desobrigado de qualquer contrato que tenha
feito com seu proprietário.

6.° — O Governo concede ao proprietário da pharmacia
central, como indemnisação das grandes despezas que tem a
fazer para o estabelecimento delia, seu custeio de pessoal e
material, o fornecimento de todas as drogas, simplices, me-
dicamentos compostos officinaes e magistraes que é de uso
comprar-se para os hospitaes militares de mar e terra, am-
bulancias para o exercito, enfermarias de estabelecimentos
públicos, &c, que serão sempre fornecidos pelos preços or-
tiinarios do mercado, na eppcha etn que forem pedidos.

Demonstrar as vantagens desta propostaa favor dos cofres
públicos, é desnecessária, porquíuella se torna reconheçjyel
por qualquer que a ler; o Governo vai poupar toda a despeza
que deve fazer no valor de mais de 20 contos de réis com o
seu estabelecimento; vai poupar a despeza annual com o seu
custeio, com o seu pessoal que não pótle ser pequeno, com
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ordenados a um direclor e subdireclor que o substitua. E o

que vai gastar? Nada, porque os favores que conceder ao
estabelecimento, são já concedidos a quem só desfrueta o

governo sem prestar um serviço á sciencia, aos cofres publi-
cos e ao paiz.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1855.
Ezequiel Corrêa dos Santos.

Anolyses de algum* mineraes da província do
Ceara dados pelo Exm.0 ür. Dr* Almeida nego
de volta de sua presidência nessa província,
por Ernesto Frederico dos Santos.

Asanalyses dos mineraes que possuímos em tão grande
quantidade, é sem contestação, um dos objectos que mais
deve interessar aos brasileiros que quizerem beneficiar seu
paiz. Foi certamente fundado neste principio que o Ex.??
Sr. Dr. Almeida Rego exforçou-se durante sua presidência
na província do Ceará, em reunir algumas amostras de mi-
neraes e de substancias vegetaes cie usos medicamentosos
que mandou á sociedade pharmaceutiea da qual é digno
membro; foi ainda fundado neste principio que elle deu a
meu presado pae algumas amostras desses mineraes, para
me serem remeltidas com o fim de eu analysal-as aqui. Devo
agradecer a ambos esta prova de confiança que depózerão
em mim, o que muito prazer me deu ; e com quanto eu não
possa satisfazer cabalmente seus desejos attenta a mesqui-
nhez de minhas forças para um trabalho pela primeira vez
por mim emprehendido; comtudo esforçei-me em cumprir ò
melhor que pude seus desejos, e se meus trabalhos não qs sa*
tisfizerem fiquem ao menos certos que presidirão a elles meus
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bons desejos e melhor vontade, finalmente — «Dlisi uüle
quodfeci, síulta gloria sit. »

Como os miueraes de que trato não vierão numerados,
ignorando eu se ficarão no Rio de Janeiro, amostras delles,
tive o cuidado de reservar um pedaço de cada um, para que
possa ter alguma utilidade o trabalho a que me propuz, ten-
do-os numerado convenientemente.

Anjpstra n.° 1.— Caracteres physicos.— Côr de rosa sujo
exteriormente, amorpho, interiormente branco de leite, ex-
tremamente duro, fractura lusidia, difficil de reduzir-se a
pó, raiando o vidro ligeiramente.

Propriedades chymicas.—Em pó impalpavel não é atta-
cado pelos ácidos chlorhydrico, azotico e sulphurico tanto a
frio como em ebullição; estes ácidos apenas dissolverão o
peroxydo de ferro e carbonato de cal que ahi existem em tão
pequena proporção, que eu atribuo sua presença antes como
impureza, do que corpos constituindo o mineral ou entran-
do em sua combinação intima. O resultado que obtive tra-
tãndo o mineral pelo ácido chloro-azotico foi e mesmo obti-
do por estes ácidos separadamente.

Por esta seqüência de factos fui natunlmante levado a
operar a fusão do mineral com alcali cáustico, ou um car-
bonato alcalino; não tive mesmo necessidade de operar a
fusão, pois tendo jnisturado o mineral em pó finíssimo com
uma solução concentrada de potassa cáustica, obtive perfei-
ta áolução, turva apenas pelo carbonato de cal e peroxydo
de ferro que sendo separados por meio do fitro, e lavados
convenientemente, sendo tratados pelo ácido chlorhydrico
se dissolverão perfei lamente, dando pelos reactivos provasnão equívocas de sua existência.

' Ljma pequena porção da solução potassica tratada peloácido chlorhydrico precipitou abundantemente em forma de
geléa eo precipitado redissolveu-se no mesmo reactivo:
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uma oulra porção precipitada pelo mesmo ácido sendo lava*
da, e calcinada depois, não se redissolveu em um excesso do
mesmo reaclivo ; dando assim de uma maneira indubitavel a
certeza da existência do ácido silicico (silica), ea potassa
cáustica, o hydrogeneo sulphuretado, a coloração azul ceies-
te com o nitrato de cohallo obtida no massarico, provarão
que a base deste silicato era a alumina, podeudo pois afir-
inar-se que o mineral da amostra n.° 1 —é um silicalopuro
de alumina, tendo um pouco de ferro peroxydado e carbo-
nato de cálcio como impureza e não entrando em sua com^
posição; prova-se mais que é um silicalo neutro e anhydrico
por isso que são os únicos que sendo tratados pelo ácido
chlorhydnco não são por elle decompostos.

Será um verdadeiro kaolin (terra a porcelana) este sili-
cato ? E' uma questão que a mim próprio proponho, e a qualnão posso responder por isso que não ha uma verdadeira e
única formula adoptada para o representar, sendo elles mais
ou menos puros, com mais ou menos base, o que depende
da decomposição mais ou menos avançada da rocha felds pa-thica de que provém; de mais é uma questão que mais pra-tica que theoricamente se poderia resolver. Eu resolveria a
questão praticamente se tivesse em meu poder quantidadesufficiente deste silicato, pois me seria fácil obter concessão
de M. Reignauld distineto chymico e director da imperial
manufactura de porcelanas de Sèvres, para que me mandasse
preparar qualquer objecto com elle afim de verificar suas
qualidades cerâmicas; não o tendo porém fico-me com os
meus bons desejos.

Amostra n. 2. — Caracteresyhysicos. —Côr acinzentada
suja, exteriormente apresentando pontos brilhantes metali-
cos em placas, facilmente reduzivel a pó, mostrando este, os
caracteres da plombagina pulverisada.

Caracteres chym\cQs.—\}\m porção reduzida a pó c cal-
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chiada, desprendeu grande quantidade de vapores de ácido
sulphuroso, o que me deu a conhecer a existência de um sul-
phureto metálico. O pó tratado pelo ácido azotico concen-
trado dissolve-se completamente, precipitando quantidade
notável de enxofre, é mais um precipitado branco de que
adiante tratarei.

A solução azotica tratada em parte pelo sulphydrato de
amm-rmia deu um precipitado abundante quasi preto, insolu"
vei em um excesso do reactivo. Outra parte da solução azo-
tica tratada pelo ácido chlorhydrico, forneceu um precipitado
que sendo fervido no inesmo reactivo converteu-se em la-
minas brancas e brilhantes. Ora, dos três metaes que preci-
pilão pelo ácido chlòrliydrico (prata, mercúrio e chumbo),
o único que precipita com estes caracteres é o chumbo, além
disso o precipitado não se dissolveu na ammonia (chlorurelo
dè prata), e o mineral não apresentava os caracteres physi-
cos do sul phureto nativo de mercúrio, qüé é rdxó violeta
cristalizavel em palhetas; portanto ainda que não recorresse
ao iodureto de potássio poderia afirmar que o mineral em
questão, é a galène dos miheralogistas francezes que é o mi*
heral de chumbo único exploravel d'ondè sé extrahc todo ò
chumbo do commercio. ¦->•¦¦

Esquecia-me dizer duas palavras acerca do precipitado
branco obtido tratando o mineral pelo ácido azotico media-
nam ente concentrado. O enxofre em presença do ácido azo-
tico, decompõem este ultimo, oxyda-se á custa delle e con-
\erte-se em apido sulphurico que por sua vez apodera-se da
base do nitrato, e fôrma sulphato de chumbo, que sendo in-
solúvel se precipita. Os vapores de acidó hypoasotico obser-
vados por mim, durante a operação, provierão da decomjio-
sição do ácido azotico, e da oxydação do enxofre e do metal.
Os reaclivos convenientemente empregados manifestarão-me
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ainda a presença do ferro e tnanganez em diminutissimas
proporções. ,

Para avaliar a importância commercial deste sulphurcto
tratei de ver que quantidade de chumbo metálico elle forne-
ceria; para isso tomei 15 grammos do mineral reduzido a pó
fino. e 30 grammos de um Tundente composto de carbonato
de potassa e carvão, misturei-os intimamente, e fiz calcinar
a mistura em um cadinho por 2 horas, e obtive um bol|o de
chumbo metálico que pesou 8 grammos, concluindo daqui
que este sulphureto coniém 53,3 de chumbo metálico, sendo
por esta porporção, de grande interesse para a industria me-
lalifera do brasil, se o mineral existir em grande quantidade,
c os trabalhos da mineração e despeza de transportes não
absorverem, como acontece quasi sempre, todos os interesses
que dahi se possão tirar, suecedendo como com as nossas
riquíssimas montanhas do optimo ferro de Ipanema, preffe-
rindo-se comprar o ferro em barra ao extrangeiro, cujos
mineraes dão talvez 50 porcento menos de ferro metálico
do que o extraindo das ricas minas de Ipanema.

Como os mineraes de chumbo contém quasi sempre prata,
em maior ou menor proporção, submetli o botão metálico a
uma cupellação, para me certificar se acharia prata, e no
caso afirmativo, se valeria a pena, pelo lado do interesse
commercial, tratar de sua extracção. Emfim pela cupellação,
obtive 3 milligrammos de prata metálica, quantidade lao in-
significante que nem ao menos cubrírá a despeza da sua exr
tracção do chumbo metálico contido no mineral de quetratei.

Concluirei certificando que, se este mineral existe em
grande quantidade na provintia do Ceará, e em lugar de fácil
condução, poderá ser, no futuro, um grande ramo de rique-
za psra ella, se seus filhos protegidos por sábios e patrióticos
governos, saturem da apathia quasi geral dos Brasileiros e

20 '
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se entregarem aos trabalhos de mineração e exploração do
metal que com quanto não seja fulvo, é reduzivel a esse es-
lado pela PIIESERVERANÇA E TRABALHO.

Paris, 25 de março de 1855.

E. F. dos Santos.

Nova formula da limonada de citrato de
magnesia, por 11. Wislin,

«Ha poucos medicamentos para os quaes se tenhão apre-
sentado tantas formulas como para este, e, converti confies-
«al-o, bem poucos tem dado bons resultados; isto provém
sobre tudo de se tratar sempre de produzir ura citrato neu-
trp, que tem pouca estabelidade em seus elementos, entre-
tanto qüe o citrato ácido se conserva por muito tempo sem
alteração, não tem acção irritante, e purga opliinamente.
> Eis aqui a formula que eu proponho para seis garrafas
com 60 grammos de citrato, que é a dose mais commum:

Sub-carbonato de magnesia 120 grammos,
Ácido ei tricô d . . VY._.1.V>' 'V 270 •»
Xarope de assucar aromatisado

com limão ou laranja * . 000 »
Bi-carbonatõ de soda. d ;*..; 15 - »
Aguà fria .". d. . .... 1,250 »

""Dissolve-se o ãcido na água fria; ajunta-se por porções
a magnesia, deixa-se repousar durante algumas horas; filtra-
se, e divide-se em seis garrafas, em cada uma das quaes se
põem 100 grammos de xarope aromatisado; acaba-se de
encher as garrafas com água, ajuntando-se a cada uma %
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granimos e meio de bi-carbonato de soda; poem-se as rolhaâ
e atão-se rapidamente com iim fio.

Não é indifferente pôr o ácido primeiro, agitando ern sen-
tido inverso, porque sé exporia a obter um citrato neutro
que se deporia no fundo das garrafas.

Esta limonada deitada em um logar fresco, se conserva pormais de seis metes, sem soffrer alteração. »

(Jornal de ckymica pharmacia e toxicologi%.)
O Sr. Wislin parece, como alguns outros 

'.authores, 
fazer

consistira conservação da limonada de citrato de magnesia
na sua não neutralidade, no excesso de ácido que esta, e to-
das as formulas conhecidas contém ;• entretanto que a expe-
riencia diária mostra que apezar do excesso de acidó, passa-dos poucos dias depois da formação do citrato de magnesia
liquido, vai se depositando no fundo do vaso que o contém,
uma camada de sal insoluvel que vai gradali vãmente augmen-
tando, Succede na formula presente, que seu aulhor manda
ajuntar a cada botelha de limonada com excesso de ácido,2grammose meio de bi-carbonato de soda, o que torna
esta limonada muito%aso§a, tanto que o Sr. Wislin manda
rolhar e atar com fio rapidamente as rolhas. Ora, temos
aqui que, o bi-carbonato de soda vai roubar á limonada todoo seu ácido em excesso e não saturado"de magnesia, paraformar uma porção de citrato de soda, tornando-se livre oácido carbônico gasoso, e ficando conseguintemente neutroo citrato de magnesia. Logo, si a 1 imonada por esta fôrma
preparada, se conserva por tanto tempo sem soffrer altera-
çao, é decerto devido 4 presença do gaz ácido carbônico queevita igualmente a decomposição muito pro.npta das mate-nas vegetaes do ácido citrico e do xarope. Para verificaresta hypothese convém deixar-se perder todo o ácido caibo-«'coque se desenvolver pela addiçao do bi-carbonato de
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soda; rolhar então as garrafas, collocál-as em logar fresco e
observar. E* isto que vou fazer, é o que rogo a meus colle-

gas que pratiquem.
O Redactor.

Processo pára o exame do chlorofovme.

% este respeito lê-se no Jornal de chymicamedica, phar-
macia e toxicotogia do mez de fevereiro do corrente anno,
a seguinte carta dirigida ao redactor.

« Monsieur — Por algumas formulas que tive a honra de
enviar-vos, e que vós tivesteis a bondade de publicar no
Jornal de chymicamedica, já podeis conhecer que os meus
esforços tendem a simplificar as operações. E' ainda uma
modificação a um processo d'analyse que vos remetto hoje.

« Ei no numero de dezembro ultimo, um processo dado

por um dos nossos collegas para reconhecera pureza do
caloróforme; longe de mim o pensamento de criticar ás
experiências do nosso honrado confrade, nós lhe devemos
ao contrario agradecimentos pela importância que tem dado
aos conhecimentos adquiridos. Como elle* também pro-
curei o meio mais certo de reconhecer a pureza do chio-
reforme, logo que tive a Jdéa de applicar á analyse desta
substancia/o processo que emprego com snccesso para reco-
nhecer a pnreza das essências, processo que vi praticar
pela primeira vez, por meu honrado patrão, M. Dubail,
eque é o seguinte.

«Um tubo de 1 1/2 a' % centimetros de diâmetro e 20
centímetros pouco mais ou menos de comprido, eu o divido
em 20 partes iguaes, collando sobre todo o seu corapri-
mento uma tira de papel gommado e sobre a qual, depois
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de bem secca, traço com tinta as divisões, dando depois
sobre cada traço de penna feito sobre o papel um. corte
com uma lima que marca o próprio tubo, tirando depois
a tira de papel obtenho sobre o tubo indicações perfeita-
mente exactas. Isto feito, encho as duas primeiras divisões
com o chloroforme que quero ensaiar, encho as outras
divisões com água distillada, fecho o tubo, agito-o forte-
mente por alguns minutos; se o chloroforme contiver álcool
(unica fraude que até hoje se tem verificado, porque as
outras substancias voláteis que se lhe poderiâo ajuntar des-
naturarião seu cheiro, denunciando a fraude), as divisões
de água distillada augmentão em razão da quantidade de
álcool absoluto misturado; assim 10 por cento de álcool
darão 11 divisões d'agua, e 9 de chloroforme,

« Acontece o mesmo com as essenciaes, com a differença
somente de que os líquidos oecupão lugares diversos; o
chloroforme misturado á água oecupa a parle inferior do
tubo, as essenciaes pelo contrario ficão na parte superior.

«Todos os nossos collegas podem repetir esta simples
experiência e verão que ella é exactissima.

« Este processo é baseado, como vedes, na maior aflini-
dade do álcool para a água do que para o chloroforme
epara as essências. a .

;¦_ E. BUNQüJNQlfE.

Águas mineraes.

Lê-se no jornal de chymica medica toxicologia cpiiarma-'
cia de Paris, do mez de março do corrente anno, a seguinte
carta, sobre águas mineraes, que julgo conveniente a sua
publicação,
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Snr.-» Os trabalhos emprehendidos a alguns annos por
chymicos eminentes tanto da França como estrangeiros,
parece de monstrar que as águas mineraes as mais efficazes e
as mais usadas, são aquellas que contém um principio activo
medicamentoso, o arsênico.

Não se poderá por certo pôr em duvida que é á presença
deste corpo que se deve atribuir u ma parte da acção pode-
rosa das águas mineraes sobre a nossa economia, e os effei-
tos salutares que ellas produzem.

A existência do arsênico tendo sido já verificada, em
França em 48 espécies de águas mineraes, entre as quaes
contão-se as de Vichy, Bussang, Plombieres, Mont-Dore,
Bourbones-le-bains, &c, &c; é provável, que seja elle en-
contrado também em muitas outras, que ainda não soffrerão
as investigações necessárias.

Nós julgamos muito importante, fazer indagações em todas
as outras águas nas quaes a existência do arsênico não foi
ainda demonstrada; é jror isso que vos pedimos, se julgar-
des conveniente, de enviar-nos, íogo que isso seja possivel;
1.° os resíduos ou depósitos das águas perto das quaes vos
actíardes; 2.° o producto da evaporação de 20 litros desses
líquidos, que, ordinarianiente contém os saes solúveis.

, Aproveitando a occasião para vos fazermos este pedido
por semelhante fôrma, declaramos que tivemos em vista di-
minuir as despezas de transporte, que, em razão do grande
numerode águas mineraes,^que restão^ior examinar, se tor-
narião consideráveis.

Esperando a remessa que vos pedimossomos '
Yosso muito dedicado

GORLEY.
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Propriedades antiputridas dos vapores do café*

a Um medico alie mão certifica, que o café é o mais pode-
roso para aniquilar e mesmo destruir inteiramente as ema-
nações pútridas, tanto animaes como vegetaes. Em apoio de
sua opinião, enumera elle ura grande numero de factos.
entre outros, os seguintes: — Uma sala na qual se deixou
por espaço de alguns dias carne em decomposição, foi
promptamente desinfectada logo que ahi se collocou por al-
guns instantes um torrador contendo 500 gramraos de café
recentemente torrado.

« Em outro logar que continha hydrogeneo sulphurado e
ammoniacoem grande quantidade, todo o mau cheiro desap-
pareceu meio minuto depois que se empregou 90 grammos
de café acabado de torrar.

«Segundo o mesmo doutor, o café destroe o cheiro do
almiscar e mesmo da assafetida: a prova de que os vapores
empyreumaticos do café não obrão disfarçando somente as
outras substancias, mas sim decompondo-as, é que os pri-
meiros vapores são completamente absorvidos, e não dão
logar a nenhum cheiro, ao passo que, quando a saturação
está completa, o cheiro destruído reapparece. E* o inverso
dos outros vapores aromaticos, mesmo para o ácido acetico
e chloro.

« O processo empregado consiste em pisar em um alino-
fariz uma dada quantidade de café, collocal-o sobre uma
chapa de ferro moderadamente aquecida, de maneira a dar
ao café uma côr trigueira. Àssegura-se assim que o ácido do
café e seu óleo essencial empyreuinatico obrão com mais
rapidez e com um menor volume.

« O café possue ainda outra propriedade, mais modesta
sim, mas.que tem sua utilidade: impede que o leite talhe e
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asede. Com eíTeito mislurando-se o café ao leite, este pôdeser conservado por muitos dias, ser depois aquecido e mesmo
fervido, sem soffrer outra modificação, senão a resultante de
sua associação ao licor aroma tico. Na estação calmosa, e
particularmante em tempos tempestuosos, esta propriedadeé muilo proveitosa, em Paris principalmente, onde acontece
commumenie o leite coalhar logo que recebe a impressão do
calorico. »

C 
* (jQrml de chimica, pharmacia e toxicologia.)

Processo de li. Ántolne Scpnt, pfaarinaceutfco coiCoiistaiifliiopla, para preparar uag.ucnto mercu-rial cm 15 minutos.

Mercúrio.. ... . . . . 300 grammas.
Banha fresca. ...... 12 »

Começa-se a trituração com o terço da banha indicada,
ajuntando-se o segundo terço 5 minutos depois; continua-se
a triturar por mais 5 miimtos, no fim dos quaes, ajunta-se
O resto da banha. Continuando-se a trituração sema enter-
romper, no fim de15 minutos não se percebem mais gio-bulos metallicos; então ajunta se a quantidade necessária
dé banha para formar unguento napolitano. O unguento
napolitano é formado de partes iguaes de banha e de mer-
curió. '¦¦..'. K of-'; 

';.
^ .¦ tf ornai de chymicá medica, pharmacia e toxicologia).

Errata ao¦ n.» 9 do mez de março do corrente anno. - A na-
II ''}; i •nlía» 2««« í^iodurefo de potassa considerado comooSS &&£*Iodureto do pota ***& s

Typ. Gíjanabahense, rua de s. José n. 47.
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SESSÃO LITTERARIA Eítf 22 DE MAIO DE 1855.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos.

Ordem dc dta, 1/ parte.—Pôde sustentar-se, sem provar
ignorância da sciencia, que o xarope de diacodio preparado
cora as cabeças de papoulas, deve ser preferido ao que se faz
com extracto de ópio ou seus alcalóides?

O Sr. Presidente disse que, havendo quem proclame, alé
da cadeira do ensino, que os pharmaceuticos do Rio de Ja-
neiro são Iodos ignorantes, dando como prova disso o pre-
pararem xarope de diacodio com extracto de ópio, seus saes
ou linctura, em vez de preparai-o com as cabeças de dor-
mideiras; e como tal doutrina é errônea, prova ignorância
da parte de seu author, e é sustentada com o fim de achar-sc
ura pretexto de insultar-se os pharmaceuticos brasileiros,
elle entendeu que devia dar este ponto para a discussão,
afim de que a sociedade a aceite si a julgar verdadeira, e
seus membros se corrijão do erro que teem praticado, ou
protestem contra ella si a julgarem falsa.

O Sr. Gouvêa:—Sr. Presidente, acho cscusaÜb que V. S.
traga para discussão entre nós esta matéria, por que poderá
isso provar que nós ainda estamos em dúvida sobre qual das
fôrmas devemos adoptar para a preparação do xarope dc
diacodio, si com as cabeças de dormideiras velhas que nos

21
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vem de fóra ou si com o extracto de bom ópio. Hoje nin-
guem ignora que é em certos saes que existem no ópio e seu
extracto, que residem as propriedades medicamentosas desse
precioso remédio, ea sociedade pharmaceutica já pronun-
ciou seu voto sobre este objecto quando escolheu uma for-
mula de xarope de diacodio, que não foi, nem podia será
das cabeças de papoulas, para ser adoptada em todas as
nossâ*s boticas. Quanto ás injurias que nos dirige aquelle que
por honra própria, devia acreditar-nos, não façamos caso
dellas, porque cada um dá o que tem.

O Sr. Dr. Leitão: — Sr. Presidente, eu não sei se esta
ordem do dia foi escrípta por V. S. ou pelo Sr Secretario,
sei que tenho de protestar contra a maneira porque está es-
cripta, porque, na minha opinião, pôde sustentar-se que o xa-
rope de diacodio deve ser feito com as cabeças de dormidei-
ras sem concluir-se dahi que ha ignorância da sciencia nos
que sustentão esta opinião, muito mais quando o codex
francez que a nossa Junta de hygiene manda adoptar para
formulário de nossas boticas prescreve o xarope de diacodio
feito com cabeças de papoulas e não com o extracto de ópio
ou seus alcalóides; que na redacção do Codex figurão nomes
muito importantes como o de Andral e outros que decerto
não ignorão a sciencia; que, além disso, acha supérflua esta
discussão porque se lembra que o nosso illustrado collega o
Sr. José Caetano da Silva Costa offereceu á tempos á socie-
dade pharmaceutica uma formula de xarope de diacodio
baseado nos conhecimentos modernos, formula que a socie-
dade adoptou. Pelo que conclue votanto contra a meneira
porque está formulada a ordem do dia, e pela desnecessidade
desta discussão.

OSr.Dr. Oliveira Araújo:—Sr. Presidente, eu também
não adopto a maneira porque está formulada à ordem do dia,
porém concordo que não se deve preferir nunca, quando
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quizcrmos conseguir os salutares effeitos do xarope chamado
de diacodio, o preparado com as cabeças de dormideiras,
produclo exótico, e que varia cm sua acção por diversas
razões, tanto que, na minha clinica, eu prefiro o xarope de
acetato de morphina a qualquer outro.

O Sr. Fernandes da Costa fallando sobre o objecto sus-
tenta a ordem do dia, e prova que sem desconhecer-se o que
se tem èscripto sobre o ópio, sua analyse, ótc, não se^ódc,
principalmente no Brasil, dar preferencia ao xarope de dia-
codio feito com as cabeças de papoulas.

O Sr. Presidente: — Eu já expliquei os motivos porque
offereci ao illustrado critério dos meus collegas a discussão
deste objecto, por isso respondendo agora ao protesto do Sr.
Dr. Leitão, lhe direi que em minha fraca opinião quem sus-
tenta hoje, e n'um paiz onde não são cultivadas as dormidei-
ras, que nos vem de 8,000 léguas de distancia, colhida em
todos os terrenos, de todos os lugares e em todos os estados
e estações, prova de sobejo que ignora completamente os
trabalhos da sciencia sobre o ópio desde a sementeira das
papoulas, exlracção de seus suecos, e separação até dos ulti-
mos principios immediatos do ópio; por isso sustento a for-
mula da ordenado dia. O meu illustrado collega quer provar
que não ha ignorância de sciencia da parte dos que sustentão
que o xarope de diacodio deve ser feito com as cabeças de
dormideiras e não com o ópio e seus saes, citando a formula
do Codex, citando o nome de Andral e de outros sábios que
o redigirão; quiz também provar a desnecessidade desta dis-
cussâo mostrando que acerca do objecto já a sociedade havia
pronunciado o seu juízo adoptando a formula do xarope de
diacodio que nos apresentou o illustre pharmaceutico nosso
collega o Sr. Silva Costa; pois bem, é com a approvação por
todos nós dada a essa formula, é com a formula do Codex,
citada agora, que eu sustento a ordem do dia com o fim de
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fazermos um protesto contra a pecha de ignorância lançada
sobre nós por um ignorante em pharmacia e de tudo quanto
se ha feito e escripto sobre as dormideiras e sobre o ópio por
sábios muito eminentes. Si a sociedade pharmaceutica adop-
tou já uma formula de xarope de diacodio com extracto de
ópio e não com cabeças de papoulas, é porque reconheceu
com a sciencia ser esta a melhor, o que reconhece tambem
o Codex que manda fazer o seu iarope com extracto alcooleo
de dormideiras na dose de um grão por onça, e não com co-
zimento de cabeças de papoulas deterioradas, sem acção me-
dicamentosas talvez como aqui chegâo do estrangeiro, e bem
conhece o meu illustrado collega a grande differença medica-
ihentosa que ha em um xarope preparado com extracto
alcooleo de papoulas recentemente colhidas sob todas as
condições favoráveis, oo coma decoeção deltas colhidas sob
todos os estados, logares e estações para commercio estran-

geiro. A não ser o respeito a nomes, porque a palavra dia*
rorfio compoem-se de duas palavras gregas, que eu não sei

pronunciar, mas que querem--dizer cabeças de papoulas, não
lia outra razão para dar-se preferencia a uma formula já co-
nliecida por Galeno e Mesuè sinão a ignorância completa dos
trabalhos feitos sebré as dorrnideirrs desde a sua sementeira
até a exíracçâo dos seus suecos por infcísão^;e que fôrma o
ópio, e sobre este até a separação, analyse e estudo do seu
ultimo principio constitutivo feitos por chymicos como Ser-
tuerner, Desrone, VaHquillin, Çaventou, Seguin, Gregoirc,
Robért son, Pelleüer, Òríila, Magendie, Aubergier, Robiquet,
Conerb e muitos outros; é preciso ignorar que o ópio de
Smyrne, de Constàntinopla e de Alexandria varião cbnside-
ravelraente entre si em proporções muito diíferéntes de mor-
phina; que o ópio extraindo das papoulas cultivadas hoje em
1França é mais rico deste aledoide do que o ópio exótico, e
que as mesmas dormideiras cultivadas ao meio dia abundac.
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mais delle do que as do norte; que no ópio extraindo das pa-
poulas de Landes não se encontrou narcotina. Srs., para
susientar-se que o xarope de diacodio deve fazer-se, sobre-
tudo entre nós, com cabeças de papoulas é preciso desço-
nhecer que essa formula é anterior á descoberta da morphina
em 1816 por Sertuerner; da codeina por Robiquet em 1833;
da narcotina por Desrone; da narceine por Pelletier; da
meconina por Dublanc; é preciso ignorar que além*destes
princípios ainda existe no ópio ou sueco espesso das papoulas,
apapaverina, opina, thebaina, ácido meconico, óleo fixo,
gomma, risina, extractivo, &c. e que, como já demonstrei,
nem em todas as papoulas se encontrão nas mesmas propor-
ções todos estes princípios do ópio, tanto que muitos autho-
res respeitáveis preferem o xarope de morphina ou de co-
deina ao do ópio, porque naquelles existe sempre o principio
medicamentoso e na mesma proporção desejada, não sendo
portanto falliveis os seus effeitos medicamentosos. Em face
das observações que acabo de fazer, espero que desappareça
a censura feita a ordem do dia, e que os meus collegas con-
cordaráõ comigo que só por ignorância e ignorância iinper-
doavel naquelle que nos aceusa, se pôde preferir o xarope
de cabeças de papoulas ao de morphina, ou codeina.

Bola sobre o epio indígena, por H. Deckarmes.

Sabe-se desde muito tempo que a efficacia de um ópio
depende da proporção de morphina que elle contém. Os
melhores opios que o commercio nos traz de Smyrna e
Constantinopla por alto preço, não contém maisdo que 5 a
9 por cento deste alcalóide. O ópio produzido pelas papou-
Ias cultivadas em nossas províncias do norte, contém 13, e
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mesmo 18 por cento de morphina. Mas o valor commcrciaí
desta substancia pôde cobrir as despezas do processo? Tudo
está nisto. M. Decharmes sustenta que pôde, e apresenta os
seguintes cálculos e experiências com as quaes fundamenta
sua opinião.

M. Bernard, pharinaceutico em Amiens, trabalhando duas
a tres horas por dia, incisou em 14 horas, assevera M. De-
charmts, 2,752 cápsulas de papoulas, e obteve 129 grammos
de sueco opiaceo. Durante 5 dias (de 12 horas), um traba-
lhador o substituio e incisou 12 mil cabeças das quaes extra-
bio 322grammos de sueco. Assim em 74 horas (ou 6 dias e
meio) 14,752 cápsulas forão abertas e fornecerão 431 gram-
mos de sueco leitoso que, depois de completamente secco,
forneceu 205 grammos de ópio. A analyse deste ópio deu
14,75 por cento de morphina, no entanto que os do com-
mercio não dão mais do que 8 a 9. Apezar desta grande dif-
ferença, calculando-se o ópio indígena pelo mesmo preço
do ópio exótico, isto é, a 50 francos o klograinmo (este preço
sobe diariamente), o valor dos 205 grammos será de 10
francos 25 cent. Os 6 dias e meio do trabalhador calculados
alfr. 25c. por dia fazem 7fr., 75 c.; logo.tia uin saldo
total a favor do trabalhador de 2 fr. e 50 cent. ou perto de
40 cernimos por dia. Póde-se mesmo obter maior quanti-
dade de sueco em um dia.

9 (Jornal dechymicamedica, toxkologia epharmücía.)

Do mesmo jornal:
ENSAIO DE RXTRACÇÃO DO ÓPIO DO PAPAVER SOMNIFERüM.

Querendo verificar a possibilidade de obter ópio entre nós
semeei em tempo conveniente, e segundo os processos em-
pregados em Beaarès a semente do papaver somniferum, em



— 167 —

terreno composto de arêa e terra vegetal adubada com es-
terço de cavallo, cujo ammonia havia sido fixado pelo gesso,
segundo o methodo de M. Schaltemann.

A vegetação se apresentou boa e sobretudo soffrivelmente
igual; depois que as cabeças se formarão e adquirirão no seu
ápice uma eôr violacea, pratiquei ahi, com um instrumento
composto de quatro lâminas arranjadas de modo que abra-
casse uma parte da cápsula, incisões correspondentes á se-
paração dos lobos. Em cada incisão appareceu uma gottinha
de sueco branco que foi absorvido quasi immediatamente.
Cortei então algumas cabeças acima do nó e achei no dia
seguinte um botão de 2 a 3 centigrammos de bom ópio sobre
cada corte da cápsula. Repeti muitas vezes estas secções, e
depois de algumas horas, ellas produzirão nova quantidade
da mesma substancia. Emfim, praticando o mesmo sobre
toda a plantação obtive uma quantidade notável de sueco
possuindo todas as qualidades do bom ópio e dando pela
analyse comparada o seguinte resultado:

Ópio obtido de uma boa casa de drogas, 11 por cento de
morphina.

Ópio da minha produção, 9 por cento de morphina.
Este resultado pareceu-me muito importante para fazel-o

conhecido.
Eu vou continuar meus ensaios de cultura, afim de estu-

dar a escolha dos terrenos, os estrumes e a maneira de plan-
tar as papoulas com o intuito de tirar dellas os melhores
resultados. ^

ORttieb, pharmaceutico.
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Pharmaceuticos viajores.

£' imperdoável o abandono em que alé hoje os poderes
nacionaes tem deixado correr a pharmacia entre nós, não
repartindo com ella uma parte dos favores concedidos a todas
as classes da sociedade, como se este ramo da sciencia me-
dica, Valesse menos, tivesse menor importância do que os
outros para o bem estar dos Brasileiros.

O orgulho nacional não se olfenderá por certo ao confes-
sar-se que sendo o Brasil paiz ainda novo, falto de muitos
meios para a illustracão de seus filhos, carece, e carecerá
ainda por algum tempo beber do estrangeiro uma inslrucção
mais solida em todas as sciencias, artes e industria.

E tanto isto é exacto, tão reconhecível tem sido esta ver-
dade, que repetidas vezes se tem mandado a Europa jovens
militares de terra e mar instruirem-se na arte de fazer a guerra,
formar planos de defesa, construir pontos e calçadas; filhos
da escola de bellas artes para estudarem architectura, dese-
nliar paysagens, emitar physionomias, &c.; médicos já for-
mados para se aperfeiçoarem nos processos, estudarem os
hospitaes, observarem as epidemias; sem que até hoje ai-
guem se lembrasse de mandar a Europa jovens pharmaceu-
ticos para verem praticamente nos grandes laboratórios chy-
micos de Paris e da Alemanha, como se extrahe dos diversos
seres inorgânicos e organisados, os immensos e variados
produetos que servem para a conservação da vida, alivio da
dor, epara o engrandecimento e prosperidade do nosso paiz,
porque é do perfeito conhecimento da chymica, de sua appli-
cação a todos os ramos da industria que o Brasil ha de um
dia apresentar-se igual ás nações cultas do globo. Ora este
desprezo pela pharmacia, este deleixo do poder acerca delia,
não pôde ser considerado filho do propozito nem da má vou"



tade, mas sim effeito .da falta de,.quem, tome a peito p pro-
gresso dessa sciencia;quán..peça e reclame para ella o que
se tem concedido a favor de outras classes, porque não é
crivei que os poderes do estado julguem mais proveitoso ao
paiz haverem bons militares, opiim os pintores^ célebres es-
tatuariqs do quo pe rfeitos^haon^ceu ticos. Às nossas escçias
de medicinapertencia indubitavelmente o dever xle re^Jainar
do governo que cx^Ipeasse^a rejaçãpdosjjovens (fue por
conta do estado é de costume hirem a Europa, jnstruir-se os
nomes de seus discipidos çm pèarmaçia, abrindo^se ,para
isso nas mesmas escolas um concurs^, pata. serem ejcoibidos
OS viajores entre ^^^^^^^^^^^^0;

,E'i própria escola do llio, de. Jane ir o,, é o seu jllu^jíado
professor de matfiria_medica^:que o foi por mais de 20 annos
«tfphàJ.inacia ^em-meautborisa a -reclamar delia suacoo-
»ej$ç!o* perante o goy^no a fcf or das viagm§ de ^truçcãò
para ospharinaceuticos* Di^re- diz. ainda o ex-professor
^phariíwcja da nossa escola,^? nâO/hano Rio deJançiro
*w# *Vo*4^fc qm^nãojm uma boléa
0*Meiy%Monfiama% Ora, quando asscrçdes desta,ordem
pàrteu* da Jw>ea de um sábio doutor de capello,, eócanéçidO
fl^epilio da pjiarmacrac^a^cadftira regeu por mais de 20
*WQ%Í quando este abalisado juizvjulga deste; môdo,üeVando
ô^iíAainor pela verdade sfo ponto de confessar-se elle níe$-

deve sei acreditado, c o redactor da jornal da sociedade
p^armaceutiea a quem cabe igual parte da verdade proetaf
Uiada ppraquellèsí%»d * vfitió mestre ergue hoje< sua voz
em^pme dospliarmacetiticos brasileiros, em nome da pliar-
macia, em nome do paiz* em beneficio da saíide puilica e
fcor honra do velho lente para pedir ao governo que mande
tambem instruirem-âe nasgrandes boticas, nos grandes la*
boratorios de ehymica, e nos curâos de pharmacia européos

22
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alguns jovens pharmacculicos, e essa despeza que se fizer
com elles será compensada pelos benefícios que nos trouxe-
i.em, com sua perícia, com o nome que darão o paiz, e pelos
serviços que fizerem á saúde publica.

Disse acima que o illustre ex-professor de pharmacia se
confessara ignorante nesse ramo da sciencia, e esta asserção
deve ser explicada. Quando um professor de qualquer ma-
teria sfientifica, depois de a haver ensinado por espaço de
mais de vinte annos, e a ma:.s de 600 discípulos, confessa
que não ha um só indivíduo que a saiba, é lógico concluir-se
que, ou todos os discípulos que ouvirão suas lições forão in-
babeis para as comprehender, ou p professor incapaz de as
ensinar, e como ninguém acreditará que de tantos jovens ta-
lentosos nenhum fosse bastante hábil para aprender pharma-
cia, a conclusão mais lógica a tirar-se é de certo a da ignp-
ranciã do professor, e esta ignorância confessada por elle
mesmo, e reconhecida por quem reJformou ultimamente as es-
colas médicas, creando cadeiras especiaes de pharmacia, e no-
meando pára dirigil-as novos professores, serve á reclamação
que faço á bem da saúde publica, de se estabelecerem çoncui>
sos para viagens de instrucção em favor de pharmaceuticps.

Dois jovens existem hoje na Europa aperfeiçoando-se em
pharmacia á sua custa, estes querem dever só a si, só a seus
sacrifícios a illustração que adquirirem; para estes não se
pede a protecção do governo* pede-se para todos como medida
geral, como justiça distribuitiya, como protecção a muitos
outros que ahi estão cheios de desejos, ambiciosos de saber,
mas falhos dos recursos para poderem viajar. E' necessário

-fallar a verdade, quando se trata de matéria de sciencia, ^e
sciencia dê tanta importância como a pharmacia, do aperfei-
çoamento dá qual depende muito essencialmente a vida dos
Brasileiros; é necessário confessar-se que os pharmaceuticos
nacioüaes estão ainda muito longe de serem o que devem ser,
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mas a culpa recahe toda inteira sobre os governos, que dc
tudo tem curado bem ou mal, mas nada ieem feito em prol
da pharmacia. Organisou-se a escola dc medicina em 1833,
creou-se uma cadeira dc pharmacia, mas nomeou-se para
regêl-a um medico que comquanlo seja muito ilíustrado
nunca praticou pharmacia, e então quem não tem não pôde
dar. Não sirva esta declaração de olfensa ao nobre professor
de matéria medica, nem me sirva a franqueza desta lingua-
gem em favor de uma profissão da qual vivo â 39 annos, para
que algum pequenino calumniador mentindo a Deos e aos
homens tenha a vil coragem d3 chamar-me de assassino;
mas também não estão esses pharmaceuticos tão atrazados
que não mereçâo a eonfiàuç.i dos seus próprios detractores,
que confião delles a preparação dos remédios para suas es-
posas e filhos. Da própria escola de medicina hábeis moços
sahirão pharmaceuticos; ahi estão os «'Ilustrados Srs. José
Caetano da Silva Costa, Manoel Hillario Pires Ferrão que
bebendo na escola idéas geraes de sciencias acccssorias, no-
ções de matéria medica e a conhecer a pharmacia pelo nome,
forão para seus laboratórios, para os mostradores de suas
boticas praticar, e com o conselho dos livros, com os conhe-
ciméntos adquiridos pela theoria na escola de que forão dis-
cipulps, estão hoje honrando essa escola, a sciencia e o paiz:
estes ao menos devem ser exceptuados do principio procla-mado de ignorância dos pharmaceuticos brasileiros.

Para que pois tal aceusação não seja cabida, para que
possão haver no Brasil hábeis pharmaceuticos nacionaes, ê
que estas reflexões são apresentadas com o fim de levar ao
conhecimento do governo, a palpitante necessidade de des-
pender-se também com os pharmaceuticos discípulos das
nossas escolas de medicina o mesmo favor sempre concedido
a seus filhos médicos, aos filhos das escolas militar, e da ma-
rinha, e aos da escola de bellas artes.
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F' de crer que o governo attendendo a estas observações
filhas do zelo por uma sciencia de tanta importância para a
saúde publica, e da qual alé hoje, nada ou quasi nada se tem
curado, não veja em minhas observações mais do que o de-
sejo muito louvável de ver engrandecida na minha pátria a
minha profissão, a profissão de mens filhos. E' de crer, e eu
assim espero em Deos, que estas observações não acarretem
sobre mim, boticário da phisicátura, algumas ferroadas in-

justas, immerecidas, por ler dado a entender que o ensino
da pharmacia tem hido mal na nossa escola porque, antes

de mim essa idéa já fora apresentada na Revista Pharma-
ceutica quando redigida pelo nosso illustrado collega o Sr.

Pires Ferrão; eis as suas palavras, respondendo a um dis-

curso do nobre deputado o Sr. Dr. Luiz Carlos, ao fallar

contra a creação de uma cadeira de pharmacia:
«Começando, pois, lhe diremos antes de tudo, que para

ndmittirmos como verdadeira essa siia opinião, fora ne-
cessario que de antemão nos convencêssemos também de

que — de rnaís — é à píiarmacià, e por conseqüência o. seu
estudo> visto que nada vemos por ora no quente aqui se tem
leccipnãdo has nossas Escolas, relativamente a esse ramo
das sciencias médicas^ que haste áo muito que a esse respeito
se torna preciso. È nem se julgue qué exageramos: não. O

que vános «ós de phaimacia propriamente dita nú Escola
de Medicina desta cÒfte,^pòr exemplo j[que é a de qüe com
mais exacto conhecimento podemos fallar, por será que ha-
vemos cursado)? Serão por ventura essas noções áphoriiiças,
que com tanta brevidade quanto lhe é possível, iheoricamen-
te apresenta em suas primeiras limões o illustre professor de
ínateria medica dessa Escola, e que constão apenas de uma
meia dúzia de paginas acommodadas em cada um dos diver-
sos tratados de matéria medica que se tem escripto até hoje U
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PHARMACIA.

Noto xarope de saúde on depurativo de Ezequiel.

Um novo especifico e miraculoso remédio acaba de ser au-
nuciado em grandes cartazes e protegido pelo nosso governo
e junta de hygiene publica, que de mãos dadas teem-ai tor-
nado incançaveis em perseguir charlatães e zelar os inte-
resses da pharmacia e dos pharinaceulicos honestos, e o povo
sempre amigo de novidade, vai por novidade comprando por
A$000 rs. seis a 7 onças de um xarope depurativo como o
de Reiord, Larrey ou de Devcrgie com um pouco de proto-
iodureto de ferro, quando em qualquer das nossas boticas
compra 16 onças de qualquer preparação semelhante a essa

por 3$000 e menos ainda. E' tal o interesse do governo e
da junta de hygiene publica pela saúde dos Brasileiros, que
conhecendo o quanto convém para uma boa cura que odoen-
te tenha fé no remédio, fé que se perde desde que o mysterio
desapparece teem consentido que o xarope de SAÚDE de
Arrault, pois é delle que fallo, se annuncie e venda sem a
condição com que lhe foi concedida a licença, de publicar-se
a sua formula, para que todos os pharmaceuticos podessera
preparal-o, único favor que para elles pôde conseguir da junta
como me consta, seu muito distincto e honrado membro o
Sr. Dr. José Pereira Rego.

Ora, pois havia entregar-se nas mãos dos inhabeis botica-
rios do Brasil apánacéa de M. Arrault que nos é apresentado
como um liabilissimoxhymico parisiense, que não ha muito
tempo ainda vagou entre nós e pelas nossas boticas offere-
cendo-se para remetter-nos de França por muito commodas
condições, drogas e productos chymicos? Seria nessa occa-
sião, que elle vendeu em proveito do Brasil o seu segredo, a
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sua panacéa? Em favor pois do publico, e julgando que não
será para mim olhado com má fé o inventar também um xa-
rope depurativo para substituir ode Arrault, e que não é
por certo inferior áquelle no tratamento das moléstias de
pelle e na syphilis, e que se'pôde vender muito mais barato
e com ganho honesto, aqui apresento a formula do meu —
novo xarope de saúde composto pela maior parte de substan-
cias da nossa matéria medica brasileira. Eis a sua formula:

Xarope muito concentrado de salsa parrilha, guaíaco, ja-
pecanga, caroba panacéa, cinco folhas, saponaria, bardana,
fumaria e doccamarga, 8 libras; rob de sabugueiro, duas li-
bras, misturem-se bem e ajunte-se a cada onça um grão de
proto-iodureto de ferro recentemente preparado.

¦«•-¦

Processo para preparar o ferro em pó,
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O processo geralmente seguido para preparar o íerro^ di-
vidido, consiste em reduzir o seu oxydo por uma corrente
deíiydrògéneo. Este processo offerecé difficüldades na exe-
eu ção, porque se é pouco aquecido, o ferro torna-se pyro-
phorico, se se aquece de mais, sua massa é agglutinadàV

Pára evitar estes inconvenientes, K Morgand propõe
o seguinte processo: l > " -

Aquece-se em uma cápsula 8 onças de prussiato ama*
jWtlocfe potassa^ até que se ache péríeilamente secco, pu%verisa-se muito fino, e se mistura com A onças de oxydo
vermelfloie ferro, e 3 onças de carbonato de potassa puro
èsécccL*

A mistura bem pulverisada é lançada ás pequenas por-
çoes em um cadinho previamente aquecido até vermelho
sombrio. Deixa-se depois esfriar, pulverisa-se a massa,
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lauça-sc esta em um frasco grande onde é bem lavada por
agitação e decantação, até que as águas de lavagem não
dêem nenhum precipitado pelo nitrato de prata. Quando
o pó de ferro estiver bem lavado, secca-se rapidamente ao
abrigo do ar. Por este processo, e nas proporções indi-
cadas, obtem-se 3 onças e meia de metal.

O ferro reduzido, preparado por este modo, è um pó
fino de eôr parda carregada, não tendo ao tocar o aspecto
áspero ou agglutinado ; dissolve-se inteiramente no ácido
chlorhydico; precipita em verde claro pelo ammoniaco,
como todos os proto-saes de ferro.

(Pharmaceutical Journal, septembre 1854, pag. 136.) %

Preparação da potassa cáustica pura.
».,:.V
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O Sr. Woehler acaba de publicar um processo mui com-
modo para a preparação da potassa cáustica pura. - _

Aquecendo-se até a temperatura rubra nitrato de potassa
com cpbre metallico, o ácido nitrico é completamente de-
composto, e fica uma mistura déf_oxido de cobre e de potassa
cáustica.-- .-/ ',.¦,*•¦¦: ¦-=?-'',,'.¦>.
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Misturão-se duas ou tres partes de limalhas de cobre com
uma parte de nitrato. Póde-se fazer a fusão em um cadinho
de ferro, porém é melhor empregar um cadinho de cobre;
por este ultimo processo, a potassa é chimicamente pura.

Collocão-se as limalhas e o nitrato no cadinho em camadas
superpostas, cobre-se o cadinho e aquece-se por es^ten de
meia hora até a temperatura vermelha escura. A massa dè-
pois de fria é tratada pela agua, lançada ein um vaso cylin-
drico estreito, e fechado por um vidro gasto em uma pedra
de ainolíar; quando o liquido fica claro, decanta-se por
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meio de um siphão. A solução não conlém traço algum de
cobre.

Esla reação além das suas vantagens para a preparação da
potassa pura, forneceria provavelmente um meio fácil c
cxacto para avaliar o valor commcrcial dos nitratos; basta-
ria calcinar, na presença do cohre, uma quantidade pesada,
e determinar depois a quantidade de alcali, por meio de
uma íftlução normal de ácido sulfurico.

(Pharmaceutkal journal, maio de 1854.)
Girard.

Conservação do centeio esporado por M Zanon.

O Dr* Zanon recommenda o processo seguinte para a
conservação do centeio espigado. Toma-se uma porção de
arêa de rio, seeca-se, passa-se por um tamiz, para aprovei-
tar a parte mais fina ; lançasse sobre ella muita agua, agi-
ta-se e decanta-se para desembaraçar a arêa de uma partede terra argilo-calcaria que a acompanha ; faz-se depois
obrar sobre o sedimento selicioso, e, durante algum tempo,
quantidade conveniente de ácido, chlorhydico, e isto até
a dissolução completa das terras que ahi se achão ainda
unidas; o resíduo lava-se depois cuidadosamente, e com
muita aguaj^ente, até que esta não contenha mais traços
de acifa, o que deve ser veriJicado pelos reactivos; a
arêa assim lavada secea-se perfeitamente por meio dó calor.
A arêa assim preparada é a silica pura; põe-se delia no
fundo de um vidro de boca larga, uma camada de quatrocentimetros de espessura, e por cima uma camada igual
de centeio, depois outra camada de arêa e alternativamente
cam^fs de centeio e de arêa até encher o vidro que deveser herm|ticamente tampado e envolvido em papel dé côr
preta. Por este modo se tem conservado o centeio semalteração por muitos annos.

(Cóvren seientífica et Ânn. et Buli. de Ia socieíèdeMed. de Gana. 1854;.
i- - '¦'.,,

TyP. GUAIUBAREISSE, flU» ÚQ S. JOSé íl. 47.
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Do esporao do trigo.

(extracto de uma these do dr. grandclément.)

Ha muito tempo que se considera o esporão do centeio
como um medicamento precioso não só como hemostatico,
como também próprio a excitar as contrações do utero; o
esporão do trigo se apresenta hoje como seu rival, e talvez
venha a ser prefferido ua therapeutica, em conseqüência de
se conservar mais facilmente.

Um homem de merecimento já conhecido pelos seus estu-
dos em historia natural, o Dr. Grandclément, em sua these
inaugural chama a attenção dos práticos sobre o esporão do
trigo. Resumamos a parte pharmaceutica deste excelleute
trabalho, que o author pretende continuar. A colheita do
esporão do trigo não sc faz como a do esporão do centeio ;

é o produeto perdido de uma grande industria. Prepara-se
em Clermont-Férrant uma grande quantidade de massa de
farinha fina queé apresentada no commercio tal qual, ou que
serve para o fabrico das pastas conhecidas coin o nome das

pastas d'ltalia, ou melhor pastas d'Auvergne.
O trigo que serve para o fabrico desta massa é um trigo

duro, vermelho, lustroso, apresentando nma fractura luzidia,

que, antes de ser trabalhado, é escolhido á mão. As mulhe-
res encarregadas desta separação põe á parte'o esporão, eo
vendem aos pharmaceuticos; por isso se encontra O esporão
do trigo em muitas pharmacias de Clermont Férrant, e os
médicos parteirOs e parteiras o empregão da mesma fôrma

que o esporão do centeio. Entre as mãos babeis e exercidas
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de M. Pourcher, professor da Escola de medicina de Cler-
mont, este medicamento produzio sempre bons resultados.

Quaes são as propriedades phisicas do esporão do trigo?
Si se considerar em grande porção o esporão de centeio e

o esporão de trigo á differença é imperceptível; porém se
compararmos grão a grão, elles se distinguem facilmente.

Fôrma. —O esporão de centeio éallongado, fusiforme,
um p»uco arcado, sulcado de muitos regos longitudinaes,
tendo todos approximadamente a mesma profundidade.

O esporão de trigo se approxima mais da fôrma do grão
normal; além disto os sulcos longitudinaes não tem a mesma
igualdade, um é inais profundo que os outros.

Comprimento.—O esporão de centeio offerece (termo
médio) 20 a 25 millimetros; as porções as mais curtas tem
10 a 12 millimetros, as mais longas tem 60 a 70 millimetros.

Pelo contrario, o esporão de trigo não passa de 10 milli-
metros; os mais curtos tem h à 5 millimetros, e os mais
longos 12 a 15 millimetros.

Grossura. — O esporão de trigo sendo mais curto que o
de centeio parece ter um diâmetro maior; mas no entanto
elle é menor.

Côr. — A mesma côr externa e internamente; entretanto
nos cortes feitos em um ou outro esporão a côr do esporão
de trigo é mais escura do que a do esporão de centeio.

Sabor. — Nenhuma differença.
Cheiro.—O esporão de trigo é menos nauseabundo que

ode centeio. Nenhum deiles goza da propriedade de ger-
miriar>

Das observações microscópicas feitas porM. Grandclé-
ment resulta:

l.° Que os sporulos do esporão de trigo são maiores que
os do esporão de centeio;
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2.» Que a massa do primeiro é exclusivamente formada

de sporulos, em quanto que na do segundo ha pontos em

que se não encontra um só, e que, mesmo quando existem,

a massa nunca é inteiramente formada por elles;

3.° Que no esporão de trigo nada existe que possa fazer

admiltir a existência da substancia amylacea, não só pela
fôrma como pela reacção do iodo, no entanto que no espo-
rão de centeio encontrão-se corpusculos que tem a fôrma

dos grãos de amido, e que são corados de azul pelo iodo.

A ergo tina de trigo foi preparada por um processo a na-*

logo ao de que se servio M. Bonjean para a ergotina de cen-

teio. Os dous produetos não são inteiramente idênticos

quanto aos seus caracteres physicos.
Porém que vantagem offerece o esporão de trigo? A de

uma fácil conservação. Com effeito sãbe-se que exposto ao

m, o esporão de centeio ajtera-se facilmente, e que o seu pó,
preparado pouco antes de ser empregado, deve ser guar-
dado em vidros perfeitamente seccos e hermeticamenle fe-
chados: o esporão de trigo, pelo contrario, resiste muito
mais á acção do tempo e não exige precaução especial para
sua conservação.

O pó se conserva durante muito tempo sem perder suas

propriedades; esta resistência á destruição se póde talvez

explicar pela natureza do trigo que produz o esporão.

O esporão de trigo gozando das mesmas propriedades que
o de centeio, pôde ser empregado em todas as circunstancias

em que este ultimo medicamento aproveita, e pela sua facü
conservação, promette aos práticos os mais felizes resultados.

E. Gonod.

(Journal de chimic, medicale, ác, Mai 1855.)
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PHARMACIA.

Novo xarope de sante ou depurativo de Ezequiel.

Extracto de salsa parrilha (sem fecula) k onças.
—' dejapecanga »
'—' de 

guaiaco »
de caroba. ......... »
de panacéa »
de cinco folhas »

-r- de saponaria »
de doce amargo »

defumaria >
_' 

- 
. V

Dissolvém-se estes extractos em oito libras de infusão de
sassafrás quente, coa-se ppr baeta bem tecida e ajunta-se-
lhe depois: .'_. ,

Assucar maseavinho refinado. . 20 libras*
'--¦..-'iv-aMel....:y..C ¦'¦¦,¦-,...¦•-/¦> v •;.•'•¦.••*•.• ¦ Í-P *

«Gòsarse ^adquirir ponto um pouco alto, passe-se o xa-
r^e^ot baeta; ajunte-se-lhe depois de frio,t um grão de
iodureto de ferro recentemente preparado, para cada onça
de xarope, dissolvido em pequena porção de água de flor de
larangeira.

A primeira formula que publiquei coutinha bardana e rob
de sabugueiro, e era leito com as decocçOes das differentes
substancias vegetaes. Supprimi depois a bardana por me
persuadir que o xarope não ficava por isso menos enérgico,
t* o rob de sabugueiro porque, além de dar um sabor e cheiro
algum tanto desagradável, por causa do mau estado em que
esse rob se encontra sempre no commercio, succedc ainda



— 181 —

não se encontrar á venda como aconteceu da segunda vez

que preparei este xarope. A modificação do processo, lan-

çando mão dos extracios em vez dos cozimentos, tem por íim

facilitar a preparação do medicamento, e mesmo tornal-o

mais efficaz e uniforme. Succede muitas vezes nao se encoa-

trar nos nossos campos alguns dos diversos produetos da

nossa matéria medica brasileira em estado de perfeita vege-

tação, ou ser-se obrigado a colhel-os fora das esfeçôes

apropriadas; assim era vez de fazer-se grandes depósitos das

substancias seccas, que por mais de uma razão bem conhe-

cida, se arruinão guardadas por muito tempo, reduzo-as a

extractos bem preparados e que se conservâo por largo tem-

po. Estes extractos porém não forão preparados sem cal-

culo, porque depois de pesar cada uma das plantas de que os

extrahi, e pesar o extracto depois de feito, sei hoje que uma

libra de salsa parrilha produz duas onças de bom extracto;

que oito libras de rasuraJ de gtiaitfo dão três onças de ex-

tracto; que duas libras de caroba produzem cinco ouças dè

extracto, dcc.

ftovas fórmulas de medicamento» antl-syplilIUi«o»
empregados no serviço de ll. Ricord ne «Hotelm
itldl» em Paris, './'$$

l.a LlNIMENTO SEDATIVO,

Oleo de meimendro . . ... 200 graramos.
Cãnfora . . . . . • • •
Laudanode Rosseau . . {anâ #
Extracto de belladona. .
Ghloroforme ......

Misture-se.
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2." POMMADA FUNDENTE.

Extracto de belladona. ^
Gnnfora J aná A grammos,
Laudano.de Rosseau . *
Ungueuto napolitano . • 30 i

Misture-se.

3.a Pílulas calmantes.

Manteiga de cacau . . . laná 3 grammos.Balsaino.de tolu . . . . °
Ruiz de belladona em pó I
Mel Janá 1 »
Pó d'alcaçus I
Extracto de meimendro . . 15 centigrammas.
Ghlorhydrato de morphina. 10 »

Para 30 pílulas das quaes se tomâo 3 por dia.

Estas fórmulas forão pnblicadas* pela primeira vez pelo
Dr. Galov no Monitor dos Hospitaes^ ellas forão quasi sem-
pre seguidas de bons resultados, e é por este mesmo motivo
que nos apressamos a fazêl-as conhecidas dos nossos leitores.

Olinimento (n.° 1) emprega-se em fricções, muitas vezes
por diay sempre que ei» uma affeccão syphilitica domina
ad%* 'i'.'.

A pommada fundente (ri.0.2) é destinada a combater os
engorgitamentos chronicos sobretudo os da epiderme : se ha
engorgitamento extrumoso, M. Ricord modifica a pommada
pelo modo seguinte:

Extracto de belladona . > , ,
- Cap.fc.ra # í>á 

'granamos.

Laudaoo de Rosseau. . . 5 »
Iodureto de chumbo ... A »
Banha . . ..... . . . 30- »

Misture-se.
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As pílulas (q/3) são utilissimas nas affecções de peito
onde domina a tosse e também aproveitão muitas vezes nas

bronchites agudas e chronicas, calharros simples ou bron-

chorrea.
Emfim nos casos de gôtta ou rlieumatismo, e sobretudo

nosengorgitamenlos lão rebeldes que succedem ás arthopa-

trias blenorrhagicas M. Ricord prescreve o xarope seguinte:

Xarope das cinco raizes .... 500 granimos.
lodureto de potássio. .... Janá 15 »
Tiniuradebulbosdecolchico i

Applica-se 3 a 6colheres por dia em infusão de borragens.

(Extrahido do jornal dos conhecimentos médicos deZOdemaió
de 1855. Paris.)

Pastilhas de sato-nftrato de toismutlio.

Assucar branco em pó .... A35 grammas.
Sub-nitrato debismutho empo. 8 »

Gomma adraganto .,,, . . . . 2 ft

Água commum. . ....... 30 »

F. S. A. pastilhas de 8 deeigrammas. Cada pastilha con-

téui 1 decigramma de sub-nitrato debismutho.

Querendo-se aromatisadas, substitue-se a água commum,

por uma mistura d'agua de flores de laranjeira, de louro ce-

rejo, e de rosas.*"

Estas pastilhas devem ser seccasá sombra, porque expôs-

tas aos raios solares tornão-se negras como carvão.

IA que phenomeno physico ou chymico se deve attribuir

esta coloração? Porá obler uma explicarão deste phenomeno
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o Sr. Stan Martin fez com 10 grammas d'assucar em pó, 5

grammas d'oxydo de bismutho e água, uma pasta molle, que
estendeu em um prato, e expoz á acção dos raios solares.
Esta mistura em poucas horas tomou uma côr negra carre-

gada, e sendo tratada pela água reconheceu-se que uma

porção de assucar, se tinha perdido, e que o bismutho não

podia reassumir a sua primitiva côr branca.

Dese-se pois suppôr n'este caso, que, ou uma porção do
oxygenio do sal de bismutho se combinou com o hydrogenio,
e poz a nu o carbonio do assucar, ou então que os raios so-
lares reagem, como muitas vezes acontece, sobre os mole-
culos dos corpos, mudando suas disposições, e produzindo
esta coloração. Como quer que seja, o assucar poderá em
certas circumstancias denunciar a presença do bismutho, e
este phenomeno é assás curioso para fixar a attenção dos
chymicos.

'¦¦•*.. :7- <'"xx- ..".¦ fxxx f. J. da Silva.

Tizana contra a ascite consecutiva às febres iníennittentes.

Sementes de mostarda negra contusas 50 gram.
^ervão-se durante nm minutb em J

Soro de leite . ."'',. . . , 
'~i 

. , . 
". 

\ 1 litro.

Faca tomar aos copos durante o dia.
Segundo o Sr. Var Rhyn, a mostarda administrada da

maneira é doses indicadas, não produz a menor perturbação
nas funcções digestivas.

Não provoca vômitos, nem diarrhéa, somente opera com
grande energia sobre a secrecção urinaria, de tal sorte, que
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muitas vezes dissipa em poucos dias as colleçções, e infiltra-
ções sorosas as mais pronunciadas.

O Sr. Vur Rhyu não dirige este tratamento contra a febre,
isto é, contra os accessos que a constituem, mas exclusiva-
mente contra o edema, ascite, ou anasarca que são suas
conseqüências. Convém, pois, se os accessos presistem, re-
correr sempre previamente ao uso dos febrifugos conve-
nientes. *

Deve-se lambem ter muito em vista, para obter da mos-
tarda resultados vantajosos, que o doente não apresente
symptomas algum inflainmatorio. O aulhor afirma ter trata-
do desta maneira mais de 200 doentes com feliz exilo.

F. J. da Silva.
(Do Jornal de Pharmacia e sciencias accessorias de Lisboa.)

O Sr. Dr. Joaquim José da Silva.

Todo o Brasileiro que tiver no peito um coração que pai-
pite pela pátria deve tributar gratidão a esse respeitável
Brasileiro a quem tantos títulos enobrecem, e se os Brasi-
leiros que possuírem dentro d'alma sentimentos de verda-
deiro patriotismo, não desse patriotismo que soe apparecer
nas lutas eleitoraes para sustentar o poder que dá ou os que
prometlem se subirem, mas áquelle sentimento elevado que
nos faz olhar sempre para tudo quanto pode engrandecer o
torrão onde vimos os primeiros raios luminosos do sol vivül-
cador forem médicos, ou pharmaceuticos, dobrada se torna
a obrigação de enchergarem no illustre decano da nossa Es-
cola de Medicina o primeiro, senão o único medico, que tem
feito um assíduo e acurado estudo das substancias do reino
orgânico que a therapeutica pôde apresentar formando gran-
de parte da nossa matéria medica brasileira. O Brasií, tão
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vasto, tão rico de vcgelaes preciosos em cada am dos quaes
o certanejo acha um remédio certo para seus padecimentos
mórbidos, entrega annualmente ao estrangeiro milhões de

crusados em troca de hervas intituladas remédio- E só o

Sr. Dr. Silva, ao menos que me conste, de ha muitos annos»

furlando-se ao descanço no pouco tempo que lhe resta depois

do ensino, e de sua muito desinteressada clinica, esluda as

plantas brasileiras, e encontra em cada uma dellas outros

tanlos recursos contra a dôr e a morte de seus patrícios 1 E

que gloria tem cabido até hoje ao illustre e mais antigo pro-
fessor da nossa Escola Medica pelos serviços desinteressados

que ha prestado á sciencia e ao paiz dando recursos novos a

primeira, e renome ao segundo? o ser chamado por mais de
uma vez de charlatão por aquelles que, preguiçosos não se

querem dar ao trabalho de estudar o que a natureza viva lhes

põem sobre os olhos, e se contenta o de aproveitar o que os
estrangeiros fizerão, e nos remettem, tantas vezes sem pres-
limo! Não importa; prosiga o incansável Sr. Dr. Joaquim
José da Silva em seu estudo de observação sobre os seres que
Deos poz junto de nós para nos servir-mos delles quando a
enfermidade nos attacar, porque sua gloria está na applica-

ção que fazem de suas interessantes descubertas, os mesmos

que dellas zombavão antes de lhes conhecerem as virtudes;

publique o illustre medico brasileiro seus importantes tra-
balhos de matéria medica com o que muito ganhará a scien-
cia, o paiz e a humanidade, e deixe que os zoilos ou os zan-

gões vão saborear depois os frutos que S. S.a tiver feito
• sazonar com seus disvellos e cuidados, porque trabalhando

Si S.a somente pelo paiz e pela humanidade, um dia, mais
cedo ou mais tarde ambos reco nheceráõ seus bellos serviços,
como o confessa hoje, no ultimo numero da sua redacção o

Redactor da. Revista Pharmaceutica.
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AO DEIXAR A REDACÇÃO.

Com este numero termina a Revista Pharmaceutica o
quarto anno de sua existência, e com elle termina igual-
mente a missão de que me encarregarão. Si aceitei a one-
rosa e árdua tarefa de ser pela imprensa o órgão de uma
associação illustrada e de tanta utilidade para o futuro do
paiz, foi esperançado na coadjuvação dos meus illustres
collegas, e porque não podia deixar de o fazer sem faltar a
nm dos meus primeiros deveres o da obdiencia as determi-
nações de uma associação que tanto me tem honrado, e não
porque acreditasse nas minhas forças, nem porque esperasse
gloria da redacção de um jornal de pharmacia: o indifferen-
tismo geral votado aos trabalhos da intelligencia por aquelles
mesmos que se dizem homens de lettras é a maior recom-
pensa que pôde alcançar quem com devotada dedicação se
propõem advogar os interesses da sciencia, os interesses não
materialisados do paiz!

Foi portanto para servir a Sociedade Pharmaceutica Bra-
sileira, foi o amor a uma profissão cuja honra e dignidade
tenho procurado sustentar até hoje, mesmo com sacrifício
próprio, que me resolvi a entrar com meu contingente para
a redacção deste jornal.

E conseguiria eu alguma cousa de meus esforços ? Lucrou
gloria a Sociedade Pharmaceutica? Ganhou renome a classe
a que eu me vanglorio de pertencer? Para a actualidade
talvez que não; para o fucturo talvez que sim, mormente se
meus illustrados successores não afTrouxarem na grande luta
da emancipação da pharmacia e da classe pharmaceutica ; e
tudo se conseguirá quando todos tiverem uma só vontade.

Merecerei elogios ou censuras pela maneira porque redigi
este jornal? Conscienciosamente respondo que não mereço
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um só elogio, porém tranquillamente também assevero que
á vista da minha boa vontade, da pureza das minhas inten-
ções, será mal cabida e mesmo injusta a censura que ine
fizerem áquelles que me deixarão só no meio dos escolhos.

Si mal, e bem mal preenchi o meu dever naquella parte
que dependia de talento e habilidade, não deve por isso
caber-me critica, porque taes dotes dá-os Deos a quem Lhe
apraz,#e nesse caso a censura cabe toda áquelles que, sem
atlenderem á minha insufficiencia se lembrarão de encarre-
ga.r-me de uma missão, para cujo bom êxito não bastava
somente a minha robusta vontade.

Felizmente porém o que este jornal perdeu em um anno,
vai recuperar breve, pelas forças do valente campeão que vai
substituir-me.

Felicito em nome da pharmacia, em nome do paiz os
meus illustres collegas da Sociedade Pharmaceutica pela
acertada escolha que fizerão do muito honesto e muito illus-
trado Sr. Dr. Almeida Rego, para redactor desta Revista.
O nome prestigioso de S. Ex.% seu caracter sizudo e nobre
a par de sua reconhecida illustração e amor pela Sociedade
Pharmaceutica, são as maiores garantias dos resultados
prósperos que a Revista vai colher. E' com nomeações desta
ordem que a Revista Pharmaceutica virá a oecupar o logar
distineto que lhe compete como órgão da Sociedade Phar-
maceutica Brasileira.

Exéqüièí. Cokríà dos Santos.


